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MARINA. 
P E R r O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
T e l e g r a m a s por e l Cable . 
SERVICIO rAUTIOULAK 
DKh 
D i a r i o do l a M a r i n a . 
AL DIARIO DB I.A MARINA. 
Habansu 
T E E L G R A M A B D E A Y E R . 
Madrid, (> de mayo. 
E l Conde do G-alarza c o n t i n ú a me-
jorando. 
H a llegado á esta Corte l a Conde-
sa do P a r í s . 
E l v i e r n e s s a l d r á l a F a m i l i a R e a l 
para A r a s j u e z . 
E n l a s e s i ó n co lobrada a y e r por e l 
Sanado, e l Sr. G-roizard d e c l a r ó , on 
nombro de l a m i n o r í a f u n í o n l a t a , 
que ó a t a v o t a r í a en favor do la a m -
n i s t í a . 
E n la s e s i ó n colobrada a y e r por e l 
Congreso p r o n u n c i ó u n d i scurso el-
Sr. Moroty Prendorgast , l i m i t á n d o - ' 
se á ozpl lcar los mot ivos do l a úLti 
m a cr i s i s , y reconociendo l a correc-
c i ó n const i tuc ional do B. M . l a R e i -
na on l a r e s o l u c i ó n do d icha c r i s i s 
C o n t e s t ó a l S r . M o r o t o l P r e s i d e n -
te del Consejo do M i n i s t r o s , on u n 
d i s c u r s o conci l iador y prudente . 
No h a podido monos do l l a m a r la 
a t e n c i ó n q.ue no tratase ol S r . Mo-
retdo l a s cues t iones do H a c i e n d a 
ni do l a r e n o v a c i ó n do los tratados 
de comercio. 
Diaminuyo ol n ú m e r o do los h u e l -
guistas on toda l a P o n í n s u l a . 
Nueva York, (5 de mayo. 
E l comandante del NaulUus , acom-
p a ñ a d o do los g u a r d i a s m a r i n a s os 
p a ñ o l e s , v i s i t ó a l C ó n s u l e s p a ñ o l 
en esta c iudad, a l A l m i r a n t e de l a 
armada a m e r i c a n a , S r . B r a i n o , y a l 
general H o w a r d . 
Nueva York, (> de mnyo. 
T e l e g r a f í a n do N u e v a O r l s a n s 
que e l T r i b u n a l encargado do l a » 
invest igaciones sobro ol l i n c h a 
miento de los onco i t a l i a n o s on la 
c á r c e l do osa c iudad , h a s t a l a focha 
no ha logrado e n c o n t r a r h e c h o s que 
justifiquen la a c u s a c i ó n contra n i n 
guno do loo ind iv iduos que t o m a r a n 
parto on ol roforido l i n c h a m i e n t o . 
Nueva York, O de mayo. 
D i c e n do N u o v a O r l e a n s quo ol 
d ic tamen presentado por ol T r i b u 
n a l on l a c a u s a sobre el l i n c h s m i e n 
to do loa i ta l ianos , os m u y o x t e n « o ( 
y quo h a s t a ciorto punto no just i f ica 
en é l l a muerto dada á aquol los co-
mo u n correc t ivo podido per ol s o n 
timiento p ú b l i c o , y quo por lo me 
nos tros do l e s m l o m b r c s dol j u r a 
do que a b s o l v i ó ¿i los i t a l i a n o » acu-
«?idos dol e.secinato dol jt-fo do poli 
c ía , fueron cohechados , hab iendo 
indic ios de poder h a l l a r 6 do loa co 
hochadoros. 
E l T r i b u n a l e n s u d i c t a m e n con 
dentv l a e x i s t o n c i a do l a sociedad 
de la Maf ia , y pido quo so ponga 
coto á la i n m i g r a c i ó n do indiv iduos 
inconvenientes a l p a í e ; d e c l a r a quo 
so h a comprobado que do l a s 11 
v i c t imas 9 oran c i u d a d a n o s de l o » 
JD*tr» lew Unido?!, y flnalnionte, quo 
«1 pueblo do JNTueva O r l e a n s quoao 
m u y satiofocho do lo smcodido. 
Nueva York, 0 de mayo. 
S s g ú n a n u n c i a n do Santiago de 
Chi le , se a s e g u r a que fueron pocas 
las personas quo perec ieron a l ocu-
rrir l a p é r d i d a del buque rebelde 
Blanco Enealadrr, p u e s g r a n n ú m e r o 
de loa quo so l a n z a r o n a l m a r , lo 
graron s a l v a r s e . 
Se h a propuesto ol n o m b r a m i e n t o 
de tros ind iv iduos , p a r t i d a r i o » dol 
Sr. B a l m a c o d a y tros d o l o s r e b s l 
des, p a r a c o n c e r t a r l a c o l o b x a c i ó n 
| de un armis t i c io . 
París, 0 de mayo. 
L a C á m a r a do Diputados h a vota-
do la cant idad do BO.OOO francos 
para que s e a n diatr ibuidos entro l a s 
famil ias do l a s v í c t i m a s de F o u r -
miee, h a b i é n d o l e s t a m b i é n as igna-
do o l S r , C o n s t a n a otra s u m a do s u 
propio poculio. 
Bruselas, (5 de mayo. 
H a quodado destruida, por medio 
d é l a d inami ta , u n a c a s a o n Mons , 
en l a c u a l t r a b a j a b a n a lgunoaotre-
roa que no q u i s i e r o n tomar parto en 
la huelgo. 
Boma, (i de mayo. 
H a s ido destruido por u n incendio 
el cuarte l do carabineros . L o o caba-
l los h u y e r o n l l enos dol m a y o r e s -
panto, p r e c i p i t i n d o s e on el Tibor. 
Roma, (i mayo. 
E n e l V a t i c a n o re ina m u c h a alar-
ma. L a guard ia s u i z a ha permano-
oido sobro l a s a r m a s toda la noch-3, 
pues c o r r e a ru.tnores do quo loa so-
c ia l ic taa abr igan intentos incendia-
r ios . „ , 
Paris, G de mayo. 
M o n s e ñ o r Eote l l i , Nunc io do S u 
Santidad L e ó n X I I I , en e s ta cap i -
tal, ha sido preconizado C i r d e n a l . 
MERCADO D E AZUCARES. 
Mayo G de 1891. 
E l morcado azucarero continúa bajo oí 
mlamo aapocto avisado ayer y los princi-
pales eontros consumidores no señalan me-
jora alguna en sus cotizaciones avisadas. 
Las noticias de los Estados Unidos indi-
can quo los refinadores americanos abaste-
cidos por el momento, se mantienen en ac-
titud expectante, sobre todo muy atentos A 
cualquier movimiento que pueda ocurrir en 
Europa. En nuestra plaza no hay ansiedad 
por realizar y todas las probabilidades son 
de que cota calma so prolongue por algunos 
dias. 
So han efectuado las siguientes ventas: 
CENTBÍFUOAÍI DE OUAUAPO. 
Ingenio "Matilde." 
1205 sacos n" 14, pol, 97(4, á G.G34 para la 
Península. 
C O T I Z A C I O N E S 
un 
C O L E G U O D E C O S R E D O Ü E S . 
C a m b i o s . 
( 2 á 4 pg P., MO 
AHI'ANA. . . . . . . . . . . . . . . . . . . < e«p., mgtn placa, 
( (ocha y cantlaad. 
IKQI .ATKUUA ^ lí'J 4 20i p.g P.. o 
J RJ á 6 p.g P..o 




4é 4 U p.g P.,oro 




MKUCAN- j 6 48p.gP. , anna). 
Slu operaolooei. 
•MT,. . . . . 
AtOOARBB rDSOiSOII. 
Mlanoo, tronoi da Deroane J 1 
Rtllleanz, hnjo 4 rognlar... 
Idom, Idom, Idom, Idem, bue-
no 4 saperlor 
Idem, Ídem, tdnm, Id., floróte. 
Cogucho, lufurlor 4 regular, 
número 8 4 0. (T. II.) 
idom, t>aono 4 luperior, nd-
mero 10 4 11, Idem 
(¿sobrado, Inforior 4 regular, 
ndmoro 12 4 II, Idem 
Idem bueno, a? 16 4 16, Id.. . 
(dnm mperlor, nV 17 4 18, Id. 
Idom. florete. nu 19 4 20. Id.. ' 
ORNTRfFUOAfl DB GUiHAPO. 
PoUrUnclón 94 I 96.—Saco»; De 0765 4 0796 
do $ on orí» l i | kllógramoa, ugCia ndmero.—lloco-
JM! No hay. 
A7.fí0AA OR HUI.. 
•'oUrUuolóu Ü7 4 8": Do 0'ri93 4 0'6r»6 de $ on oro, 
por 1U kilógramoii, negAn cnvaiey námero. 
AZOdAtt UASÜAHADO 
UflmfUl í '"(rular r^flro.—Polariiaolón 87 4 89. 
De 0'r)93 & ü'fi'.C de $ en oro, por l l i kilógrumoi. 
t l oñoran Corrodorou do a e m a a a . 
DK OAVBIOI.—D. Hultanar C.olabcrt, auxiliar de 
Dtó FttUTOH.-1). Podro llecall y D. Jon(iu(n 
Uum4. 
Ea coida.—Habana, 6 de mitro de 1891.—El 8fndi-
O'» PrftulHmil* Interino, Jolt M* dé Uontaimi* 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
) ) Abrid 
( clor 
Orden de la Plaza del 6 de mayo. 
S E R V I C I O PARA E L DIA 7. 
Jefidedía: E l Comandante del batallón de Inge-
nleroa Voluntarloa, D. Pablo Morillas. 
Visita de Boipital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía Qoneral y Parada: Batallón de Ingenie-
ros Voluntarios. 
Hospital Militar: Batallón de Ingenieros Volunta-
rios. , 
Batería du la Reina: Artillería del Ejéroito. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Retreta en el Parque Central: Batallón Cazadores 
de San Quintín 
Ayudarit« de Ouardia en el Qobiemo Militar: E l 
2? de la liaza D. Antonio Ferrando. 
Imaginarla en Idem: £12'.' de la misma, D. Cesáreo 
Rapado. 
El Coronel Sargento Mayor, Juan l íadan. 
nm 
B1ALE8. 
Comandancia MÜUar de Marina y Qapitanía del 
I*uerto de la Habana.—DOK José M r U.KI: Y 
TKJKIRO, Teniento de navio de primera clase, 
Ayudante de la Comandancia y Fiscal de la mis-
ma. 
Por el presente y término da treinta días, cito, llamo 
y emplazo, para quo comparezca en esta Fiscalía, en 
día y bora b4bil de despacho, al inscripto en el distri-
to de esta capital, Miguel Horndndez Rodríguez, hijo 
de Jos4 y de María, natural de Canarias, para que ex-
ponga las causas quo le motivaron el no psesentaree 
en la Comandancia al ser llamado al servicio, y 4 
quien me encuentro Instruyendo sumaria como prófu-
go de convocatoria. 
Habana, mayo 6 de 1891.—El Fiscal, Joté Müller. 
3-7 
Cuerpo de Infantería de Marina.—Comisión Fiscal.— 
Edicto.—D. JOSÉ LÜACES RICO, alférez de In-
fantería do Marina y Fiscal nombrado de orden 
superior. 
Habiéndose ausentado de la corbeta Nautihis, en 
quince de abril último, el marinero fogonero de se-
gunda clase Baltasar Domínguez Mostré, 4 quien Ins-
truyo sumaria por primera deserción; usando de las 
facultades que me conceden las Reales Ordenanzas, 
por el presente primer edicto cito, llamo y emplazo al 
referido marinero, para que en ol término de treinta 
dUs, 4 contar desde la publicación de él en los perió-
dicos oficiales de la localidad, se presente en esta Fis-
calía 4 dar sus descargos. 
Habana, 3 de mayo de 1891.—El Alférez Fiscal, 
Jnti 1.naces. 3-6 
lllam H. Roas—Pedro IIern4ndez—Charles W. Alien 
—Félix Rodríguez—Quintín Hogg—Andrés Aguiar ó 
hijo—Juana V'aldés—Francisca Peñera—Joaé M. A-
gramonte—Raimunda Mateo—Jocobo C. Gutiérrez— 
Alberto E . Alvarez—A. Alvarez—M. Siveneon—Al-
berto W. Walberin—Antonio Crespo—E. Izóla—Eu-
genio Galban Morales—Matilde Hern4ndez. 
B u q u e s que se b a n despachade. 
Para Dolawaro, (B. W.) gol. améi. Josephirie El l i -
cott, cap. Coke, por R. Tfuffin y Comp.: 300 bo-
coyes y 30 tercerolas miel. 
Cárdenas, vapor inglés Wylo, cap. Rogers, por 
M. Calvo y Comp.: en lastre. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. araer. Olivette, ca-
pltdn Me Kay, por Lawton y Hnos.: con 132 ter-
cios tabaco; 10,000 tabacos y efectos. 
Veracruz y escalas, vap. amer. City of Washing-
ton, cap. Alien, por Hidalgo y Comp: de tránsito. 
Santiago de Cuba, vapor inglés Bnteahire, capi-
tán Brodle, por Brilad, Mont'roa y Cp.: en lastre 
B u q u e s que h a n abierto";registro 
ayer . 
Para Puerto-Rico y Santander, vapor-norreo espafiol 
Montevideo, cap. Izagulrre, por M. Calvo y Cp 
Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap. Leigh-
ton, por Hidalgo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, capí 
tán Ginesta, por Sobrinos do Herrera. 
Nueaa-Orleans. vap. amer. Whitney, cap. Baker 
por Lawton y Unos. 
P ó l i z a s corr idas e l d í a 5 





Miel de purga, bocoyes 









O R O 
OBI. 
OttftO K8I 
rt ¿:IS} Dor 100 y 
ra de 288í 6. 2.'I8í 
100. 
r o v o o a PUBUOO& 
"ULTIMOS T E L E G R A M A S . 
Madrid, G de mayo. 
L a Gaceta de h o y p u b l i c a I s a n o m 
b r a m i o n t o B de los S r e s . D . F r a n c i s 
co F e l i c i a n o I b á ñ c z, D . JOBÓ B a x ó y 
D. J o s é BrussÓD, como c o n s e j e r o » de 
a d m i n i s t r a c i ó n d o l a i s l a do C u b a 
E n l a s e s i ó n dol S e n a d c d e h o y , h a 
sido a d m i t i d a u n a e n m i e n d a a l pro 
yecto de l e y do a m n i s i l ? , hac iendo 
extonsi-va c a t a á los d e l i t o s do i m 
protita, 
Boma, G de mayo. 
fin F l o r e n c i a ol p o p u l a c h o a po-
d r i ó á u n s e ñ o r do n a c i o n a l i d a d 
norto-anaericana, quo iba d e p a s c o 
en coche con s u h i j a , restultando he-
rida es ta ú l t i m a . 
Nueva York, G de moyo. 
H a l legado á esto puerto, proce-
dente del do l a H a b a n a , e l v a p o r 
N i á g a r a , 
TELÍíGUAMAS^OMEllCIALJílW 
Nueva-Vovlc, mayo K, d las 
¿JJ de l a tarde. 
Onzas eFpañoIaSj ti $15.65. 
Centenes, íl $4.8.']. 
Descuento uupcl comercial, 00 d[v., M 6. H 
por 100. 
Cambios sobre Londres, (lOdiv. (banqneros), 
¿$4 .85 i . 
Idem sobre P;irís, 00 div. (b.aníineros), <í 5 
francos üOf- cts. 
Idem sobre Hambur{fo, 00 div. (banqueros), 
A 95. 
Bonos rcffislnidos de los Estados-Unidos, 4 
por lOi», a 121Í, ex-cuptíu. 
Ceutrítngas u. 10, pol. 00, a 3f. 
Kepular a buen roíino, de ' i \ (y íJilC. 
Azúcar de miel, de '¿J fi 2f, 
Mieles de Cuba, en bocoyes, 1 ííJ¿. 
Idem, en tanques, íl lüf. 
E l mercado pesado, y los precios nominales. 
Manteca (Wücox), en tercerolas, íl G.82i. 
Harina pafent Minnesota $6.0(í. 
Londres, mayo 5, 
Aziícar do remolacha, & 18i33. 
Azúcar ccnt rííu^a, pol. í)(>, a U>\. 
Idem regnljir refino, A 13i0. 
Consolidados, {» * 1|1G, ex-inlerés. 
Caafro por 100 espafiol, a 75, ex-interés. 
^esouento. Banco de liifirlaterra, 3 por 100. 
l'aríH, mayo 5. 
Penta, 3 por 100, & 88 francos 30 cts., ox-
'interés. 
(Queda p r o h i h i d á la reproducc ión 
de tos feleyramas que anteceden, con 
arreglo a l a r U c u l o S I de l a L e y de 
propiedad intelectual} . 
HllletssUipoUou-lot déla lila de 
Cuba , 
Obligaciones Hipotecarias dol 
Kzciao. Ayuutumlonto de la t 
nljión r!ütre« ujillMntg....r»> 
Uauoo Kipaflol da U Isla de Cuba 
TI anco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarrl 
les Dnldos de la Habana y Al 
macones de Eogla 
Coinpaliíft do Camlnoi de Hierro 
do Cárdenas y J f caro 
lompar.ftt Unida do los Ferroca-
rrlfen de (Vibarlfin 
''ompitfiía 'Je Caminos de Ulerro 
de Wataiír.f. (S Rnbanllla...,, 
Uompi&la do CamliAos de Hierro 
de Sa^ua la Orando 
u'umpsMa de Caminos de Hierro 
.l.-* Cierifuegos í Vitlaolara 
Oompafila del PcTTnnarril Urbano 
vJoupalUadol JTonrocarrildel Oeste 
(Tompadirk Cubana de Alambrado 
de G» 
Bono^ rilpotooarioj do la Compa-
ñía de Oos Consolidada 
CoiupaTif» de Oao Hlspano-Ame-
rlcána Consolidada 
Compalifa Ksnaflola do Alnmbr»-
do de Gas oe Matanxas .'. 
llednoría do Azdcar de Cárdenas. 
CampaCín dv Almaoenoa do Ha-
condados . . . . . 
Kmprcín i\x Fomento y Natej*-
omn del Hnr 
O )rapania do Almacones d< D»-
uósito d» la UabartH..... 
Oi'l'gacloaoB Hipotocirloti de 
*''nrifpflj»o'« T VPIpolai"» - . . ..... 
Cjrnpafiía oléctrica do Matanrat 
(Bonos) 
Uod Telefónica du la Habana.... 
Coupiakef. Vendí. 
94 í 110 
l'-S 
V 




82i i 82? V 
1022 á 1021 V 
F8 á 90 










































Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Don JOSÉ MÜLLKR T 
TKJKIRO, teniente d© navio de primera clase, 
Ayudante de la Comandancia de Marina de esta 
provincia, y Fiscal de la mî ma. 
Por esto mí tegnndo edicto y término do diez días, 
cito, llamo y emplazo, para que comparezca en e«ta 
Kiscalla, en día y hora hábil, & la persona ane se con-
sidere dueño do um cachucha nombrada Sociedad y 
marcada con el íólio 1 2U, la cual se hallaba á las 
siete do la mafiana del día 10 do abril último frento al 
Morro de este Puerto, y quo fud recogida por el vapor 
remolcador Aguila, teniendo dentro de Ja citada ca 
chacha dos remos, avíos de pescar, un sombrero de 
pallo y unos zapatos viejos. 
Habana, mayo 4 de 1891.—El Fiscal, Jotí Müller. 
3-6 
Dox CLAHUIO PÍIIEZ PlQCXBO, Juez Municipal del 
diítrito do Jesús María 6 interino de primera ins-
taticia dnl teatro. 
Por el prcíonto edicto hago saber al público: que 
i consecuencia del juicio declarativo de menor cuan-
tía nuo cursa on ent.o juzgado y por ante el Escribano 
D. Jotú Marta Espinosa, (l quien por licencia tnstitu 
yo el que refrenda, soguldo por D. Emilio Martín En 
oinoio de Abreu, contra D 1 Josefa Pérrz de Apari-
cio, en cobro do doscientos ochenta posos en oro, he 
dispuesto la venta on pública subasta por túrmlno do 
veintt días, de la casa número veinte y dos de la callo 
de Acosta on estacladai, construida de mamposterfo, 
madera, azotea, tejas y con cuerpo alto y bujo; ocupa 
un terreno quo consU de dos medidas: |Ü primera de 
quince luetros veinte conllmetros de freota, por vein-
te y seis metros f̂ souta y d̂ « centímetros do fondo, y 
en sn srgundu medida, de diez metros treinta y ñute 
ceatímotros de fundo, hucieudo una snperticiedo qui-
nientos setenta y otnco metros treinta y tres conllme-
trua cuAdrmlofi. H i sido tasada en onco mil quinientos 
cinco pesos noventa y^natro centavos en oro, selía-
Mndosu para el ndo del remato ol día ocho de junio 
pr/íxlmo ú la una do la tsrde en el juzgado sitj on la 
calle de Tacún i>úraero dos, altos, con a tvertoucia de 
nae se subasta la tinca sin snplir previamente la falta 
de títulos de proplet' ipiiúudose la falta de estos 
con los datos suministrados por el Registro de la pro-
piedad y que contan en autos, coa los cuales deberáa 
conformarse los llcitadorcs, lia quo tengan derecho & 
exigir nioganoi otros; advirtidudoie también que no 
so udmilirán posturas qno no cubran las dos terceras 
paites dnl avalúo, y que para tomar parte en la s'ibns-
ta deberán consignar previamente «n la mesa del juz-
gado 6 en ol estaldocimiento destinado al efecto una 
cantidad igual por lo menos al diez por ciento efectivo 
del valor do los bienes, sin cuyos requisitos no jerán 
admitidos.—Ifabuna, raavo olrjro a« mij noiontos no-/ 
venUyuoo.—ClaudioTírsz Piquero.—El i£«/.'l)>T-f ¿ 
no, Eugenio Fernández. 
556C 8-7 
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LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas éldia G de mayo. 
Saratoga: 
200 tabales bacalao $'S qtl. 
150 id. robalo $7 qtl. 
70 id. pescada....... $6 qtl. 
Pío J X : 
200 sacos arroz Valencia 10̂  rs. ar. 
Ileina María Cristina: 
150 cajas pasas lechos 16 rs, caja. 
Pone* dt León: 
75 pipas vino tinto. Kdo. 
50(2 id, id. Id Edo. 
30(1 Id. Id. Id Edo. 
Holsalia: 
100 cajas quesos Patagrás corriente.. Edo. 
Almacén: 
100(3 manteca Minerva $13i qtl. 
100 sacos harina c&stellana Sol $10 uno. 
B u s á la cana. 
P a r a G i b a r a 
polacra goleta HABANA, patrón Ebterella: admito 
carga y pasajeros por el muelle de Paula; de más in-
formes su patrón ú bordo. 
5527 ea-5 6d 1 
P a r a Canarias 
Saldrá el 10 del entrante mes de mayo la velera 
barca española V E R D A D . Admite carga y pasaje-
ros, áqnienos ofrece el esmerado trato que aceatnmtra 
su capitán I). M I G U E L SOSVILLA. 
Impondrán: el capitán á bordo y sus consignatarios 
Galbán, RioyCp., San Ignacio 36. 
5236 l^QAb 
(labMin. 6 <lc m*jo da IKIM 
DE OFICIO. 
(;o.>i,vNi»A.\riA (JiíNKirAi. DK ni A RIÑA DKÍÍ 
A.P08TAOEE0 DB LA HAHANA. 
SECUICTAnfA. 
ANUNCIO. 
Ignoriíntlose el paradero del Teniente de Infantería 
dornTinaen si uac ón d» supernumerario, D. Joa-
quín Nuvarreto y Alcázar, eo servirá presentarse en 
esta Secretaría, en horas hábiles de despacho, para 
enterarlo de un abiioto del íorviclo. 
Habana, 6 de mayo do 1891.—-ík/eftan Almeda. 
3-7 
«UJANIM NCt A OENítltAriDlí LA PROVINE/ 
OK LA liAKANA 
- •./ u-. 'i I M ; » DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
EÍ Sr. D, Fermín González Fernández, npoderado 
do Antonio M írquez y otros, vecino de esta ciudad y 
cuyo domicilio He ignont, to servirá proseutarse m 
oate Qol).:erno Militar, do tres á cuatro do la tarde, en 
dh hlnlL p»ra entregar'e do.iumctitos quo le pertene 
con, debiendo venir acompuñado do dos penonas que 
lo identiñquen. 
Habana, 30 de abril do 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-5 
El Sr. D. Manuel Durán, del comercio de esta Pla-
za, y cuyo domicilio m ignora, se servirá pretentarso 
on la Secretaría do este Gobierno Militar, en dia há 
bll, do once á cualrodo la tarde, para enterarle de un 
apunto quo lo pertenecen. 
Babtat, 5 «lo mayo de 1891.—El Comandante Se 
crearlo, Mariano Marti, 8-7 
Admínistrncírtii 
Central de lien tus Estancndas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L P U B L I C O . 
El viernes 8 dol corriente mes do mayo, á las doce 
co punto de su maGana, previo un contéo general y es-
crupuloso examen, so introducirán en su respectivo 
globo las 097 bolas que se extrajeron en el anterior 
sorteo, que con las 17,303 que existen en el mismo, 
completan las 18,000 de que consta el sorteo ordinario 
bdouro 1,368. 
E l día 9, antea del sorteo, se introducirán las 697 
bolas do los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701 pre-
mios. 
E l sábado 9, á las siete en punto do la mañana, 
ua verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros día» hábiles, contados 
desde el de la celebración dol referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los señores snsoriptores á 
recojer los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario n'.' 1,369; eu la inteligencia 
de que pasado dicho término, se dispondrá de ellos. 
Lo quo se hace público p&ra general conocimiento. 
Habana, 2 de mayo de 1891.—El Administrador 
Central, A . E l Marqués de Qaviria. 
Administración 
Centra! do Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L P U B L I C O . 
Dosde el día 9 del corriente mes de mayo se dará 
principio á la venta de los 18,000 billetes de que se 
compone el sorteo ordinario número l,3f9 que se ha 
do celebrar á las siete do la mañana dol día 20 del 
mismo, distribuyéndose ol 75 p.g de su valor total, 
en la forma eiguiente: 
Número Importe 
de premios. de los premios. 
DON FRANCISCO NOV'Ar. Y IVUrtrí, Magic--^ d° la 
Audiencia Terntorial de las d* •̂ Br1a.<fVft H?" 
baña y Jut-z-»» Primera j-.anoia del distrito del 
Este de o-'* capital , . . . , . 
por el puente y i consecuencia dnl juicio decía 
livo (jg uayor cuantía seguido por I). Adolfo Mu-
floz de' M^nt- , D? Mercedes Poey i<¡e MuHoz, D. 
Adol1* Y ^* '̂1's l̂0^01 Poov, contra D? Rosa 
j w , viuda de lítfttd, D* Matilde Poey de Dorticos, 
(Jlomentina Poey de Domine y otros sobre diso-
lunión d« comunidad y en virtud do haberse suspen-
dido ol remate del ingenio Las Cañas,. señalado para 
el día 5 del corriente, so ha dispuesto en providencia 
da treinta del ^i«*do pp saflue nuevamente á remate 
el referido ingenio Las Cañas, su sitio anexo Alacranes 
y ol potrero la Piedad, el quo ha do tener efecto en es 
U Juzgado sito en la calle Ancha del Norte número U27 
el día 4 del entrante mes de junio á las ocho de su ma-
ñana; cuyo ingenio so encuentra ubicado on la pro-
vincia de Matanzas, término municipal de Alfonso 
X I I , compuesto .1 primero de ochenta y cinco caba-
lleií is diez y seis aves de tierra tasado con sus fá-
bridáf, máquinas v demás anexidades en la suma de 
cautrooientes ochantay nueve mil ochocientos noven-
ta y dos pesos, diez y nuevo centavos en oro, el se-
gundo, ó tea el sillo Alacranes, de diez y siete caba-
llerías tasado en catorce mil setecientos nov. ntay 
cinco pesos, tamban en oro, el potrero Piedad, de 
diez y siete cahalleit is y och :nt& cordehs en seis mil 
ochaclentos noventa y ocho pesos setenta v sois cen-
tavos en oro, advlrtiendose que no se admitirán pro-
posiciones quo no cubran los dos tercios del avaluó, 
que para tomar parto rn la subasta tendrán les licita-
'lores que consignar previamei ta en la mesa del Jai,-
gado oí diez por ciento por lo menos del precio que 
tdrvo de t'po para la subast i: que á intUncia del actor 
so ha omitido la previa presentación do los títulos de 
propiedad do dichos Inmuebles, y que estos se encuen-
tran inscriptos en el Rogist-o de la Propiedad respec-
tivo según certificación que ol.ra sn autos: adviitlen-
dose también que las efertas tendrá i quo ser de coñ-
udo á fin do quo el que quiera romiUrlos concurra á 
la EMcnbai i j dol a(tia7¡ > á imtrari-ie, y al Juzgado 
el día señalado se libra el presenta para su publica-
ción en ol períó lico IAUIO DK LA MARINA. 
Habana, mayo 2 de U91.—Francisco Noval y 










2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 
2 aj.roxiniaciones do 400 pesos 









701 promios $ 540.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; el medio 
$20; el cuadragésimo $1; el octogésimo 5Q centavos. 
Lo que se uvisa al público para general inteligencia. 
Habana, 2 de mayo de 1891.—El Administrador 
Central, A. M Marqués de Gaviria. 
PUERTO DK L A HABANA. 
ENTRADAS. 
Día 5: 
Do Filadolfia, en 15 díis, gta amor. Jo>eph W. Fos-
ter, cap. Sleagir, trip. 8, t̂ ns. 604, con carbón, á 
Barrios y Cp. 
BiiHimor.!, eu 15 días, berg. ing. Er.lella. capitán 
A Nuil, trip. 9, tons, 26(>, con carbón, á Barrios 
y Comp-
Día P: 
Do Tampa y Cayo-Huo/io, en IJ día», vap. americano 
Olivetti, cap. Me Kay, trip. 45, tons. 1,104, en 
lastra, á Lawton y Hnaa. 
Nueva-York, tn 4 días, vapor americano City of 
Washington, cap. Allon, trip. 70, tons. 1619, con 
car^a, á Hidalgo y Comp. 
SALIDAS 
Día 5: 
Para Cárdenas, vapor ingló* Wylo, cap. R-gars. 
Cárdenas, vap amer. Wh'.tnoy, cap Baker 
Día 6: 
Para Dalawire, (B W.) vap. amer. Standard, capî -
tán E?aiiu. 
Cayo-Huco y Tampa, vap. amer. Olivette, co 
}>itin Me Kay. 
Voracruz y ercalos vap. franc. Lafayette, capitán 
No u vellón: 
Culón y escalas vapor espuñnl Baldomoro Igle-
nia, cap. Bayona. 
Voracruz y escalas vop, am. City of Washington, 
cap. Alléa. 
ENTRARON. 
De TAMPA y C A Y O - H U E S O , eu el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres. D. Ramón Carreño—Manuel Calebar—H. E . 
Lorenzo—José Menéudez—Alberto Vázquez—Juan 
Gutiérrez—José Llera—M. Llera—José González— 
José del Campo—V. González—Mnnnol L , Lara— 
Enrique Molina—Romón López—A. Llana—Grego-
rio Chávez—José Soto-Rcmón Menes—Eloísa Gar-
cía—Manuel Gastro—C. Orsina—R. Sam«ya—E. A. 
Etumer—Ernesto D. Lobai ana—LUÍHU Vera—Petra 
Vera—Manuel Salnzar—Félix Vázquez—Liabel Mar-
tínez y 3 niños—Eduardo L . Alvarez—Concepción 
Alvarez—Pío Chacón—José M. Zinoto—Gerardo M. 
Domenech—Francisco C. Quintana—F. Vergor— 
Leopoldo González—Paulino Diaz, Sra. 6 hija—Pe-
dro Sosa—Doiiato M. López—Federico Matienzo— 
Alfredo Torres—Franc.kco Herrera—Leopoldo M. 
Figaeroa—Ramón Delgado—Luis P-mt—Artonio 
Garcí*—Antonio Valdé,,—Damián E . Núñez—Fran -
cisco M. Fernández—Estanislao Vázqutz—J. R. Ca-
macho—Jacobo Camachc—Adela Bertemati—José 
Millas—Florentino Torres—Pilar Boiaño—Caridad 
Morillas é hijo—Luis Cejas y 4 hijos—M. Peñera— 
Juan Rodríguez, 
De N U E V A Y O R K , en el vap. americano CUy of 
Washington: 
Sres D. Carlos Morales—P. G. Cranjord—y 5 de 
tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z y escalas, en el vapor america-
no City f f Washington. 
Sres. D. José R. de Altsmira—Carlos N. Martínez 
—Castillon Ulyne—Camillo Mermin—Charg Chin— 
H. Chen. 
Para V E R A C R U Z y escalas, on el vapor francés 
Z/ifayctle: 
Sres, D Francisco G. Rivera—F. H. Palin—W. 
Nichol—Hepner Diquot^—Además, 45 de tránsito. 
Para TAMPA y C A Y O - H U E S O , en el vap. ame-
ricano Olivette: 
Sres. D. Francia B. Fii—Peter Abel—P. S. Scard 
—Francisco Calvo—Felipa Orasa—Francisco Dias;— 
Enrique Torres—Joté Ayme-iohe—M«nuol Sotol'mpo 
—Arcadia López—Antolina Ferrer—Isidro M. Fer-
nández 6 hija—Remigio López—Leoooldo Goicoechea 
y Sra.—Adolfo Muñoz—M. P. de Muñoz—María L . 
VAPORES-CORREOS 
D E LA 
Compañía Trasat lánt ica 
ANTES DB 
mosio LOPEZ Y COIP. 
E l vApor-correo 
Ciudad de Santander 
c a p i t á n Grorordo. 
Salcrá para Progreso y Veracruz el 7 de maro 
á las 3 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca v de ofioio. 
Adcite earga y pasajeros para dichos puertos. 
Lo» pasaportes se entregarán ol recibir los billetes 
da paiaje. 
Lai pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito sarán nu-
las. 
Redbe carga á bordo hasta el dia 6. 
Demás pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, Cilvo y Cjmp., Oficios número 28. 
I 27 312-1 B 
E l rapor-correo 
M O N T E V I D E O 
c a p i t á n Izaga izra . 
Sddrá pora Pto Ric» y Santander el 10 de Mayo, á 
las 5 de la tarde, llevando la correspondtnola públi-
c« y de ofioio. 
AdmiU pasajeros para dichos puertos y carga pora 
Pto, Rico, Cádiz, Barcelona v Santander. 
Tabaco para Pto. Rico, Cádiz y Santander. 
Les pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
derasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rio? antes de correrlas, sin cayo requisito serán nulos. 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
Ds más pormenores impondrán tas consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios Búmero 28. 
I n. 83 S12-1B 
L I N E A D E " Ñ E W - 7 0 R K 
t n c o m b i n a c i ó n con los v i a j o » á 
E u r o p a , V o r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
So h a r á n 4 mensua los , sa l iendo 
los vaporea do este puerto los d ia s 
3 ,10 , 2 0 y 3 0 y del de N e w - Y o r k , 
loadlas l O , 13 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
sxes. 
E l vapor-correo 
C. CONDAL 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 de mayo á las 4 de 
la tardo. 
Admite oarga y pasajoroi, á los que se ofrece el 
(sen trato que esta antigaa Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambargo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre j Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
dón de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta ana póllu 
látante, así pora esta linea como para todas las do-
más, bajo la cual pueden asegurarte todos las efectos 
que se embarquen en sos vapores. 
Habana, 22 de abril de 1890.—M. Calvo y Cora-
paBU, Oficios 28. 134 812-1 B 
L U D E LA IMANA A COLON 
En combinaciói con les vaporea de Naova York j 
con la Compañía do ferrocarril de Panamá y vapores 
do la costa Sur y Norte del Pacífico. 
A v i s o á los cargadores. 
Beta Compañía no responde del retraso ó extravío 
qne sufran los bultos de carga, que no lleven cstam-
pades con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco do las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mia-
mos. 
SALIDAS. Dios 
i f i n i r 
DB 
Vapores-correOB Franceaes. 
Bajo contrato postal con el 
Gobierno írancés. 
S A N T A N D E R ESPAÑA. 
S . K T A Z A I R E . F R M C U 
S a l d r á p&.ra. dicho puerto directa-
mente sobre ol dia 16 de m a y o á 
l a s 9 do l a m a ñ a n a el vapor-correo 
francas 
LAFAYETTE 
c a p i t á n CTcuvellón. 
A d m i t e carga p a r a S a n t a n d e r 7 
todo E u r o p a , R io J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y Montevideo con c o n o c í * 
mientos directos. L o s oonocimien-
toa do carga p a r a K i o J a n e i r o , 
Montevideo y B u e n o s A i r e s , debe-
r á n e s p e c l í i c a r ol peso bruto en k i -
los y e l va lor en la factura. 
L a carga se reci birá ú n i c a m e n t e el 
1 4 de m a y o en e l mue l l e de C a b a -
Hería y los conocimientos d e b e r á n 
entregarse ol dia anterior e n l a c a s a 
conslsmatari* con o s p e c i f i c a c i ó n del 
paso bruto da la m e r c a n c í a . L o s 
oultos de tabaco, p icadura , etc., de* 
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a 
Jos, s i n cuvo requisito l a C o m p a ñ í a 
ao se h a r á re sponsab le á l a s í a l t a a 
F l e t e p a r a L o n d r e s pm. de taba-
co» 3T. 
No se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p a é a del d ía eeiSalade. 
L o s vapores de cata C o m p a ñ í a si* 
goen dando á los s e ñ o r e a pasajeros 
el e smerado trato que t i enen acredi-
tado. 
C e m á s pormenores i m p o n d r á n 
• as consignatarios . A m a r g u r a 5. 
B S I D A T . M O K T ' H O S y C p 
B6')0 9* 6 9d-7 
De Habana 6 
Santiago de Cuba 9 
. . La Guaira 18 
. . Puerto Cabello.. 14 
. . 'lauta Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. Cartagena 18 
caltativo)....X... 21 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago de Caba. 9 
. . L a Guaira 12 
Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta 19 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
ouIUti v oV. .7. .1. 21 
. . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 
Habano, ootnbre 28 de 18A0.—M. Calvo y Cp. 
P a r a Wueva-Or leana directamente . 
El vapor-correo an;erican9 
c a p i t á n M a x o a . 
Saldrá de este puerto ol jueves 7 de mayo á las 
doce del tía. 
Se admiten paeijoros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco do California y se venden boletas 
llrectas para Hong Kong (China.) 
Para mía informes dirigirse á sus cons'gnatarios, 
LAWTON HNOS., Mercaderes S5. 




Pora H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
HA IT Y, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
saldrá sobre el dia Iñ de majo el nuevo vapor-correo 
alemán 
H O L S A T I A 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con couocimientns directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, AMERICA D E L 
SUR, ASIA. A F R I C A y AUSTRALIA, según por-
menores que facilitan en la casa conbignataria. 
NOTA.—La carga destinada á. puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á convonieacia déla empresa. 
Admita pasajeros do proa y unos cuantos de primo-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobro los que impondrán 
los consignatarios 
L a carga se recibo por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
iDVBRTBNOiá IfflPORTANTB 
Los vaporea de etta empresa hacen escala en uno ó 
más pueitoo do la costa Norta y Sur de la Isla de 
Cuba, fiieropro que so les ofrezca carga suícienl* 
f iara ameritar la escala Dicha carga ee admite para os puertos de su itinerario y también pata cualquier 
otro punto con trusbordo en el Havre ó Hamburgo. 
PARA V E R A C R U Z Y TAMPICO. 
Saldrá pira dichos paertrs ©1 día 30 de mayo el 
vapor-correo alemán 
SAXONIA 
c a p i t á n Sonderhoff. 
Admita carga á flote y pasajeros de proa y unos 
cuantos pasaje;oa de 1? cámara. 
P r e c i o s de pasaje . 
E n 1* cámara. E n proa. 
Para VEUACKUZ. . . .^ , . . . . $ 25 oro 
„ TAMPICO ,,35 „ 
$ 12 oro. 
7̂ „ 
L a carga se recibe por el muelle de CabaUuiía. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administro-
oión de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á loo consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correo» K47. 
MARTI». F A L K Y CP 
NEW-YORR & CUBA. 
MilL STEAM 8HIP COMPMY 
H A B A N A Y N E W - T O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
saldrán como si^ne: 
D e N u e v a - 7 o r k los m i é r c o l e s y los 
s á b a d o s á l a u n a de l a tarde. 
C I T Y OF WASHINGTON Mayo 2 
C I T Y OF ALKXANDR1A 6 
YUCATAN 9 
NIAGARA . , . . , 13 
YÜMURI „ „ 16 
SARATOGA , 20 
DRIZABA . . . . . . . . . 23 
C I T Y O F Al, í£^ANDRIA.. 27 
Q1TY OF W A S H I N G T O N . . . . . . . . 29 
D e la H a b a n a los j u e v e s y los 
s á b a d o s á l a s 4 de l a tarde. 
YUCATAN Abril 30 
NIAGARA Mayo 2 
SARATOGA 8 
YUMURI „ , « 9 
ORIZABA 14 
C I T Y 0$' A L K I A N D R I A 16 
C I T Y OF WASHINGTON 21 
NIAGARA , 23 
YUCATAN 28 
S A R A T O G A . . . , «0 
Estos hermosos vapores tan bien conocido» por la 
rapidez y begaridad desús viajes, ticaon exoftlentós co-
modidades para pasajeros ca nos espacios:'s cámaros. 
También so llevan fi bordo excelentes oocineron es-
pañoles y .Vcu ceso». 
La curga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberei; para Buenos Airas y Monte-
vidoo á SO centavos; para Santas á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cubico con conocimientos di-
rectos. 
La co;«i3£pondeucia se admitirá úuloamente en la 
Administración General de Correos. 
L í n e - i entre N u e v a Torte y C i e n l u e -
gos, con e s c a l a e n N a a g a u y San* 
tiago de C u b a ida y vue l ta . 
dP* Los hermosos vanores de hierro 
capitán P I E R C S . 
C m N T F I T E G O S 
capitán COLTON. 
Salan en la forma signientQ; 
De Cienfuegos. 
C I E N F U E Q O S Mayo 5 
D e S a n tiago de C u b a . 
C I E N P U E G O S Mayo 9 
D e N e w - T o r k , 
C I E N F Ü E G O S . . . . . . . Mayo 21 
CP'Pasaje por ambas linas á opción dol viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOÜIS V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sos consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 
J L V Í S O . . 
P r e c i o de pasa je entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los vapores 
City or Aloftandria, Saratoga y Niágara. 
Habana á Nueva York..- $34 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro espafiol. 
15 oro americano. 
Por los vaporea Tneatan. Orinaba, YumurI 
y City of Wasnington. 
Habana á Nueva York.. $45 $22-50 oro espafiol. 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Adomás so dan pasajes de Ida y vuelto, de la Habá-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro ospafiol y de Nuova York á la Habana, $76 
oro americano. 
(7 1009 312-J1 
Por ser día feftivo el jueves 7 del corriente, el va-
por americano Saratoga saldrá para Naeva-York el 




Salidas mensualeR á fechas fijas. 
E L V A P O R 
Saldrá de los puertos de Burdeos sobre el dia 25 
d» abril y de la Corufla robre el día 28 dol mismo, 
para los puertos de la Habana, Veracmi, Tampieo 
j New-Orleaas. 
Los vapores de esta Compafiía atracarán á loa mue-
lles de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José) ahorrando de eso modo á los receptores loa gas-
tos onerosos de lanchages. 
Los receptores que deseen ó que tengan que recibir 
sn carga por los muelle* generales, tendrán á bien 
manifestarlo por escrito y b̂ Jo su firma á los Agentes 
de la Compafiía dentro de las 31 horas do la llerada 
del vapor, comprometiéndose á satisfacer el laneliage 
correspondiente. 
Pasado el término de 24 horas, no se admitirán más 
solicitudes en ese sentido. 
La correspondencia para Veracrnt y Tampico se 
recibirá en la Administración de Correos. 
Los vapores da esta Compafiía admiten pas^jeroi 
de tercera para Veracrus y Tamplao. 
Admite carga para Veraoru*, Tampico y Nueva 
Orleans. 
D u s s a q y C o m p a ñ í a , 
Oficios 30. Habana. 
C 650 1 6-30 A 
RED TELEFONICA DE LA HABANA. 
S O C I E D A D A N O N I M A 
CONCESIONARIA POR VEINTE AROS DEL SERVICIO TELEFONICO, 
C A L L E D E O ' R E I L L Y N. 5; 
C a p i t a l : $200,000 representados en 1,000 acciones de $200. 
P E E S I D E N T H : D . Emotorio Zorr i l la . 
S B O R E T A E I O - O O N T A D O R : L d o . D . J u a n A . Murga. 
Depósito completo do loo mejores y mito modernos materiales eléctricos Importados 
directamonto dol extranjero. 
Aparatos telefónicos de A D E H y B E L L REFORMADO, fabricados exproeamonle 
para cota Compafiía, según eligen las eopoolaloa oopdlclontía de esto clima. 
Conmutadores y timbres do las mejores clases. 
So bacdn toda clase do inslulaclonen eu las (lucan, los paoblosy las ciudades, bajo la 
dirección do los empleados tóenteos do esta Emprosa y so garautlza ol buen servlolo. 
8o arroRlau y transforman Ion aparatos tüloft'mlcos quo no transmitan la comunica-
ción, garantizóndose el resultado. 
P R E C I O S E Q U I T A T I V O S . 
C2!W 90-18F 
— r - r-" ' " «-
Banco del Comercio, Porroearrlles UnldoN do lu Habana y Almac 
flITUACIÓN HN I.A TAIIIJK VIH. JDHVUH UO DB illUIl, DK 1K01. 
ACTIVO. 
Coja: 
Kfoctivo on ol Hanco . 
Id. en ol Hanco Espafiol. 
$ 1.018. US 
i.aiw.ww 
i f i r í l I m m 
CRISTÓBAL COLÓN 2,700 tons. 
HKENIN COKTÍS 3,200 „ 
PONOK DU LEÓN 3,200 „ 
V a p o r espafiol 
C R I S T O B A L C O L O N 
c a p i t ó n D. a-xagorio N a c h e r . 
Este rápido y' bormoso buque saldrá ol 20 
del corriente mes para 
Corufia, 
Santander , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite para dlcbos puertos oarga y pa-
sajeros, qoienos recibirán un esmerado 
trato. 
NOTA.—Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros, este vapor estará atraca-
do á los rauolles de loa Almacones do De-
pósito. (San Joeó.) 
Para más informes dirigirse á sus agen-
tes, C. Blanch y Cp., Oficios 20. 




A . D E L C O L L A D O T C O M P 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
NO Y RIALAS AOVAS Y VICE-VERHA. 
Saldrá do la Habana los sábados á las diez de la uo-
ohe. 7 llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Agnas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cavetano (donde pernoctará) loi 
mismos lunea, y á Ria-Blanco y Bah(»-Honda loa mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la mafiau» 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el maolle de 
Lur, y los fletes y pasajes so pagan á bordo. 
Do más ponnenoros linponorán: en L A PALMA 
ÍConsolación del Norte), sn gereuto, D. ANTOLIN ) E L COLLADO, y on la Habana, los Sres. F E R -
NANDEZ, GARCIA v C*. Mercaderes «7. 
O n. 224 ir.ft Fb-1 
Cartera: 
Préstamos y Descuentos 
Contratos do frutos con garantías. 
Cuentas varias: 
Cuentas • liquidar 
Cambio 
$ 1.9» .9U 
m . m 
$ ' m . m 
Propledades: 
Procedentos do la fusión 
Adquisiciones y obra» nuevas: 
Material rodante 
Katnal de Regla 
Obras en construcción 
Utiles: 
Materiales y utensilios 
•wUUttu 
Productos repartidos de 1891 


































Fondo de reserva . „ 
Cn 






40 $8.72-1 16 
ss á plato: 
Piases do ni ateríalos.. 
Obligaciones á pagar. 
Cambio 
Intereses por cobrar 
Saneamiento del Activo 
Ganancias y Pérdidas: 
Productos do íurrocarrlles. 
Idem do almacenes 




















*20.m.70Sl 67'$ 609.8U\74, 
NOTA.—Existen on los alraaooues do la Compañía: 584,236 sacos aiAcar y 68,900 sacos abono por liquidar. 
Habana, 30 do abril do 1891.—P. S., E l Contador General. Pedro A. Scott.—Vto. Bno. E l Presldent» 
Argilnlles. C 659 • 3-5 
IMPRHSA 
D E VAPORES ESPAÑOLES 
CCÍREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
BE NO Bilí NOS DE H E R R E R A . 
L . E U I Z & G • 
e, C R B U J I I T 8 , 
E8QÜINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POK E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a » do c r é d i t o . 
Oirán letras sobre Londres, New-York, Nev-Or-
leans, Milán, Tnrín, Roma, Veneola, Florencia, Ñ i -
pólos, Lisboa, Oporto, Glbmltar, Bremen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantos, Bárdeos, Marsella. Lille, Lyon, 
Dléji-jo, Veracrui, San Juan de Puerto-Rico, *at 
ESPAÑA 
Sobre todas las cavitalos y pueblos: sobre Palm» de 
Mallorca, Iblta, Manón y Santa Crns de Touorlfo. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenao, Romodloa, Santa Clara, 
Ualbarléo, Sagua la Grande, Trinidad, Cion/uogos, 
Saucti-Spíritus, Santiairo do Cuba, Ciego de Avila, 
MansaniUn, Pinar del tilo. Gibara, Puerio-Prírclpe, 
BANCO B E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
Ferrocarriles. 
Terminado el plazo qne so concedió ai público paCü 
la recepción do medallas, se haco presente por este 
aviso que ao continuará el reolbo de las referiaae me-
dallas en Jos torniquetoa de Lux 7 Guanabacoa hasta 
ol 15 del corriente. 
llalmim, 2 <l« majo do 1891.—El Administrador, Jf. 
//. Izquierdo. C fíüG Ift-ftM 
m m i m m m w 
?9 
PLANT STEAJVISHEP L I N E 
A N e w ^ o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y O U V E T E . 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueeo y Tamna, donde ee toman los 
trenes, llegando loa pasajeros á Nuova York sin cambio 
alguno, pasando por Jaoksonville. Savaunali, Char-
loaton, Riehmond, Washington, Piladelfia y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todas las princif-ales ciudades ác los Estados-
Unidos, y para Europa en coinbinaci,'>n con los me-
ioros líneas de vapores quo salen de Nuova York. 
Billotes de Ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el cantollano. 
Empezando el 19 de mayo, próximo, la cuarentena 
en la Florida, será indiEpengaole, para la adquisición 
del pasaje, obtener un certificado de aclimatación que, 
como de costumbre, expide el Dr. D. M. Burgess, 
Obispo n. 21. 
L i n e a de J a m a i c a . 
Uno de los vapores de esta linea saldrá cada quince 
dias de Puerto Tampa (Elorida) para Fuerte Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la 00-
rrespondeneia y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 35. 
J . D. Hashagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
B. Pusté, Agente General Viajero. 
I , W. PHtgerald, SuBWlteodenta.—PaortoTMaj», 
V A P O R ' M A N U E L A 
c a p i t á n D. M . G i n e s t a . 
Saldrá de este puerto el día 10 de mayo á las 12 
del día para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
C a b o H a i t i a n o . 
P o r t - a u - F r i n c e ( H a i t í ) , 
Puerto P l a t a , 
Ponce , 
M a y a g i i c z , 
Añruadil la y 
Puerto-Rico . 
Las pólizas para la carga de travesia sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Cuba: Sres. Btengcr, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prlnce: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. JOBÓ Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagliez: Sres. Hchulzo v Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rino: Sr. D. Ludwig Duplaco. 
Cabo Haitiano: Sres. J . L Jiménez y Cp 
Se despacba por sus armadores, San Podro número 
26. plaza «lo La*. 181 312-EI 
VAPOR " m í Í M ilERREilA" 
c a p i t á n D . F . C a r d e l n z 
Este vapor saldrá do este puerto el dia 15 do mayo 
á las 5 do la tarde para los de 
Nuev i tas , 
G i b a r a , 
S a g u a de T á n a m o . 
B a r a c o a , 
G u a u t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sre?. T). Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. U. Manuel da Silva. 
Ssgua de Tánamo: Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa: Sros. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Kslenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 28, pla-
ca de Luz. In3< 812-1E 
?5 
A V I S O 
V A P O R " H O R T E R A 
c a p i t á n V i ñ o l o s . 
Saldrá directo pura PUERTO P A D R E los dias 8, 
18 y 28, retornando por NUEVITAS llegará á la Ha-
ana los dias 4,11 y 21.—Se despacha por sus armado-
res, San Pedro uúm. 20, plaza de Luz. 
181 * 80-Ab 
Vapor CLARA 
Reuniendo este vapor las mejores condiciones para 
el trasporte do ganado, los Sros. Sobrinos de Herrera 
han determinado que en sus viajes á Sagua y Caiba 
rién, retorne directamente del último puerto á la lia 
baña, á íin de que loa sefiores cargaaor^s que gusten 
puedan embarcar ganado. 
I «1 812-1E 
GIROS DE LETEÍ8. 
HIDALOO Y OOMP. 
2 6 , O B H A P I A . 2 6 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras & caito 7 lar 
f v vista, y dan cartas de crédito sobre Now-York, 'hlladelphia. Now- Orleans, San Francisco, Londres, 
Pariü, Madrid, Barcelona y demás capitalos y oiudo-
fles importantes de los Estados-Unidos y Europa, asi 
eoin? fnhra todoK l»p pimbl.^ d»< ffiixiaVU y nvn prorSti-
J,M.BorjesyCA 
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E K C A D E H B B . 
HACEN PAGOS POIi E L CABLjR 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
y g i ran l e tras á corta y larga v i s t a 
glOBRK lyitW-YORJt, nO.MTON CIllCAflO. HAN 
FKAN<!|H<"0, NIIKVA-OKI.KANH, VKRAORI)/,, 
iMK.írrO) MAN .ITAN I>K IMTKHTO-KldO, IMIM-
CK, MAVAIJUK/., I.OMMtKN, l'AKIHi U V U -
DK08 I.VON, HAVONU, 11 \ >I ni K<;<>, IIUK-
MUO, UKUI.1N, V1KNA, AMM'l'KltOAN. IIRD-
tfíUUABj ItOMA, NATOMiM, itIII<AN, <JltNí»V/*, 
E T C . , E T C . , AHI COMO HOIHKK T(>I>AH Í.AH 
CAIMTAI.KH V PUKDLON I>K 
ESPAÑA É ISLAS OANAKIAS 
ADKWIAH, VAtní I'KAN V VKNDKN RKNTAM 
1{HI»AS<)I,/VH. I'HANÍ IÍMAH tí IN4J!I.EHAH, »()-
NOM DK I.OM KMTAOOH-UNIDOH Y ÍÜIAI.-
OUIICRA OTRA IH.AHK I>B VAl.lMlKrt l'DIU.I-
00 Sa 
G I R O D E L E T R A S . 
OUBA NÜM. 48, 
» W T : e B o w i f i T O 




OBISPO 21, HABANA. 
OIKAN L E T R A S on todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta ISLA y la do 
PUERTO-RICO, SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
EHPAftA, 
I8I.AS BALKARKM A 
IHI.AH OANAíTlAH. 





81. OBISPO, 21 
On. 5M) K 
1 0 8 , A G S - X 7 I A H , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POll EL CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r ó d i t o y g i r a n 
l e t r a » á corta y larga v i s t a 
•obre Nuova York, Nueva Orleans, Veracruz, Míjl-
oo, San Juau de Puerto-Rico, Lóndres, París. Bur-
deos, Lvou, Havona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán. Genova, Marsella, Havre, Lllle, Nantes, Saint 
(Quintín, Diepue, Tolouse, Veneoia, Florenola, Pa-
lermo, Turin, Meslna, &, asi como sobre todas lau ca-
pitales y pueblos do 
ESPAÑA Ü I S L A S OANAKIAS 
Un. im W - l V 
A VISO 41 PUBLICO. 
Estjv Adniinletmción lia diepuesto que 
durante la prrtxlma temporada, quo empe-
zará el dfa 10 de mayo, correrán los trenes 
Dogúu e) Hlgulonto itinerario: 
L I N E A D E L T R O N C O . 
DIAS H A B I L E S . 
DE CONCHA A HARIA. 
Saldrá un tren cada boradosdo lan sois de la mafia-
na basta las once de la noche, 
OK HAMA A CONCHA. 
Saldrá un Iron cuín hora dcr.de IHH cinco de la ma~ 
nana harln laH <l!o/. de la nocli... 
LOS DOMINGOS Y DIAS KKSTIVOS. 
DK CONCHA A HAMA. 
Saldrá un tren cada hora desdo las sois de la ina&a-
U hMM las doro do la noche. 
»F, MAMA A CONCHA. . 
Saldrá un tson cada hora duido las cinco de la mu-
fiana llanta las onco do la noche. 
R A M A L A L A P L A Y A . 
DIAS H A H I L E S . 
DK CONCHA A I.A I'I.A VA. 
Saldrá mi tren cada hora desde las seis do la mufia-
nn hasta las dios dn la noche. 
DK !>IAUIANAO, SAMA) A L \ PLAYA. 
Saldrá un trun onda hora hora dosde las Ti.33 de la 
mnfiana huida UN 10.Hl .lo la noche. 
Regrosando do la l'lnva pura Marhnao y Concha 
cada hora dundo las 5 45 mHfiana h uta las 0.45 noche, 
y pura Mnrianio (Samii) solamente á las 10 ifi noche. 
LOS DOMINOOS V DIAS FESTIVOS. 
DK CONCHA A l-A l'I.AVA. 
S.ildrii un tii'.n cada hora diiH'lo las sots di la hiaDa-
na llanta las onco do la nooln, 
IHC MAUIANAO, HAIUA, A I.A P L A Y A . 
Saldrá un tren onda horu dunde lau 5.1)3 de la maña-
na lumia las 11 'M do la ñocha. 
Ucgrcsiinilo do lu PUTH pura Alariunao y Concha 
cada hora tinado la» 5.45 ha t̂a las 10.45 noche, y pata 
Marlanao (KamA) solamento á las 11.45 noche. 
Eu la A !. ,.>•• . \ do la Emprota se expende-
rán abonos do 30 vliijo. redondón un 1? oíase. Inclu-
yendo batios ronorvados, álos precios siguientes: 
Do Concha .. $ 19 oro 
Do Tulipán y Cerro 1K ,, 
De Puentes y Ceiba ,, 1*1 
Do Oucmados y SamA , 9 
Los abonos solo son válidos por la fecha de la tem-
porada n <luo se «'xpiilun. 
lUbana v ubnl 30 du 18!)t.—El Administrador, 
John A. Me ÍMin. Cftt» T5-3My 
C o m p a ñ í a C u b a n a 
DB 
A l u m b r a d o de G a s . 
La Junta gnncral rulranidinaria couvooadA por a-
cuordo do la Directiva para ol 22 del actual no pndo 
colebrarse por no haber oonoarrldo el námero necesa-
rio .u Hriinrra ai'i-ii)iilnt;ui. Kn coiiRtícnoncia, i l Sr. 
Prosldonte ha dlspuê to se les convoqno por segunda 
vez, señalando para la celebración de sque la el 8 del 
onlranto en la Administración, Amargura 31, á las 12 
del <Ma, con manifestación do que la reunión se lleva-
rá á efecto sea cusí fuere el número de asistentes, 
conformo proviene ol urlioulo 28 dol Reglamento y 
reiterando quo el objeto de la junta es truf ar acarea do 
la revisión ó revocatoria propuesta por la Directiva 
dol acuerdo tomado en 12 do moyo de 188t> para que 
l i Compafiía siguiese rigióndoso por sus Estatutos y 
determinar on consocu^ucia fi ha de rometerso á los 
pren pión «lid ijuevo Código d« Comercio.—Habaca, 
ubril do 1891,—El Secretario, .1. M. Carbouell y Ruiz. 
5208 8-29 
wgm 
m \ i m w m m m SUPERIOR 
en barriles de ii 130, 160 y 180 kilos 
LadrlHos refractarios ingleses, 
J . F . MILLINGrTON, 
M E R C A N T I L E S . O 205 S a n I g n a c i o n . 5 0 . alt, 39-7P 
Mercaderes 10, altos. 
SSÍACBN P A G O S P O R C A B L B . 
L E T R A S 
A C O R T A ¥ A I Í A R G A VISTA, 
sobre Londres, Parle, Berlín, Nueva-York, y demás 
?lazan importantej» de Francia, Alomauia y Estado o-Inidos-, así oorao r,obro Me^lrid, todas las capitales de 
Írovlpci» y ouebloa nhlooi y grm&m de BlspaS», lalat íaleuroíi v Cim*?ia.s, 
RRHIO DE MAESTROS CARPINTEROS 
Verificado el reparto, cito por este medio á los se-
ñores que. lo componen para la juma de agravios que 
se ha do OélebnU: ol día diez del corriente á las doce 
del día en la calle do las Virtudes 4,—El Síndico. 
6539 5-6 
C A L E S D E S I N F E C T A N T E S 
D E A L V A R E Z . 
J E O 1)111.1 I I I U E ^ U I I E E ? 
Compafiía do Segura)» Mutuos 
contra incendio. 
L a Comisión nombrada eu la primera sesión de la 
Junta (general ordinaria vorMioada el !) del pasado 
abril, para el examen de la Memoria y glosa de las 
caentas del afio 1890, ha terminado su encargo, y con 
arreglo á lo que ordena el artículo 37 de los Estatu-
tos y el 8° del Reglamento administrativo, lo pongo 
en conocimiento de los señorea asociados citándolos I Examinadas y dada BU aprobación la Real Acado-
para la segunda sesión que tendrá lugar en la casa l mía de Ciencias Médicas do la Habanji, como desin-
nómoro 42 de la calle del Empedrado, á la una do la 
tarde del 15 del rnes corriente, en la que se dará lec-
tura al informe referido y se resolverá tobre la apro-
bación do la Memoria y cuentas mencionadas: advir 
tiendo que la sesión tendrá efecto con cualquier nú 
mero de eefiores asistentes que concurra y que serán 
vólidoa y obligatorios los acuerdos que se adopten 
Habwm. mayo 6 do 1891,—El Presidente. Miguel 
fectante para quitar el mal olor on el acto de cloacas^ 
letrinas, sninideros y otros lugares análogos no tiene 
rival: se expende al alcance de todas las loítteas, & 
50 cts. y $1 billetes el paquete; por arroba» 4 por ba-
rriles se hace una gran rebaja: único depósito de esta 
especíüco HABANA N. 152, entro Sol y Muralla, 
E n la misma se hacen csrgo isb toda clase de traba-
jos de pinturas, tapicería en genírsl, con prontitud y 
^mero. Í|Mi J,Q4 
HABANA. 
J U E Y E S 7 DE MAX© WE 1891. 
PARTIDO 
DE 
U N I O N C O N S T I T U C I O N A L 
CÁXDIDATÜIMS DE CONCEJALES. 
P r i m e r Di s tr i to . 
BAEBIOSDBL T E M P L E T E , CASA BLANCA, 
SAN F E L I P E , SANTO CRISTO, SAN 
JUAN DE DIOS Y SANTO ANGEL. 
Excmo, Sr. D . Ramón de Herrera. 
. . . . Carlos García Cué. 
S e g u n d o Dis tr i to . 
BARRIOS DE SAN FRANCISCO, SANTA CLA-
RA, SANTA TSRESA, PAULA Y SAN 
ISIDRO. 
Sr. D. MarceliHO Arango y Eojas. 
T e r c e r Di s tr i to . 
BARRIOS DE PUNTA V TOÍ.ÓN. 
Sr. D. Serafín Sabncec et> 
C u a r t o D i s t r i t o . 
BARRIOS DE MONSERRATE, SAN LEOPOL-
DO T SAN LÁZARO. 
Sr. D . Rafael Joglar y Peláez. 
. . Jesús María Trillo. 
: . . . Antonio González del Rio. 
Q u i a t o D i s t r i t o . 
BARRIOS DE TACÓN, DP.AGONES Y MARTE. 
Sr. D. Manuel Pérez y García. 
S e x t o D i s t r i t o . 
BARRIOS DE GUALUPB Y PESALVBE. 
Sr. D . José Cuanda. 
. . . . Anselmo Rodríguez. 
O c t a v o D i s t r i t o . 
BARRIOS DE JESÚS MARÍA, VIVES Y 
SAN NICOLÁS. 
Sr. D. José de la Puente y Fernández. 
Antonio Lámela. 
J . José Diaz Suárez. 
N o v e n o D i s t r i t o . 
BARRIOS DEL PILAR, GHÁYEZ, ATARES 
PUEBLO NUEVO, VILLANUEVA, PRÍN-
CIPE Y VEDADO 
Sr. D . José Antonio Suárez. 
D é c i m o D i s t r i t o . 
BARRIOS DEL CERRO, JESÚS DEL MONTE 
LUYANÓ, ARROYO APOLO, ARROYO NA-
RANJO, CALVARIO Y PUENTES GRAN 
DES. 
Sr. D. José Prieto Traviesa. 
. . . . José Jenaro Sánchez y Sánchez. 
I . I Ns-iSf-Gea o í ÜŜ ÍÍOY 
preguntamos: ¿qué oficina del Gobierno fe-
deral, qué estadista trasmitió la noticia de 
que el Presidente Harrison negaría su apro-
bación al tratado? 
Lo cierto es que en materia de preguntas 
podríamos continuar hasta lo Infinito, fli 
adoptáramos el procedimiento de L a TMCha. 
Este colega dice que es público y notorio 
que aeerca del asunto se guarda la más ab-
soluta reserva. ¿Cómo fué quebrantada, 
para poder comunicar las impresiones-del 
Presidente! Y adviértase que la Pren-
sa Asociada no ha tenido que acudir á nin-
guna oficina, á ningún estadista, para saber 
que el Sr. Harrison se encuentra ausente de 
Washington, continúa su excursión por los 
Estados del Oeste, y no ha visto el tratado, 
porque éste no había de habérsele remitido 
á California, cuando no ha de demorarse su 
regreso á la capital federal. ¿Concíbese 
que, aún remitiendo una copia del proyee 
to, lo examinara, eetuduua y decidiera so 
bre é! Mr. Harriaon. «ia conferenciar antes 
con Mr. Blaioe y Mr. Fí'iater'? 
Copia L a húcttea un telegrama nuestro 
del 4 del corriente, q u » se refería á otro re-
cibido de Washington, por el Herald, según 
el cual se conserva el. secreto respecto de 
iaa c láusulas del tvatado de comercio con 
España. ¿V qué? ¿banla de romper esa re 
serva el Pr«sid€inte de la Repúb l i ca Norte 
Americana? 
Y en corroboración de todo lo anterior, 
podemos asegurar que, según noticias oñ-
iales recibidas de Washington en la ma-
ñana de ayer, es inexacto cuanto se haya 
dicho en el sentido de oposición del Presi-
dente Harrison al tratado de reciprocidad, 
y que el proyecto de ese tratado seguía 
adelante. 
Concluyamos manifestando que no hemos 
dudado un momento de los deseos de L a 
Lucha de que no se realisaran sus presen-
timientos, palabra que excluye la idea de 
una noticia fundada como la excluye el pe 
simismo que reconoce inspira las cartas 
que dice haber recibido de Madrid y Nueva 
York. Felizmente, L a Lucha habrá recu 
perado la tranquilidad, al ver desmentidos 
sus presentimientos. 
Procedimiento Electoral» 
Lea dias 4, 5, 6y 7 de mayo, son, como 
ya saben nuestros lectores, los designados 
para celebrar en estas provincias las elec-
cionea con que han de renovarse por mitad 
loa Ayuntamientos, según lo prevenido en 
el artículo 44 de la L e y Municipal. 
Para poder votar se necesita proveerse de 
la cédula talonaria de que trata el artículo 
17 de la Ley Electoral de 20 de agosto de 
1870, cuyas cédulas han repartido á domi-
cilio los alcaldes de barrio. 
Ningún elector puede votar sino en el 
Colegio electoral ó Sección que designe su 
cédula, áun cuando haya cambiado de do-
micilio (Art. 32). 
Si por esta circunstancia, 6 por cualquie-
ra, no se hubiere entregado anticipada-
mente á un elector su cédula talonaria, 
puede reclamarla en el acto de la votación 
al presidente de la mesa, quien previa iden-
tificación, le hará entrega de ella. 
E n el caso de que el elector hubiese ex 
traviado la cédula, podrá también-reclamar 
del presidente de la mesa, la entrega del 
segundo talón, con las mismas formalida-
des que se indican en el párrafo anterior 
(Art. 34). 
Todo elector de un distrito tendrá entra-
da en todos los Colegios y Secciones en 
que el distrito estuviere dividido, y podrá 
hacer en cualquiera las protestas y recla-
maciones que crea fundadas (Art. 41). 
Los votos ae podrán emitir, así en pape-
letas impresas como manuacritaa, pero en 
papel precisamente blanco (Art; 41)-
Nadie podrá entrar en el local de las olee 
clones con palo, bastón ni avma alguna, á 
excepción d é l o s electores que, por impe 
dimento físico, necesitan apoyarse en ba s tón 
ó muleta, los cuales no podrán permanecer 
e : el local m á s que el tiempo preciso para 
emitir au voto. E l elector que infringiere es-
te precepto, y advertido no se sometlerd á 
¡as' ó rdenes del presidente, ser.: « spu l sado 
del local y p e r d e r á el derecho do votar cm 
aquella elección. Las autoiidades p o d r á n 
uaar dentro del colegio el b a s t ó n y d e m á s 
insignias de su mando (Art. 43 ) 
He aquí ahora el procedimiento para la 
elección de que ee trata. 
C u a r t o d í a . 
E l procedimiento es igual al de los días 
anteriores, excepto en lo relativo al acta, 
que so formulará la general de la sección, 
uniendo á ella los resultados de los escruti • 
nios anteriores, con todas loa incidentes do 
la elección. (Art? 78.) 
Al día siguiente (viernes 8) se reunirán 
las mesas de las secciones á las de loo Cole-
gios para practicar el escrutinio general del 
mismo: presidirá esta Junta el Presidente 
de la mesa cabeza del Colegio, levantándo 
se la correspondiente acta, que suscribirán 
todos los concurrentes. (Art? 79,) 
E n esta recnión se nombrará un secreta-
rio por cada Colegio para que asista á la 
Junta general de escrutinio municipal, que 
debe reunirse el segundo domingo del un-
décimo mes del año económico, que en el 
presente es el dia 10 de mayo, y de cuyas 
funciones trataremos en su oportunidad. 
Herrera. 
con satisfacción que 
Del Tratado de Comercio. 
L a Lucha nos dice que su número corres 
pondiónte al dia de antier, martes, salló á 
la una de la tarde. Nosotros no tuvimos el 
gusto de recibirlo básta las dos. Leyendo en 
ella la noticia de que el Presidente de la Re 
pública Norte-Americana negaría su apro 
bación al proyecto de tratado entre España 
y los Estados-Unidos, áun cuando no expe 
timentamos extraordinaria sensación, por 
que nos pareció injustificado el rumor, crei 
moa cumplir con el deber que tenemos para 
con nuestros suscriptores, telegrafiando, á 
las tres y veinte y tres minutos, á Nueva 
York, no á nuestro corresponsal, sino á la 
Prensa Asociada de aqueiia oiudad, en 2os 
cígnientes términos: 
Lueha publishes newa today aíhrming 
President Harrison wili not sign treaty re-
ciprocity wíth Spain. Please telegraph 
Washington inquiring what truth there is 
in the mattor. Answer immediately. 
O vertido literalmente al castellano: " L a 
Lucha publica noticia hoy afirmando Pre-
sidente Harrison no firmará tratado re-
ciprocidad con España. Sírvase telegrafiar 
Washington preguntando qué haya de ver-
dad en la materia. Respuesta pronto." 
No ee hizo esperar esa reapuesta, porque 
á latí cinco y diez minutos de la tarde reci 
b íamos ©1 siguiente telegrama de la Prensa 
Asociada: 
No basis Lucha story. President not yet 
seea treaty. Still Ptourlng Pacific. Only 
6.28 no"w out Chicago. 
Traducción castellana: "Carece de funda 
mentó la relación de L a Lucha. E l Presi 
dente no ha visto todavía el tratado. Aun 
viajando por los Estados del Pacífico. Solo 
á las 6 y 28 saldrá de Chicago." 
Vea L a Lucha cómo fué perfectamente 
posible que la respuesta se recibiera, no ya 
á tiempo para insertarla en el número de 
ayer, sino para haberla publicado en suple-
mento extraordinario, á las siete de la no-
che, si así nos hubiera parecido conveniente 
hacerlo. No nos pareció, porque, como de-
jamos dicho antes, entendimos que no era 
creíble la noticia por laa varias razones que 
consignamos en un suelto de fondo que vino 
á ser confirmado por nuestro telegrama de 
Nueva-York. 
Y nos pregunta L a Lucha, ¿en qué se ha 
basado el diligentísimo corresponsal para 
decir que carece de fundamento nuestra 
noticia? Hace bien el colega en llamar dili-
gentísima á la Prensa Asociada de Nueva-
York. Sencillamente le hace justicia. Todo 
el mundo lo sabe. Esa institución respeta-
bilísima no necesita patentes de diligencia 
6 actividad. 
Nosotros preguntaremos también á L a 
Lucha: ¿En qué se han basado sus corres-
ponsales para lanzar á los vientos de la pu 
blicidad la noticia que antes de ayer leímos? 
Y así cómo nos pregunta en qué oficina del 
Gobierno federal se ha informado la Prensa 
Asociada, y á qué estadista ha interrogado. 
Elecciones Municipales déla Habana. 
SEGUNDO DÍA. 
P r i m e r Coleg io . 
Secciones de Templete y Casa Blanca, 
San Felipe, Santo Cristo, San Juan de 
Dios y Santo Angel. 
VOTOS. 
Excmo. Sr. D. Bamén de Herrera. 
11 " Carlos García C u é . . . 
Sr. D. Benito Celorio. 
" " Manuel Hierro y Mármol . . . 
S e g u n d o Coleg io . 
Secciones de San Francisco, 
Santa Clara, Santa Teresa, Paula 
y San Isidro. 
Sr. D . Marcelino Arango y Bojas . . 
T e r c e r C o l e g i e . 
Secciones de Punta y Colón. 
Sr. D . Serafín Sabucedo y Várela... 
11 Dr. Miguel Q-ener y R i n c ó n . , . 
C u a r t o Co leg io . 
Secciones de Monserrate, San 
Leopoldo y San Lázaro. 
Sr. D , Ba/ael Joglar y Pe ía te 
« " Jesús María T r i l l o . . . . * * * * 
" " Antonio González del B i o . . 
11 " Juan Pino y Lomba 
" ". Eligió Natalio y Villavicen-
cio 
Q u i n t o C o l e g i o . 
Secciones de Tacón, Dragones y 
Marte. 
Sr. I ) . Manuel Pérez y García 
" " Juan Cueto y Collado 
S e x t o C o l e g i o . 
Secciones de Guadalupe y Pe-
ñalver. 
Sr. D . José Cuanda »-
" " Anselmo Bodríguez 
" " Amallo Perlada y ¿ ierra . . 
" " José María de Ozón 




E l Sr. D. Cosme 
Podemos anunciar 
este nuestro respetable amigo y correligio-
nario, ha experimentado alguna mejoría en 
la enfermedad que lo aqueja. 
Elecciones mnnicipales en provincias 
E n el Centro Directivo del partido do 
Unión Constitucional se han recibido los 
siguientes telegramas: 
Excmo. Sr. Marqués de Balboa. 
Jovellanos, mayo 5 de 1801. 
Votaron en los tres colegios cuarenta y 
un electores, candidatura Unión Constitu-
cional solamente. 
Ignacio González. 
Alquízar, mayo 5 de 1891. 
E n las elecciones de las mesas definitivas, 
efectuadas ayer, han resultado copadas por 
nuestro partido. 
Hipólito Palacios. 
Bahía Honda, mayo 5 de 1891. 
Copada ayer mesa definitiva, obteniendo 
hoy votación unánime constitucionalen a-
dictos á ese Centro. 
Castañedo. 
Guayabal, mayo 5 de 1891. 
Copadas mesas de ayer. Eleccloneflde hoy 
ganadas por Unión Constitucional. 
Oliva. 
Tapaste, mayo 5 de 1891. 
El resultado de la elección de mesas es 
ol siguiente: 
La del primor colegio copada por Unión 
ConstitucioT! al. 
fci cfónwgfaTJdi!» colegio in terveoM» por 
autonomista^ y dididentcs unidos. 
Jerónimo Bodríguez 
Cárdenas, mayo 5 de 189 L 
* Continúan elecciones unanimidad parti-
do. Autonomistas retraídos. 
Segrera. 
Güines, mayo 5 de 18í)' 











E l Sr, General Polavieja. 
L a dolencia que hace algunos días aqueja 
á nuestro Gobernador General, es de escasa 
importancia, reducida á una simple afección 
en un oído, y aunque molesta, no le ha im 
pedido dedicarse al despacho diario. 
Esperamos y deseamos que desaparezca 
de un todo. 
. ^ m 
Clases pasivas. 
Por la Tesorería Central de Hacienda re-
cibimos para su publicación el siguiente 
aviso: 
E l Excmo. Señor Director General de 
Hacienda ha dispuesto se proceda al pago 
de la mensualidad de marzo último á las 
clases pasivas, residentes en la Penín 
aula. 
Cumpliéndolo ordenado por S. E . , esta 
Tesorería verificará el expresado pago, de 
doce de la mañana á dos de la tarde, en, 
los días y forma que á continuación -se ex 
presan, previa presentación de la corres-
pondiente nominilla: , 
Montepío civil, dia 8 del actual. 
Montepío militar, día 9 del actual.^ 
L o que se hace público para conocimien-
to de loa señores apoderados 
Habana. i L ^ rnnro, J«Q1 —ffil Tnaru. 
Según comunicación del presidente de 
nuestro partido en Santa María del Rosa 
rio, el reeultado de las mesas en dicho tór 
mino es el siguiente: 
ler. óolegio, Ia Sección: copada por Unión 
Constitucional. 
Idem id., 2* ídem: no se constituyó inte-
rina. 
2? ídem. Sección única: copada por üuion 
Constitucional. 
33r. ídem, 1» Sección: ídem id. 
3er. ídem, 2* idem: no se constituyó inte-
rina. 
Marianao, mayo 5 de 1891. 
Votación unánime á favor de los candi-
datos de nuestro partido. 
Antonio Fernández. 
S. José de las L a s Lajas , mayo 5 de 891. 
E n las elecciones verificadas en esto día, 
han tomado parte treinta y nueve electr.-
res, todos del partido Unión Constitucb-
nal. 
Manuel Alonso. 
Santa Cruz de los Pinos, mayo 4. 
Mesa copada, partido de Unión Consti-











F O L l i E T l i v . 
Secciones de Jesús María, 
y San Nicolás. 
/Sír. D. José de la Puente Fernán-
dez....- -é-Cm.m 
11 " Antonio Lámela 
" " José Diaz Suárez 
" " Domingo Fernández Cubas. 
" " Manuel de Jesús Ponce .» .» 1 
' 'Noveno Co leg io . 
Secciones do Pilar, Chávez, A -
tarós, Pueblo Nuevo, Villanueva, 
Príncipe y Vedado. 
Sr. D . José Antonio Suárez 86 
" " Pedro Antonio Estani l lo . . . 86 
D é c i m o Coleg io . 
Secciones de Jesús del Monte, 
Luyanó, Arroyo Apolo, Cerro, 
Puentes Grandes, Arroyo Naranjo 
y Calvario. 
Sr. D. José Prieto Travieso . . i . . . . . 124 
" José Jenaro Sánchez y Sán-
chez 124 
" Manuel Fernández de Cas-
tro . . -
José María Aguirre y 
nández 
Fer-
H B S X J M B N de l a v o t a c i ó n 








CARTAS A LAS DAMAS 
JBSCBITA.8 E X m E S A M B N T E P ABAHI.DJA-
RIO DE XA MARINA. 
Madrid, 8 de abril de 1891. 
L a ceremonia de tomar la Almohada, ha 
preocupado mucho en estos últimos días á 
las damas de la corte: eran unas agraciadas 
con este honor, y otras madrinas de las que 
lo recibían: esta ceremonia equivale en las 
señoras á cubrirse en los Grandes de Espa-
ña: á las seis de la tardo del día 4 del ac-
tual, recibieron tan alta merced las señoras 
de Rubianes, duquesas de Béjar y Sotoma-
yor, marquesas de Castelar, Albaida Roma-
na y San Peblces, condesa de Aguilar de 
Ineairillas, duquesa de la Unión de Cuba, 
Vibona y Santoña, condesa de Valmaseda, 
duquesa de San Mauro y marquesas de la 
Puente y Sotcmayor y Santa Cristina, 
De estas señoras hay algunas muy jóve-
naa, la mayor parte de mediana edad, y dos 
de edad avanzada: la ceremonia es corta y 
sencilla, á uno y á otro lado de la antecá-
maia déla reina, ae hallaban esperando la 
llegada de S. M. las señoras Grandes de 
España, que anteriormente han tomado la 
almohada; la reina fué á ocupar un sitial, y 
dijo á las señoras presentes: 
—Sentaos. 
L a camarera y el mayordomo mayor de 
Palacio, ocuparon sus sitios detrás de la 
reina: aeío seguido el secretario de la cama-
rería fué anunciando una por una á las se-
ñoras que iban á tomar la almohada, pre-
aentándose acompañadas de sus respectivas 
madrinas que salieron á buscarlas á la an-
tecámara, y las condujeron por Ig, mano á 
la presencia de S. M. 
Hechas las tres reverencias de estilo, or-
denó la reina á las agraciadas que tomasen 
asiento, haciéndolo en unos sillones, cada 
uno de los cuales tenía un_ almohadón de 
raso blanco en el asiento: todos loa sillones 
estaban colocados formando semicírculo en 
frente y á poca distancia de S. M. la reina: 
esta augusta señora habló particularmente 
á cada una durante algunos instantes, reti-
rándose después las agraciadas y tomando 
asiento entre las demás señoras presentes á 
la ceremonia. 
Terminó el acto poniéndose en pió todas 
las señoras, y conversando con todas S. M. 
E l acto duró apenas una hora. 
Han sido madrinas las duquesas de Alba, 
Osuna, Fernán Núñez, y viuda de Bailón; 
las marquesas de Santa Cruz, Perales y Al - | 
cañicos; y las condesas de Sástago y Vi l la-; 
gonzalo: es decir la creme de la aristocra-
cia española. 
Los trajes de las señoras eran deslum-
bradores: la reina llevaba el mismo que 
lucía en los oficios de Jueves Santo que 
causó general admiración por su rique 
za y exquisito guato: era de raao gris perla, 
con manto también de raso gris, brochado 
de terciopelo negro: como detalle que fué 
muy admirado mencionaré la botonadura 
del corpiño, de gruesos bfiliantea, figuran-
do tréboles de tres hojas 
Las damas agraciadas vestían todas de 
colores claros, sobresaliendo en elegancia y 
distinción la duquesa de Alba, y en hermo-
sura juvenil y poética la condesa de Villa-
gonzalo. 
» 
Parece cuando pasan loa días en que la 
cristiandad entera conmemora el drama de 
la Pasión de Jesús, que el alma se separa 
con pena de laa ideas de recogimiento y de-
voción, para volver á laa preocupaciones de 
la vida. ¡Qüé.mezquino parece todo cuan-
Muelles del Estado. 
A l a s dos de la tarde del próximo vier-
nes, se reunirán en el despacho del Gober 
nador de la provincia, los señores que com 
ponen la junta que ha de redactar el re 
glamento definitivo para el uso de muelles 
del Estado, por particulares. 
Dicha junta la presidirá el Sr. Arderím? 
y asistirán como vocales los Sres. Adminia 
trador de la Aduana de esto puerto; aegun 
do comandante d»; Marina, Sr. Paredes 
Chacón; ingank-ro de Obras del Puerto se 
ñor Paradelay Srea. D. Jo&é Qcista Roselló 
D. Luía Suárez, D . Julián Solórzano y don 
Salvador Alamilla-
Locales de las Secciones Cabezas de Colegios. 
ler. Colegio.—Sección de Templete.— 
Casa Consistorial. 
2? Colegio.—Sección de Paula.—Jesús 
María 10. 
3er. Colegio.—Sección de Punta .—Depó-
sito de Obras Municipales. 
4? Colegio.—Sección de Monserrate.— 
San Miguel 98. 
5? Colegio.—Sección de Tacón.—Amis-
tad 93 A . 
6? Colegio.—Sección de Guadalupe.-Sa-
lud 15. 
Colegio.—Sección do Jesús María.— 
Suárez 118. 
9? Co leg io . -Secc ión del Pi lar.—Príncipe 
Alfonso 320. 
10° Colegio Sección del Cerro.—Hospi-
tal de Higiene. 
Habana, mayo ü de 1891.—L. Pequeño. 
Partida, 
E n el vapor afascoífó se. embarcó ayer tar 
d© para Europa, vía de loa Estados-Unidos 
acompañado de su distinguida espesa, núes 
tro querido amigó el Sr. D. Leopoldo Goi-
coechea, diputado electo por la circunscrip-
ción de la Habana. 
A estos nuestros amigos les deseamos un 
feliz viaje y que progrese en el reatableci-
miento de su salud el Sr. Goicoechea. 
En Jesús del Monte, 
Tenemos entendido que habiendo desa-
parecido las pequeñas diferencias de locali-
dad, que existían entre nuestros correligio-
narios de Jesús del Monte, el Sr. D. Anto-
nio Arenas ha retirado su candidatura, y 
tanto él como los demás que lo apoyaban 
están de completo acuerdo con la del parti-
do de Unión Constitucional. 
Celebramos la actitud de este nuestro ci-
tado correligionario. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva-Tork, (') de mayo. 
Üorcado , flojo, poca d;>manda. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 5[16 cts. 
costo y flete. 
Mercado Londres, flojo. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13-3. 
De Crüines. 
Según nos comunican personas respeta-
bles de dicha villa, las elecciones se reali-
zan con el mayor orden y entusiasmo, sien-
do inexacta la noticia, publicada el martes 
por un periódico de la tarde, de que habían 
sido suspensos el Alcalde Municipal y cua-
tro concejales; que no puede fundarse en 
acto alguno motivado por dichas eleccio-
nes 
do se ha meditado en el sublime sacrificio 
de ese Dios todo bondad que quiso morir 
por nosotros! ¡Qué vacíos, qué pequeños, qué 
incompletos parecen todos los amores de la 
tierra! 
E l alma herida por el dolor ó fatigada por 
el bullicio del mundo, encuentra singular 
delicia on ese suave reposo donde hallamos 
ánuestro celeste Amigo, dándonosla beroi-
ca prueba de su infinito, de su eterno a-
mor! 
Una institutriz extranjera muy distingui-
da por su talento y virtudes, ha escrito un 
bello libro que se titula, Nuestros Gloriosos 
Amigos, refiriéndose á los que moran en el 
cielo: la autora dice que allí sólo es donde 
debemos buscar la verdadera amistad, y no 
acá abajo donde siempre es fría y deficien-
te: menciona la autora algunos santos á los 
que profesa tierno cariño y gratitud por la 
protección eficaz que siempre les ha debido, 
y quiere hacer pasar los sentimientos de su 
corazón al de sus lectoras, por que esas pá-
ginas eseritaa por una mujer de corazón de-
licado y tierno, para la mnjer han sido es-
critas. 
¡Cómo se ve á través de la altura de loa 
pensamientos y de la elegancia de los con-
ceptos, lo que ese pobre corazón ha sufrido 
do tristeza y aislamiento! no es en los años 
felices de las ilusiones cuando buscamos á 
nuestros amigos én el cielo: entonces laa 
ilusiones, el prisma rosado á través de^ cual 
lo vemos todo, nos hacen creer á ciegas en 
la dicha, en el amor, en la bondad de todos; 
y es preciso que el desengaño nos oprima el 
corazón con su garra de hierro, para quo 
vayamos perdiendo nuestra fe inocente y 
ciega. 
Llega un día al fin en que se pierde y en 
que el corazón no teniendo ya ninguna fi-
bra que no esté herida, se hiela y petrifica: 
tucional. 
José Díaz y Diaz. 
Begla, 5 de mayo. 
Mesas copadas todas por Unión Consti 
tucional y votación de hoy unánime á ft-
vor do nueatro partido. 
Tomás Brito. 
Catalina, mayo 5, 
Mesas copadas por Unión Constitucional 
y votación on el dia do hoy, unánime por 
loa candidatos de nuestro partido. 
Antonio Alonso. 
Güira, 6 de mayo. 
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La remolacha en Europa. 
Según vemos en el Journal des Fabri -
cants de Sucre, del 22 de abril, última fe-
cha de dicha publicación que tenemos, en 
la segunda decena del pasado me» había 
mejorado la temperatura, si bien no lo su-
ficiente para satisfacer los deseos de los 
cultivadores. Se esperaba el calor y la 
aequía para empeaur las siembras de la re-
molacha, y el mejoraba el tiempo, po-
drá ganarse una parte de lo perdido. Co-
mo hemos dicho anteriormente, loa cultiva-
dores en Francia se hallan dispuestos á re-
conquistar con el aumento de las aiemhras 
de remolacha, lo que han perdido con loa ri 
goroo del invierno en la cosecha del trigo. 
SI colega de referencia cree que los fabri-
cantes deben moderar el celo de sus pro-
veedores; pero aaí y todo, juzga indudable 
que los reimltados de la próxima cosecha 
serán más satiafaotorios que los de la pre-
sente campaña. 
En otros paiaes, las siembras han sufrido, 
como en Francia, un retraso, por consecuen-
cia de lo desfavorable de las condiciones 
atmosféricas. Desconócese la extensión de 
las siembras, y sólo se sabe que los países 
en que tendrán aumento, sobre las siembras 
de 1890, son Alemania, Austria-Hungría y 
Bélgica. En cambio, restringirán e»te culti-
vo Holanda y Rusia. No obstante, lo seguro 
es que la superficie cultivada de remolacha 
en Europa superará en 1891 á la de 1890. 
E l Trust y nuestros azúcares. 
Con el ar.terlor epígrafe publica el últi-
mo númeíó de la Bcvista de Agricnltura, 
un artículo del cual reproducimos lo si-
guiente : 
"Exigen los señores del Trust que los a-
zúcares que se les envíen sean de buena ca-
lidad. Indudablemente que están en su ple-
no derecho ; pero, ¿qué entienden esos se-
ñorea por buena calidad? ¿Constituyen es-
ta los caractérea organolépticos, ó sea, el 
examen do la buena conformación del grano, 
su fíolturá, BU sequedad? 
Do ninguna manera, porque es cosa ya 
sahi'dá.qae talos caracteres no constituyen 
medica de apreciación exacta sobre la cali-
dad dul azúcar; con ellos sólo se adquieren 
nioras proí-uncioraa. y tan ea así, que hace 
ya mucho tiempo que se ha desechado tal 
método y tras 61 ha venido la clasificación 
por ol color. dando lugar á la escala 
d*' Tifio.* Holándoses. Loa inconvenlen-
tea (io estos \ el convencimiento íntimo 
•U 0.116 la coloración del azúcar no es da-
to positivo, pues que en la práctica de la 
Kdiaacu')--., azúcares de bajo tipo holandés 
t ío.'-n muchas vocea mayor rendimiento al 
in.; irtcarae que laa do alto número de la es-
cala, hizo desechar el sistema y trajo el uso 
dol análisis sacarímetro quo vino á llenar 
una necesidad en el comercio de azúcares 
de Francia, hace unos treinta años. 
Pero el grado sacarímetro, ó sea, el tan-
to de azúcar pura en peso que contienen 
100 volúmenes de una disolución azucarada 
cualquiera, no es tampoco una apreciación 
exacta, porque no basta aabvír la cantidad do 
aacarosa que contieno un jugo ó una disolu-
ción sacarina; al induatrial que ae dedica á 
rcfinar,loqueloirapoi'ta saber ea la cantidad 
do azúcar refino que pueda extraer de un 
a z ú c a r dado, contando con los elomontoa 
quo pueden venir á perturbar la crista 
lización y lo acarrean una pérdida más 
menos considerable en las manipula-
ciones industriales. Por esta razón es que 
hoy, en Francia, no se compran los azúcares 
lestinadoa á las refinerías, sino por análi-
sis, y por oao loa refinadores americanos 
adquieren también, allá, la materia prima 
bajo eaaa mismas bases, por máa que laa 
tranaacciones entre el hacendado y el expor-
tador ae hagan aquí por el polarimótrico. 
Si la determinación, por el anállaia, de la 
glucosa y laa cenlzaa, que son laa subatan-
cias más ímportantea y perturbadoraa de 
la refinación, dan á conocer al fabricante 
lo que debe rebajar de la riqueza que acusa 
el polarímetro; si así obtiene el aziícar re-
fino extractible, contenido en la materia 
sacarina que ha comprado y de él puede 
también rebajar el coeficiente práctico de 
pérdida que por manipulaciones ha deduci-
do en su refinería, ¿qué le importa que el 
azúcar se haya fabricado sin mezclas de 
mieles ú otras substancias extrañas? ¿Aca-
so debe venir á influir—ó mejor dicho, le 
resulta algún beneficio—en inmiscuirse en 
el método de fabricación de la materia pri-
ma? A él sólo le importa comprar centrífu-
gas que le rindan mucho refino. 
E l químico encargado de reconocer la 
materia que ha de entrar en fabricación, es 
el único que racionalmente puede advertir 
laa consecuencias do esas substancias ex-
trañas que tanto aterran al Trust america 
no. 
De lo que llovamos expuesto se deduce 
quo loa compradorca de la American Sugar 
Befining, están en su derecho en exigir á 
sus agentes en esta plaza qua «ólo compren 
azúcarea mediante un anállaia campleto; 
que ordenen rechazar los azúcares que ae-
.g'dLívceoB ctxvéiiaio oontangan otras impure-
zas que las que generalmente acompañan 
á los guarapos de caña; que fijen un tipo 
holandés, ya que la escala de coloración sir-
ve para no recargar ó recargar en cierta 
proporción los azúcares que sa importan en 
la vecina república; pero que sin base de 
ninguna clase y sin tomar en cuenta que la 
polarización ea la que ha servido hasta hoy 
para laa transacciones, rechacen un produc-
to cualquiera por apreciaciones puramente 
exteriures, 63 una imposición que no deben 
aceptar nueatros hacendados, porque de cae 
modo no podrán nunca hacer tales negocia-
eionea con la firmeza y solidez que debe 
habsr entre compradores y vendedores de 
buena fe. 
Además—y oato ea lo más importante— 
OUSfrtra industria azucarera se encuentra 
ahora en un período de perfeccioDamiento; 
varios ingenieros iüdüatriaies di^tioguidoa, 
ospeciaUstas en la fabricación de azúcar, 
eaíán hoy al frente de fincas importantes, y 
aceptar condiciones qu-o en las compras de 
los azúcarea se prestan á malas inteligen-
cias y apreciaciones falsas, porque no están 
basadas en principios técnicos, es poner un 
dique al progreso do nuestras a&sm de cal 
dera?, es permitir que el extraño se ingiera 
en nuestros particularísimos intereses. 
Y ea muy-fácil aaivar esas nuevas irupo 
siciones: únánse todos los hacendados, exi-. 
jan que las compras de sua azúcarea so ha 
gan bajo la base del análisis completo, tal 
cual ae hace en Francia, y por el que com-
pran loa refinadores de esta república toda 
la materia prima objeto de au induatria. 
Los ingenios que tienen ya instalados ana 
laboratorioa químicoa, iudiapensablea para 
seguir la marcha de la fabricación, pueden 
hacer los anália;s de sua azúcares envasa-
dos y tener ya ese dato para sus ventas." 
Escuela Normal Snperior de Maestros 
de la Isla de Cuba. 
Por la Dirección de la misma recibimos 
para su publicación lo siguiente: 
Desde el 15 al 31 de mayo del corriente 
año, se hallará abierta la matrícula en esta 
Escuela, para los que por enseñanza libre 
deseen probar los estudios de la carrera del 
Magisterio de Primera Enseñanza. Al efec-
to, necesitan presentar en la Secretaría de 
este establecimiento los documentos si-
guientes: 
Solicitud en papel de treinta y cinco cen-
tavos, dirigida al Director. 
Partida de bautismo legalizada en que 
se acredite tener más de 14 anos de edad. 
Certificación de buena conducta, expedi-
da por el Alcalde de su domicilio. 
Certificación facultativa en que se haga 
constar que no padece enfermedad conta-
giosa ni defecto físico que le imposibilite 
para el ejercicio del Magisterio. 
Autorización del padre, tutor 6 encarga-
do, y 
Cédula personal. 
Además tendrá que identificar su perso-
na por medio de tres testigos de esta loca-
lidad, ante el Secretario de la referida E s -
cuela. 
Habana, 1? de mayo de 1891.—El Direc-
tor, Joaquín Bermúdee. 
Junta de escrutinio. 
Por la Alcaldía Municipal recibimos para 
su publicación lo siguiente: 
E l escrutioio general de los nueve Cole-
gios on que se catán verificando las eleccio-
nea municipales que han de terminar el 7 
del corriente, se efectuará á las 10 de la 
mañana del viernes 8 del actual, en las 
Secciones Cabezas de cada Colegio, á cuyo 
efecto ae lee han de reunir las mesas respec-
tivas, con sujeción á lo prescrito en el ar 
tículo 79 de la Ley Electoral vigente. 
Para que este acto ae practique sin difi-
cultad, he acordado ae inserten á continua 
ción laa Seccionoa Cabezas de Colegio y los 
localea donde están instaladas. 
Recuerdo por este medio á las mesas de 
todaa las Secciones Electorales, que en cum 
plimiento del artículo 80 de la precitada 
Ley, al terminar la votación del último dia, 
cada una de ellas deberá elegir á plurali-
dad de votos, un Secretario Escrutador, que 
deberá asistir como Comisionado al Escru-
tinio General de este Distrito Municipal, 
acto que tendrá efecto á laa 10 en punto de 
la mañana del domingo 10 del actual, en la 
Sala Capitular, y para el cual convoco des-
de luego á dichoa señorea Comisionados 
ol convencimiento de la soledad moral, la 
aenaación de vacío y do aislamiento que ex 
perimentamos, el desaliento profundo que 
nos agobia, uoa hacen mirar al cielo, apar 
tando los ójoa de las miserias de la vida, y 
entonces es únicamente cuando gustamos 
el primer momento de reposo. 
L a oración nos calma y nos consuela: la 
oración nos va acercando á Dios y llena ol 
vacío espantoso del alma: ya no nos encon-
tramoa solosj la idea del divino salvador 
nos acompaña: el pensamiento de que Dios 
nos ama, de que nos abre sus brazos desde 
la cruz, nos vuelve la estimación de noso 
tros mismos quo la cruel indiferencia del 
mundo nos había arrebatado. Dios que ea 
lo más noble, lo más sublime, lo más her 
meso; Dios que es fuente de toda grandeza 
nos ama, nos amó hasta morir para redi 
mirnos: ¿qué importa que nadie más nos 
ame? ¿qué importan las injusticias del mun-
do mezquino y miserable? 
Tomémosla Imitación leamos algunas pá -
ginas, y en ellas hallaremos la resignación, 
la calma y el reposo: porque la Imitación 
es un libro que por cualquiera parte que se 
le abra, da respuesta y consuelo á nuestros 
máa hondos dolores, y á nuestroa más re-
cónditos pensamientos. 
L a Semana Santa en Madrid pierde más 
cada año el carácter bullicioso y mundano, 
que siempre ha tenido: bastantes señoras, 
cuyos nombres son ilustres, se han retirado 
estos días del mundo, y se han encerrado 
para hacer piadosos egercicios á los con-
ventos: es como una vuelta á loa días feli-
ces de la pensión. 
L a Reina Regente, poco aficionada, poco 
afecta al aparato y á la exhibición, ha au 
primido la vlolta á loa aagrarios en la tarde 
del Jueves Sai-t >, como suprimió antea la 
Salve á la Baóílióa do Atocha, á donde se 
Junta Local de Instrucción Pública. 
Han aldo declaradas vacantea cinco pía 
zas de Vocales de la Junta Local de Ins 
trucción Pública de la Habana, y se ha 
ordenado al Ayuntamiento que proponga 
las correspondientes ternas para cubrirlas, 
con objeto de que dicha junta vuelva lo más 
pronto posible á ejercer aus funciones. 
Bif marok y Moltlte. 
Las Noticias de Hamburgo dicen que el 
príncipe de Biemarck, enfermo, en los mo 
inentoa del fallecimiouto del feld mariscal 
Moltke, envió, para que fuese colocada so-
bre au féretro, una inmenfca corona, y diri-
gió un telegrama concebido en estoa térmi-
nos: "Con profunda tristeza he recibido la 
noticia de la pérdida irreparable que acaba 
de sufrir la patria. Lamento esa pérdida 
con tanto máa motivo, cuanto que he tenido 
la buena fortuna de disfrutar, durante mu-
chos años, de la glorioaa colaboración de 
Moltke y del inalterable afecto que reinó 
siempre eni nuestras relaciones de estrecha 
amistad." 
Temporal en Nuevitas. 
Nuestro colega E l Bibereño ha publicado 
en su número del 26 del mes próximo pasa 
do, pormenores acerca del temporal que 
descagó en los campos de aquella jurisdic 
ción hace algunos días: 
Aunque tuvimos noticias, al siguiente dia, 
de los desastres ocasionados en varias fincas 
de este término municipal, por los vientos 
aciclonados que pasaron por la parte S. O. 
de la población la tarde del miércoles 15 del 
actual, nada dijimos á nuestros lectores en 
el pasado número, para hacerlo, en el pre-
sente, con iodos aus detallen; y al efecto un 
repórter de este eemauarío, visitó el dia 23 
laa fincas norabradaa E l B u b i o j E l Corqjal, 
do D, Juan Bagós Montagut; L a Fortuna, 
de los herederos de D. Juan Manuel Prime-
llos; L a s Flores, de D. Juan BagÓs Polha-
müff; L a s Sabanas de San Francisco, de 
D i Bidón de Varona; L a Catalina, de don 
Lula Parrie, y Belén, de D . Juan Polhamus 
Agüero, no pudíendo continuar la excursión 
por el mal estado en que se hallaban los ca-
minos. 
Dice nuestro comisionado que los lugares 
por donde pasó ol ciclón, presentan un tris-
tísimo aspecto por los millares de árboles 
de grandes dimensiones que se encuentran 
on el suelo, arrancados algunos de raíz y 
los otros tronchados, á uno 6 dos metros de 
la tierra; pareciendo imposible que muchos 
de ellos hayan ido á cae rá diez y doce me-
tros diatantes del tronco. 
Por lo que se ve, el lugar más azotado 
por el viento fué E l Bubio, donde desbarató 
los corrales, que eran de cerca de cajón, á 
oonsocuencia de haberle caído encima infi-
nidad de matas de cocos que los rodeaban. 
Solamente en una extensión de tres ca-
ballerías de tierra existen en el suelo tan-
tísimas matas de jiquí, júcaro, Uamaquey y 
y otras maderas fuertes, que tal vez 50 hom-
bres en igual número de dias no hubieran 
podido derribarlas. 
Tramos de cercas en el suelo por la infi-
nidad de árboles que le cayeron arriba, lla-
mando extraordinariamente la atención un 
poste de Uamaquey de dos metros de altura, 
bastante grueso y colocado en terreno firme, 
que por haberle caldo encima un tremendo 
júcaro ae enterró casi en su totalidad. . 
Los caminos de que se sirve la finca inte-
riormente, están interceptados y unidos los 
potreros. 
E n el Corojal han sido destruidas tres 
tanqueraa á consecuencia de haber venido 
á bajo laa madrea de laa cercas, pues sabi-
do es que en el campo, por lo general, se co-
locan las portadas entre dos árboles gran-
des para mayor seguridad; también muchos 
corojos fueron tumbados.. 
E n L a Fortuna se sintió con más fuerza 
el viento en la parte que linda con el Coro-
ja l ; consistiendo loa perjuicios en unas seia -
cientas matas de plátanos, en su mayoría 
pertenecientes á la clase de manzanos y la 
destrucción de varias matas de cocos y otros 
árboles de valor. 
E n la sabana de San Francisco y en Be-
¿/i «e hace imposible contar el número de 
matas de guano, de las conocidas por jataa 
y guano de hacha, que fueron arrancadas de 
rala y además otros árboles, como júcaro, 
manzaníiio, etc., habiendo perecido, según 
parece, á consecuencia loa golpes recibi-
doa, doa vacas y un terneio que ae han ha-
llado debajo de loa guano», ignorándose 
quiénes sean sus dueños, por encontrarse 
descuaitizados por los perros jíba.roa, terri-
ble enemigo del ganado y que abundan ma-
cho en esas sabanas. 
E n las Flores, además de las cercas o^g-
truidas, vinieron á tierra unos cincuenta 
cocos y dos inmensaa matas de mangos que 
se encontraban frente á la casa de vivienda: 
en Santa Catalina cercas y algunoa árboles 
en el suelo. 
E n cuanto á desgracias personales, feliz -
monte no hubo ninguna que lamentar, puea 
la Divina Providencia evitó una que estuvo 
á punto de suceder. 
E l trabajador de E l Corojal, D. Seve-
riano Ramírez, que todo ese día estuvo oeu 
pado en el fondo del potrero, al comen-
zar la tormenta, se encontraba debajo de 
un júcaro haciendo su comida, y notando 
la fuerte oscilación del árbol, reaolvió traa-
ladarse á unoa guanea, un poco diatante, y 
cuando aún no habían transcurrido 10 mi-
nutos, vino á bajo el júcaro, quedando ma 
choa de sus gajos enterradoa en el suelo: la 
Providencia, pues, veló por la vida de dicho 
individuo. 
Estoa son informes exactos, adquiridos en 
ei lugar de la ocurrencia con los datos á la 
viata, sabiendo además y que damos como 
ciertas, pues son noticias suministradas por 
uoa persona verídica, como lo es nueatro 
aa nueatro estimado amigo D. Pablo Frey-
taa, dueño de loa almacenes del Bagá, que 
en este caaerío destruyó el viento, que se 
sintió con mucha intensidad el indicado día 
15, un platanar; echó al suelo unos sober-
bios almendros que allí había y las paredes 
de una casa. 
También en la finca " L a Juanita", de 
D. Benito Porro, se nos dice que fueron al 
suelo como unos 60 cordeles de cerca de 
alambre. 
Aunque lamentamos sinceramente todo 
lo ocurrido, podemos felicitarnos de que di-
cho viento aciclonado haya cruzado por 
fuera da la población, pues de lo contrario, 
dada au trascendencia, algunas fábricas 
hubieran sufrido considerablemente y quién 
aaba si hasta desgracias personales hubié-
semos tenido que lamentar. 
CRONICA CIENTIFICA. 
ESCKITA EXPRESAMENTE PABA EL DIARIO DE 
LA MARINA. 
Madrid, 8 de abril de 1891. 
Eaplicábamos en el artículo anterior, á 
propósito del descubrimiento de Lippmann, 
lo que por interferencia de doa rayos de bi-
se entiende en la ópt ica mpdsrno1 £(as í¿ 
terferenclas de doe r^'ü8 luminosoa son en 
el fondg i d ó - ^ g á laB infcerferanciaa de 
^.2 olaa en la auperficie del mar: llegan dos 
olaa á un punto y llegan concordando, es 
decir, coincidiendo cresta con cresta y hon 
donada con hondonada; pues las doa olas 
Crasladaba la corte con gran pompa laa tar 
dea de ios sábados : pero ha hecho todaa sus 
devociones en su oratorio particular, ha a 
aiatido á los divinos oficios en la capilla de 
Palacio, y ha dado de comer y lavado loa 
pies á doce pobres, alguiendo el ejemplo de 
humildad de nuestro divino Salvador. 
L a infanta Da Isabel ha vialtado los aa 
grarloa en la tardo del Jueves Santo, acom 
pañada de los marqueses de Nájera, que 
son loa que la acompañan á todaa partes: la 
marqucaa ha sido la constante compañera 
do S. A , pues la bondadosa Reina madre 
D" Isabel 11, amparó la orfandad de L o -
lita Balanzat, quo desde muy pequeña per-
dió á su padre, y la hizo educar lo mismo 
que á su hija mayor, de cuyo lado no se ha 
ssparado ya nunca. 
A todaa las fiestas artísticas á donde con-
curre la infanta Isabel, que ea incansable, 
va acompañada de la marquesa de Nájera 
y de su eapoeo. 
Brillante ha sido la inauguración do la 
nueva compañía de ópera en el teatro del 
Príncipe Alfonso: se ha creído caai aiempre 
y con razón, que sólo las compañías de in 
vierne, contratadas á peso de oro, eran las 
buenas: pero la modesta que ha empezado 
en la pasada semana en el citado teatro es 
d» las mejores que se han visto, y muy su-
perior á la del reglo coliseo que ha trabaja-
do últimamente. 
Hermosa estaba la extensa sala del risue-
ño coliseo: la inmensa herradura que for-
man loa palcos parecía incrustada de ru-
bíés, esmeraldas, turquesas y perlas, según 
los colorea de loa trajes de laa damas que 
allí había: eran on gran parte las abonadas 
al teatro Real. 
E r a también numerosa y brillante la cen-
se refuerzan, se suman, suben y bajan á la 
par y resulta una ola mayor. Llegah por 
el contrario las dos olas en discordancia de 
movimientos, tendiendo á subir una cuando 
la otra baja, coincidiendo la cresta de la 
primera con el hueco de la segunda; pues 
se destruyen, se restan, tienden á anularse 
y si son iguales se anulan del todo, quedan-
do el agua ón su nivel natural en aquel 
punto. 
Otro tanto sucede con la luz, decíamos 
también: á veces luz agregada á luz da 
más luz, y esto es cuando hay concordan-
cia entre las vibraciones de ambos rayos 
luminosos: otras veces luz agregada á luz 
da oscuridad, lo cual se verifica cuando las 
vibraciones del éter son opuestas é igua 
les. 
Pero la luz blanca no es una sola nota, 
un color aislado, una vibración trigonomé-
trica sencilla, digámoslo así, representada 
por un solo coseno (y perdónesenos por una 
vez el empleo de tales nombres); la luz 
blanca se compone de varios colores, por 
ejemplo de los 7 colores del iris, es una har-
monía, algo así como un acorde: do, mi, sol, 
do SUENA de golpe en el piano cuando los 
dedos del pianista hieren de golpe las te-
clas: violado, Índigo, azul, verde, amarillo, 
anaranjado y rojo, ÍLUCE de golpe en el 
éter como acorde luminoso, cuando la luz 
blanca hiere en los átomos etéreos. 
E n suma, que la luz blanca es una supo-
sición y coincidencia de siete ondas de dis-
tinta clase reunidas en una sola onda total 
y resultante. 
Y sólo con decir esto ee adivinan multi 
tud de combinaciones y efectos diversos, 
cuando la onda total de luz blanca interfle 
r a consigo misma después de haber corrido 
por varios medios ó espacíoay de haber su-
frido diversas tr&osform--.cioues. Y a no se 
rá la interferencia de una honda, sino las 
múlt iples interfefeucia? do siete ondas con 
otras siete: de! violado con el violado, del 
Indigo coa vi ríídrgpi del azul con el azul y 
asi sucesivamento, todo al mismo tiempo. 
Porque hay una circunstancia en que de-
be fijarse mucho la atención: la velocidad 
d é l a luz depende de la longitud de la onda, 
es decir, de la distancia que hay de onda 
á onda ó a\ se quiere, de una cresta á otta 
cresta. Esto al menos sucede en los me-
dios ponderables aunque al parecer no su-
cede en el vacío. 
Da aquí se desprendo una consecuencia 
importante: cuando la luz blanca llega por 
ejemplo á una lámina de cristal y después 
de varias reflexiones y refracciones sale por 
la cara por donde entró é interfiere con la 
que llega, no todos loa colores se encuen 
tran en condiciones idénticas: unos se han 
retrasado m á s que otros y si algunos con 
cuerdan con las nuevas hondaa luminosas 
que van llegando, otros ofrecen discordan-
cias más ó menos totales. 
Fijemos nuestras ideas para que se com-
prenda mejor el mecanismo de este admira-
ble fenómeno. 
¿El color azul de la luz blanca que llega 
concuerda con la onda azul que vuelve? 
pues dicho color se refuerza y aparece una 
franja azul; pero en cambio los demás coló 
res, por el retraso ó el adelanto que en su 
marcha han experimentado, están en desa 
cuerdo con los colores coarespondlentea de 
la luz blanca y se destruyen más ó menos. 
Quiero decir que las crestas y las hondo-
nadas de la onda azul, que viene, coinci-
den con las crestas y hondonadas de la on-
da azul reflejada ó refractada, y se suman 
y refuerzan; al paso que se destruyen más 
ó menos completamente los demás colo-
res. 
¿Qué pasará según esto? Que en el pun-
to que consideramos ya no tendremos luz 
blanca sino su residuo, es decir, luz azul. 
Y lo que decimoa de este color elemental 
pudiéramos repetir para todos los demás 
colores; lo cual explica los anillos colorea-
dos do Newton y multitud de otros fonóme 
nos análogos: en general así se explican 
los colores do laa láminas delgadas. 
Una hoja ó laja estrechíaima de cristal, 
una burbuja de jabón, dan origen á fenó-
menos de interferencia y á rayas de colo-
res. 
Pongamos un ejemplo quizá extraño, pe-
ro grandemente simbólico, de estos hechos 
curiosísimos y al parecer misteriosos que 
venimos explicando. 
Supongamos que viajan por el desierto 
una serie de caravanas, compueata cada 
una de ellas de hombrea negros, blancos, 
amarillos y cobrizos: como si dijéramos on 
das de luz blanca compuesta de colores 
sencillos: rojo, anaranjado, verde, azul, 
etcétera. 
Supongamos aún que una de estas cara-
vanas pasando por zonas más ó menos di-
fíciles, chocando contra Obstáculos inacce-
sibles, retrocede y viene á dar con la cara-
vana que la sigue. 
Supongamos, por último, que en el cami 
no se cambian de tal modo los caracteres y 
sentimientos de los negros, blancos y ama-
rillos de la primera caravana, que al encon-
trarse con la segunda estallan entre negros 
y negros, entre blancos y blancos y entro 
los amarillos de ambas caravanas, una tan 
fuerte tempestad de odios, antipatías, opo-
ticiones y discordancias, que unos á otros 
se destruyen y aniquilan. 
í'nos supuestas estas tres cosas, las cara-
vanas sucesivas, el viaje de ida y vuelta y 
ei cambio hostii con au lucha consiguiente, 
sólo quedarán los viajeros de color cobriza, 
que mv^n los únicos que continuarán la 
marcha. 
Esto y no otra eosa sucede en el fenóme-
no do las iuterforencias: ondas que vuelven 
y ondas que llegan ae encuentran; algunas 
de laa primeras han cambiado ol compás ó 
el paso, por decirlo así, respecto á estas, y 
estas y aquellas s© destruyen, quedando las 
restantes con el color que de su combina-
ción resulte; y si sólo hay concordancia en 
un sólo color, ese precisamente es el único 
color que queda. 
Coa una laja finísima de cristal, con una 
tel i l la de agua de jabón, con toda capa 
transparente y de un espesor mínimo, heri-
das por rayos de luz blanca en dirección 
casi noronal, pueden obtenerse, ó mejor di-
cho podr ían obtenarso, todoa los colores del 
iris, si hubiese medio de fabricar estas la-
jas, telillas ó capas transparentes del espe-
sor apetecido, á fin de destruir tales colo-
res y de reforzar talea otros. 
Por ejemplo, queremoa con lajaa de cris-
tal obtener un escudo dividido en cuatro 
cuarteles de color: uno rojo, otro amarillo, 
otro azul y otro violado. Y bien ae unen de 
suerte que conatituyan la figura geométrica 
cuatro lujas cristalinas: la primera con un 
espesor ta l , que se refuerce el color rojo y 
que los otros se destruyan más ó menos; la 
segunda así mismo con el eapseor que co-
ritisponde á la concordancia entre las dos 
ondas luminosas de color amarillo; la terce-
r a y la citaría con los espesores propios de 
ios otros doa colores. 
De este modo llegará la luz blanca, se re-
fractará penetrando en la laja criatalina pol-
la primera cara, se reflejará en la segunda, 
retrocederá atravesando otra vez la hoja de 
cristal y vendrá á combinarae con la luz 
blanca que cont inúa llegando; pero se com-
binará de suerte qua en el primer cuartel 
del escudo ee reforzará el rojo, 0 aulándose 
ó poco menos los demás cb!ores,"y en el se 
gundooxmvtel r , c -0 el eap6S0r e8 á{atint0 
aei ^ . e r í o r , se reforzará el amarillo desa-
pareciendo los demás colores del iris, y en 
el tercero se rá el azul el que domine, y en 
el cuarto cuartel del escudo el violado será 
el que quede como residuo. 
En suma, el encuentro de la onda blanca 
que llega, con la onda una vez refractada, 
en la primera cara, reflejada otra en la se 
gunda cara del cristal, y que al fin sala á 
currencia á iaa butacas, donde van laa que 
quieren lucir la belleza de la persona y la 
-k-g&neia del traje: muchos vestidos de ca-
chemir blanco, muy sencillos, muy elegan-
tea, que acusan las gallardas formas y os-
tentan candidez de colegiala: contraate de-
licioso y picante á la vez: los sombreroa de 
alas anchas—aunque menos que antes— 
eran en su mayor parto negros, y estaban 
guarnecidoa de flores menudas; ó de ramas 
de rosas frescas y delicadas. 
Todas las señoras jóvenes y todas las mu-
chachas se adornaban con flores, con jaoin -
toa y violetas, aquellos rosados ó blaacoa, y 
exhalando, como laa violetas, delicioso y 
fresco aroma. 
L a nueva compañía de ópera ha tenido 
la afortunada idea de debutar con una obra 
nueva, y completamence desconocida en 
Madrid: se titula L a Bella Fanciul la de 
Perth. y su argumento eatá formado do la 
novelado Walter Seott, L a hermosa joven 
de Perth; la móaica, por cierto deliciosa, es 
do Bizet, el autor de Carmen, y áo E l Pes-
ca ior de Perlas, última ópera qua cantó en 
Madrid el inolvidable Gayarre: aígue en ella 
»1 maestro la máa pura escuela italiana, sin 
reminiscencias de Wagner, así es que tiende 
siempre á la melodía, sin grandes sonori-
dadea, ni excesos instrumentales de los que 
tanto se abusa hoy: es una preciosa música, 
que so paga al oído, por su extrema senci-
llez y grata dulzura. 
Oonociando ya el público de Madrid tres 
obraa del maestro francés Bizet, y todaa 
ellas de ritmo agradable y dulce, es posible 
qae en el próximo invierno sea esto el autor 
favorino, aunque sólo sea por huir de la mo-
notonía de siempre. 
L a interpretación fué notable; do la pri-
maru tipio, Avelina Carrera, que haca poco 
tiempo no sabía dar una nota, dice un pe-
unlrse á la onda incidente, este encuentrOj 
repetimos y los espesores de las hojas de 
cristal, determinan el color resultante. 
Lo que hemos dicho del escudo dividido 
en cuatro cuarteles puede decirse de otra 
figura cualquiera, por complicada que pue-
da ser. 
Figurémonos una cara humana roja, con 
ojos verdes y en la cabeza una cabellera a-
marilla; pues si fuera posible formar la mis-
ma figura geométrica colocando lajas de 
cristal de distinto espesor en la cara, loi 
ojos y la cabellera, y de espesores tales que 
correspondiesen á los tres colores indica-
dos, la hoja total nos reproduciría la capri-
chosa imagen. 
Claro es que en un objeto arbitrario en 
que hay tantos y tantos matices, tantas 
combinaciones de color, tantas gradaciones 
y tan sutiles, sería preciso dividir la figura 
geométrica, no en cuatro cuarteles como en 
el escudo, ni en tres espacios, verde, ama-
rillo y rojo como en el segundo ejemplo, 
sino en innumerables elementos, en partes 
diferenciales, en lo que se llama la diferen-
cial del área, en tantos pequeños espacios 
por lo menos como pinceladas tiene nn 
cuadro. 
Ahora bien, esta maravilla, este prodi-
gio, este número infinito da lajas transpa-
rentes, cada cual en su posición geométrica 
y con su espesor determinado, todo esto p 
la Industria humana jamás podría realizar, 
es lo que realiza Lippmann con su invento, 
ó por mejor decir, lo'que realiza la luz, o-
bligada á ello por el genio y el artificio del 
hombro. 
¿Qué hace, en efecto, el eabio aeadómlcoi 
Colocar una capa transparente, impregna-
da de una substancia sensiblQ á la luz, en 
contacto con un baño de mercurio, consti' 
tuyendo un espejo: espejo maravilloso quí 
reflejará una imagen , cualquier iaiageD, 
con sus contornos geométricos, sus exactai 
proporciones y sus colores todoa por moy 
variados quo sean; paro espojo distinto ds 
los demás, con retentiva y memoria, qas 
se apodera de la iraagan y la conserva ID-
definidamente; espejo mágico que por artf 
sobrenatural parece fabricado. 
E n resuman, y esta es la teoría de Lipp-
mann, la luz fabrica, matarialraeute fabrica 
en cada punto y on f?l espesor do Moja 
sensible, lajas í ranspareutss con al espesor 
que corresponda á la luz que á él ilegón» 
tras el objeto estaba delante: el espesor «• 
rrespondieníe al azul si fué luz de estei* 
lor la que hirió en dicho punto; roja, sifií 
un rayo rojo; y así sucesivamente. De mi -
nera que cuando el tiempo de la aposiSi. 
ha terminado, la hoja sensible quodi c 
disposición do reproducir, expuestads:.: 
vo á la luz blanca, los mismos colorM|& 
la misma posición y con las mismas grá 
cienes y contornos que la imagen 
mientras tuvo al objeto presento, 
porque se ha dividido en láminas 'estn 
con los espesores propios de cada color. 
Sólo nos queda un punto por explicar; i 
modo de verificarse esta singularÍBlm 
transformación. ¿Cómo, en efecto, la lunfa' 
brica todas esas láminas, películas y lajai 
con sus debidos espesores? Para compM> 
der esto tenemos qua combinar la teoría^ 
neral de la fotografía ordinaria, que expll' 
camos en uno da nuestros artículos p » 
dantos, con la teoría de las láminas delĝ  
das y de loa colores, que acabamos defó 
plicar. 
Fijémonos en el color rojo: supougam 
que ante la hoja senaible superpuesta k 
baño de mercurio, y formando un verdad»-
ro espejo, se coloca un rostro humano^» 
pongamos aún que la lente, el gran geó» 
tra-copista de este novísimo arte, recogí 
loa rayos rojos de loa labios y loa reoonwji 
tra sóbrala hoja sensible en su propio{OM 
que será el sitio de los labios de la toage: 
Analicemos punto por punto y paeoí 
paso las operaciones que laa onda.s rojiü 
van á realizar inconscientemente., peroct: 
matemática exactitud. 
Llagará la luz roja á la capa transpareBí 
(colodium, gelatina ó lo quo fuese) impríj 
nada de la substancia sensible (clornrol 
bromuro de plata, por ejemplo); penetral! 
en ella, la atravesará, llegará al flnü 
superficie metálica de mercurio, en esteei 
pajo se reflejará, y al volver, tropezará, p« 
decirlo así, con la onda incidente, ó sis 
quiere, se superpondrá á las ondas rojasq» 
siguen llegando. Tendremos de este moÉ 
en el espesor de la lámina sensible di 
ondas rojas (correspondientes áloalabici 
primero, la onda que llega; segundo, la Í! 
da que se reflejó en el mercurio. 
Ahora bien, y aquí estála c\ava delpp 
blema, estas dos; oudaa en oiertoa pt?» 
coincidirán en sus movimíontoa de Mt 
ción, es decir, que Jo qae pudiéramos % 
mar las crestas y las endonadas, se aû ei 
pondrán: tendremos luz roja más intena 
E n loa demás puntos se destruirán en tá 
ó en parte. 
L a onda reaultaute dentro del aapasorti 
ta l déla lámina sensible y transparenti|; 
si prescindimos de lo que no es más quei 
sustentáculo, dentro del espesor delta 
muro do plata, presentará puntos de ii 
roja intensa, puntos de obscuridad ólt 
muy atenuado: algo así como una cuert 
infinitesimal con nudos. E l nudo ea elpm 
to de refuerzo (en nueatro símbolo) y el si 
pació entre nudo y nudo es el de obscurids 
mayor ó menor. 
Pero la luz es, según la teoría fotográl 
ca, la que descompone el bromuro, y tan! 
míis lodoaoompouB cuanto mayores sala 
tan&idad, de suerte que en los nudos i 
precipitará la plata formando una hojai 
tái ica, algo asi como la pared de una IM 
na transparente: en cambio, entre hoja 
hoja de plata, ó saa en el espacio en qaei 
extienda la obscuridad, el bromuro queé 
rá intacto ó poco menea. Tendremos, pos 
una serio de láminas metálicas decarasp 
ralelaa, cuyo espesor será el que correspoi 
da al color rojo, es decir, la distancia eni 
nudo y nudo. Y en adelanta, siempre la l 
blanca en esta parte da la fotografía anii 
r á por interíerencias todos sua coleros DÍ 
nos el rojo: los labios rojos de la imagi 
serán permanentes: la luz blanca, sólo 
color rojo de ja rá en este punto delüilt 
como residuo: aiempre encontrará ea él, 1 
una l ámina de caras metálicas, sinomnol 
láminaa superpuastaa reproduciendo el» 
lor de loa labios: en suma, aa habrá fijai 
esto color en su forma geométrica, comoi 
fija en el fonógrafo el sonido enlasondá 
dones del surco. 
Pero lo que decimos de esta parte M 
imagen y de esto color, puade repetirás; 
todos loa colorea simples y compuestosfi 
todo ol dibujo fotográfico; luego el prí 
ma queda resuelto, y quoda maíemi 
mente explicado por la teoría de Lippnis 
sin más quo esta división en láminas,li 
jas, escamas ó superficies de plata espafi 
das ]3or toda la imagen con los esp 
propios de cada color. 
T a l es la explicación de la fotogár 
colores expuesta, ya que no con un ate 
rigorismo científico, con suficianto clac 
al menoa para que mis lectores la com|!t 
dan. 
JOSÉ ECHEGABE 
riódieo da la noche, muy competente en 
asuntos de arte: 
" E n el teatrs Seal hace años no se ha 
visto cosa mejor, é igual pocas veces, de 
algunos años á esta parte: predecimos que 
la Carrera ha de ser la favoriia del público 
madrileño, tan difícil y severo; au voz es 
prodigiosa: lo mismo ataca una nota agudí-
sima y alta, como canta en el registro me-
dio, sin oírla tomar alientos ni perder una 
nota: su afinación os perfecta, y su agilidad 
da garganta incomparable, posee además 
uoa gran belleza, una figura arrogante y 
una soltura en la escena á la que no esta-
mos acostumbrados." 
Or.ra joven discípula también del maestro 
Goulaj ha hecho su aparición en el drama 
lírico, con tan brillante éxito como la C a -
rrera: se llama Dolores Mata, y aunque 
muy joven, recuerda á la célebre Josefina 
Pasqua, que durante varias temporadas se-
guidas ha electrizado al público del Real; 
el tenor Bertrán, otro español y catalán, os 
otro gran artista; au voz es extensa, y desde 
Gayarre no hemos oído tanta seguridad y 
cadencia en los pasea del tono alto y grave 
al melodioso de la mezza-voce. 
Los señores Vidal y Verdini estuvieron 
muy bien, y el maastro G-oula, que dirigía 
la orquesta, y que es un maestro también de 
todos los debutantes, hizo prodigios con su 
batuta admirable. 
E l teatro del Príncipe Alfonso estará muy 
concurrido durante la primavera, y los can-
tantes quedarán acreditados como artistas 
de primissimo cartello, para sns contratas 
S'dfsitruientos, ellos que han empezado hoy 
su carrera. 
¡se anuncia L a Africana, en cuya obra 
harán su debut el barítono Sr. Rubí, las se-
ñoritaa Muñoz y Landi, y el tenor Sr. Me-
tal hio, que antes de ser artista conocíamos 
Maana de ia Habana, 
BKOATJDAOIÓN. 
Día 6 de mayo de 1890^,,.,. 
COMPABAOIÓN, 
Del Xo al 0 de mayo de 1.890. 
Del 1? al 6 de mayo do 1891. 




p o r e l Sr. Godró , y que ya ha hecho al¡i 
ñas c a m p a ñ a s glorioaaa para él y parai 
arte: loa artiatas ya citadoa antes queéla 
completamente uuevoa y todos los qnecos 
ponen la compañfa 'son españoles, y dlecíf; 
loa del Sr. Goula. " 
L a moda de las flores ha llegado ái 
apogeo: es un delirio, una monomanía;li 
muchachas llevan casi todaa un ramltoi 
violotaa sujeto on las ojas del libro demi 
y que asoma por encima sus perfamaii 
flores : París nos ha enviado una noveds 
en este género; las señoras se adornan pa 
ra ir á la ópera ó á los circos con uuaá 
flor, la que es su favorita. 
E n la semana pasada dió un baile enPi 
rís la condesado Montesquien, quien ( 
periódicos describen llamándolo la f 
laa florea: la señorita de la Rocheíoucsnli 
liad iba cubierta de rosas blancas; la i , 
Rohán de azahares, la de Abrantesdolilai t 
y la de Jansonville de acacias. 
Se llevan laa mismas florea on el cabello, 
en el corpiño y como sembrado on la falda, 
género que ya adoptó con su gueío origi-
nal y distinguido la marquesa de Bendaña, 
mucho antes de ser moda: paraunbaili 
que tuvo efecto en la Granja hallándose all 
el roy Alfonso y su esposa, sa puso nn veŝ  
tido de encajo negro, todo cubierto de gro 
pos de hortenalaa, qua fué la admiraoi'i 
do todoa : ceñía sus rubios caballos una » 
roña de las mismas flores; era un * 
maravilloso por su frescura, por su ÍIOR 
dad, por su sancillez relativa: porqv.eet 
toneea se dijo que aquella guarnición 'de i 
rer-, r;l parecer tan simple había costal 
nada menos que 12.000 reales. 
MARÍA DBL PILAR SiNy ÉS. 
.u. . ...;.:rr.—XJ 
Serrlcio Meteorológico de Marina 
de IRR AntUIafl. 
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C R O N I C A a f í N E R A L . 
Nuestro amigo y correligionario I). An-
gel Alvaroz, Alcalde Municipal do Iteílft 
ha aldo absuelto llbromonto con todos los 
pronunciamientos favorables, on la causa 
que por detención Ilegal uo seguía, A solici-
tud de D. Clemente Oastlllo. 
Por esto resultado felicitamos al lenor 
Alvarez y á su abogado defensor, Sr. Gon 
záloz López, Diputado á Córtes electo por 
aquel distrito. 
— E l martes recibió cristiana sepultura en 
el cementerio do Colon la que fuó eu vi da 
D" Antonia Guerra do Forera, esposa ejem-
plar, modelo do madres y virtuosísima her-
mana de los pobres del barrio do Atarós, 
en donde deja eterno recuerdo do su Inago-
table caridad. 
Sacado el cadáver on hombros do varios 
de sus agradecidos amigos, que quisieron 
dar con esto una prueba do cariño A la que 
fuó su protectora, y llevado A la Iglesia dol 
Filar, se le cantó un responso por el Ilus-
trado canónigo 8r. Almansa, confosor do la 
Sra. Guerra de Forera, el que también 
presidió el duelo on unión dol hijo político 
déla tinada, siendo depositado en un lujoso 
carro y acompañado por un considerable 
número de carruajes. 
¡Dios haya acogido en su seno ol alma de 
la dlfínrt señora, en premio A sus virtu-
des y dé cristiana resignación á su esposo 
nuestro amigo y correligionario D. Fran 
cisco Forera, alcaide del barrio do Atarós, 
y demAs familiares, quo lloran tan Irropa 
rabio pórdlda! 
- E n el quinquenio de 1880 A Ü0, so han 
Importado en Matanzas 18'!,tílü bocoyes 
vacíos. 
—El tenor '/amaguo, que se encuentra 
on Lisboa, ha sido condecorado por el Hoy 
D, Carlos con la encomienda de Villavl-
closa. 
—Ha sido nombrado colador de pollcia 
do segunda clase, con el haber de 750 pesos 
anuales, ol antiguo empleado del cuerpo D. 
Joaó Grada y Domínguez. 
—Se ha dispuesto quo el arquitecto del 
Estado paso A Jenús dol Monto A reconocer 
el edificio que ocupa ol Colegio de niñas de 
la Ueneílconcla Domiciliarla. 
—Se han concedido seis meses de licen-
cia al cura pArroco de Camajuani, y por 
eafermo para eota l8la,al Juez de 2" instan 
ola de Cárdenas, D. ArístidcH Maragliano. 
—For Ja Dirección General do Adminis-
tración so ha resuelto negativamente la 
consulta del Alcalde Municipal de Melena 
del Sur, respecto A si ios alcaldes militares 
tienen derecho A tomar parto en las vota-
ciones quo han de hacerse despuós do cons 
tituido el nuevo Ayuntamiento. 
- - E l Gobernador Civil do Santa Cbra 
comunica al Gobierno G eneral que en lie-
mecllos, on casa do la morona Felisa Cruz, 
se dosprondló una lAmpara de aceito mine-
ral,quemAndoso las ropas la expresada mo-
rena lo mismo que sus hijas Antonia y Emi-
lia y el moreno Bernardo. L a niña Anto-
nia falleció A loe pocos Instantes, la madro 
estA uumamonto grave y la niña Emilia y 
el moreno, fuera de peligro. 
—Fia sido declarado cosanto el vigilante 
gubernativo D. Manuel Montero, y nom-
brado on fin lugar A D. José Cabano. 
—For el Rectorado de cata Universidad 
ha sido nombrada maestra interina de la 
escuela de Santa María del Rosario, D? Mer-
cedes Nloolau, A virtud do la renuncia pre-
aeutada por D" Isabel Torrea, la cual lo fuó 
admU.idud en su oportunidad. 
—Ha aldo desestbuada la inutancia do DI 
Manuela 111 vas y FernAndez, maestra sus 
tltüta de jfuontoa Grandes, en solicitud do 
quo se lo reconozca con dorecho A sor coló 
cada en la primera escuela quo vaque, en 
vista do no haber ingresado en el Magle 
terio por oposición ni hal?or legalizado en 
tituación. 
—Se ha pasado A Informe de la Jefatura 
de Obras Públicas, el expediento de caduel 
dad de los baños concedidos on el litoral do 
San LAzaro A i) . Manuel de Castro Palo-
mino. 
— L a instancia dol maestro D. Agustín 
Molina, presentada A ia aiuoridad guber 
nativa contra la Junta Provincial de Ins 
trucclón Pública, quo le negó legalizar su 
hoja de servicio, ha sido desestimada por 
careoer de fundamento para ello. 
— IlallAndose trabajando on los almace-
nes do Han Joaó ol pardo Joaquín Cabarga, 
tuvo Ja desgracia do caeruo desdo una tonga 
de sacos do azúcar, sobre unos barriles, 
causAndose tina contusión en el pecho, que 
taó calificada de grave por ol médico de la 
casa de socorro del primer distrito. E l ce-
lador del barrio levantó ol correapoudlonte 
atestado y con ól dió cuenta al Juzgado del 
detrito del Esto. 
— E n la Secretaría del Batallón de Orden 
Público, calle de Cuba número 24, so en 
cuontran A disposición de sus dueñoe tros 
cédulas de vecindad y una papeleta de la 
sociedad de Socorros Mutuos Gayo Sol, quo 
fueron encontradas on la vía pública por 
D. Manuel Valero, entregadas A la pareja 
de Orden Público números G74 y 550, do 
aervicio en el interior del Mercado de T a 
cón. 
—Una pareja de Orden Público detuvo y 
condujo A la celaduría, A dos Individuos 
blancos que estaban en reyerta en el Mor 
oado do Tacón, en la tardo del martes. 
— L a compañía dramAtica de D. Pablo 
Pildaín ha estrenado en Clenfuegos, con 
bastante éxito, un drama en tres actos, es-
crito on esta capital con el título de Secreto 
do Confesión. La misma compañía onsaya 
aotualmonte con esmero, la aplaudida obra 
de D. José Echegaray Un Crítico fncipien 
te, A cuyo final se prepara una apoteosis, on 
la que aparocerA el busto aol Ilustre drama-
turgo, trabajo debido al intellgonto eacultor 
Sr. Vails, quo reside eu la ciudad mencio-
nada. 
— E n la callo de la Lamparilla so promo-
vió un gran esoAndalo, en la noche del 5, 
á causa do reyerta que sostuvieron tres in-
dividuos blancos y una mujer parda, resul-
tando de ella, quo uno do los querellantes 
nombrado D. Jouó Sabino Gómez Infirió 
una herida en el hombro A su contrincante 
O. Enrique Martínez. En los primeros mo-
mentos acudió la policía, logrando detener 
sal agresor, y condujo ademAs al herido A 
ta, Estación Sanitaria do los Bomberos Mu-
nícipaloa, donde fuó calificado de monos 
gravo el estado del paciente. E l Sr. Juez 
de guardia se hizo cargo de la ocurrencia. 
—Parte de uno de los premios mayores 
de sorteo extraordinario, le ha tocado en 
suerte al confinado en la Isla de Pinos, A-
dolfo Hoíero. L a cantidad estíí depositada 
©n el Banco Español hasta 0a regreso. i 
— E n la segunda quincena do abril fallo-
oleren en Clenfuegos 31 personas: 2ü varo-
nos y 11 hembras. 
— E l martes de la anterior semana, se 
presentó por la noche en la cArcel de Reme-
dios, el Sr. Gobernador Civil de laprovln-
c a, y no encontrando allí ni al alcaide ni al 
11 ivero, dispuso la Inmediata eusponslón de 
ambas empleados. 
— E l segundo ayudante de Obras Públi-
cas de Trinidad, D. Juan Fortello, ha sido 
nombrado perito tasador del ferrocarril do 
la misma ciudad. 
— E n la quinta de D. Emilio Cavada, en 
Clenfuegos, so cosechan melocotones que 
nada tienen que envidiar A los Importados 
do Mójlco y los Estados-Unidos. 
—Ha fallecido en San Juan de las Lleras 
la caritativa Sra D* Bibiana Peña. 
—Se encuentra enfermo, aunque no de 
cuidado, el Alcalde Manlclpal de Calbarién, 
Sr. D. Florencio Gorordo. 
—Según vemos en E l Orden dé Caibarión, 
ol Ingenio central "Narclsa", propiedad 
del Sr. D. Mariano C. Artlz, tenia elabora-
dos el día 2 del actual mAs de 41,000 sacos 
de azúcar centrífuga, croyóodoso fnndada 
mente que si el tiempo es bonancible, pasa-
rA de ííO.OOO el número de loa que elaboro 
en la znfra próxima A terminar. 
—lia llegado" A Gibara; procodonto de 
Baracoa, el vapor lirixhan, primer buque 
que entra on el puerto con destino A tomar 
guineos de las plantaciones de SamA y Jju-
nucúu. 
—Disuolta la sociedad anónima titulada 
"Empresa ae Alumhmd) Eléctrico de Fuer 
to Príncipe", se ha coiuititnldo on aquella 
plaza una compañía colectiva por acciones, 
con elproplo titulo, t citre los señoree D. El 
pidió Marín, D. Amérlco Silva, don Eoriquo 
llortamaon, D. Virgilio Guerrero, D. Blas 
Casares, D. Pedro Ilorrero y D. Mariano 
SooarrAs, para continuar explotando ese a 
lumbradoy emprender otras induptrlao, ha 
bl6ndo«e hecho cargo do los erédttos de la 
extinguida 
Han sido elegidos para representar' la 
nutíva í)citití;nl, on el corrioutu año, les so 
boros I). Virgilio Guerrero, Presidente; D. 
Blas Casares, Toeorero, y D. Amérlco S U 
va, Seerotarlo, qulonoá llevarAn la firma so-
cial bajo la razón de Virgilio Guerrero y 
Compañía. 
—Disuolta la sociedad de Aja. Blchot y 
Comp., de San Antonio de los Baños, se ha 
coiiHtltuldo otra on dicha plaza, bajo la ra 
zón de Aja y Blchot. do la quo son geren 
tos I). Fidel Aja y D. Quirlno Blchot, ha 
clóndono cargo la nueva sociedad do los 
cróuitos de la extinguida. 
--Loornofi on 2ñ ímpurrinl do Clenfuegos 
dol lunes último: 
"Ayer en i ii'i on 
riña, quo loaogan 
ros entre Nueva V 
Eso buque es pr 
definitivamente qr 
de mAs andar, par 
bo con rogularlda( 
L a casa conslur 
5í vapor Cm -
lueade rapo* 
aegos. 
.o serA ol que 
i'ido, niño otro 
i llevar A ca 
lición al mes 
roapotablo de 
los Srea. García y C"; quo ella sola oafli so 
basta par;i dai mucha carga oon domino d 
Nueva Vork A esa linea, puesto que la za-
fra actual pana de ÍKl.OOO sacos do azúcar, 
los que ya ha embarcado para eso puerto 
extranjero." 
-M^s de 2,000 poraonao llegaron el do-
mingo A Sanca Clara, en loa trenos oxonr 
sionistas de la Habana y Saxua la Grande. 
Las veladas de la Cruz estuvieron muy ani-
madas, colebróndoBo allí toda clase de di-
versiones lícitas. 
— L a existencia do azúcares en primeras 
y flegundas manos, hasta el 30 de abril, era 
en CArdenas: 
107 bocoyes de mascabado. 
11)4,258 sacos do azúenr centrífuga. 
• i,iH0 Idem de Idem miel. 
1,728 Idem do Idem centrífuga de la pa-
2,133 barriles de Idem refino. 
3,063 cíijltan de Idem Idem. 
- En Calbarién han dado por terminada 
la zafra los Ingenios San Uofael y Rosalía. 
E l Convenio acabó el 30. En los demAs se 
sigue moliendo sin interrupción. <SVzw José, 
Adela, Narcisu, Altamira, Julia, y-V y al-
gunos otros tienen caña para todo mayo y 
parto do Junio y molorAn mientras el tiem 
po lo permita. 
L a existencia do azúcares en primeras y 
segundas manos, ascendió A 159,810 sacos y 
2,440 bocoyes. 
Correspondencia de la Isla. 
Remedios, 4 de mayo. 
Después de loa último» ehubaacon caldos 
on algunas localidades do esta jnrisdición, 
on la primera quincena do abril se ha vuel-
to A acentuar la soca en bien de las fincas 
azucareras y sitios de labraza. 
De molienda, ya han terminado óata los 
Ingenios ¿?an Eci/ací, Santa Catalina y Ro-
salía. Siguiendo todo mayo con poca llu-
via, la concluirAn on ou mayor parto los do 
mAs. Uomodios hoy con lacomuni' aclónldla-
ría del ferrocarril entre esta cluriad y otraa 
localidades, ee ve mAs animada en su comer 
cío y concurreticia de forasteros. 
En días pasados tuvimos el gusto do te 
ner entre nosotros ai Sr. Gobernador de la 
provincia Esta visita serA muy provecho 
sa para nueetra ciudad y otros pueblos, 
donde la situación nlliotiva porque atraWe-
zan los ayuntamientos reclama pronto re-
medio. 
Tenemos mucha animación esto año para 
lacosecliadol tabaco: v¡uloe colonos que te-
Dlaa pensado extenderse en la cosecha de 
la caña, deaisten do ello, para sembrarlo de 
esa rama: hoy que vim clloapor experiencia, 
que es niA-i boiU'ftclOBo que ol cultivo d é l a 
caña, el del tubaco. 
He leído eu el DIARIO, correspondiente al 
día Io del corriente, una correspondencia 
fechada on esta ciudad el 27 del pasado, y 
veo en ellaquo ol comnnlcanto dice que el 
Ingenio "San Manuel" dol Sr. de Ariosa 
muelo otra vez Esta noticia no es exacta, 
pues hace como 5 años que lo dejó do hacer, 
y su caña la muele el "Central San Agus-
tín," del rabmo dueño, cuyas potentes mA-
qulnas y aparatos son suficientes para los 
dos. 
E l Corresponsal. 
G A C E T I L L A S . 
TaA/rRO DE Auusir - I l ty, día de la 
Ascensión del Smor, y de júbilo por tan so -
lerano festividad, se compono de cuatro 
tandas el programado la función dispuesta 
en el cómodo y limpio teatro de Azcue. 
Helo aquí: 
A las siete y media.— Panorama Nació 
nal. 
A las ocho y media.—Primer acto do 
Mam'telle Nitouche. 
A las nueve y modla.—Segundo acto do 
la propia obra. 
A las diez y modia.—La Leyenda del 
Monje. 
AZABAOTIE.—Así se t itula una novela 
que acaba de dar A la estampa, en cáe te 
llano, la muy conocida y acreditada ca»a 
de Apploton y Compañía, de Nueva York, 
con ol oaraero que acostumbra. Dicha obra, 
eatA escrita por Ana Sowoll, habiéndose 
vendido cerca de uu millón de ejemplares 
de la misma, do las odlcionea ingloBas y 
norteamericanas. 
Pu-ide adquirirse en la librería del Sr. E . 
Wllson, Obispo 43, A quien agradecemos 
mucho ol ejemplar con que nos ha favore 
cldo. 
TKATRO DE PAYBET .—La Sociedad Co 
ral A»turlana ha dispuesto para la noche 
de hoy, Jueves, una función extraordi-
naria, en beneficio suyo, on el teatro de 
Payret, con arreglo al algulente programa: 
1'.'-—Slufotia por la orquesta. 
Lenguaje délas Flores, coro A voceo 
solas del Inmortal Clavé, cantado por la So-
ciedad bonetlciadts y dirigido por su intell-
gonto direclor D Luciano Raluy. 
3? L a lindísima zarzuela en uu acto, ti 
tulada: E l RuiseMor, en ta cual harA su de 
but el aprovechado y estudioso joven astu-
rlanrfD. José FernAndez (La Peral), acom 
pañAndolo en el desempeño la Srita. d o ñ a 
Soledad GonzAlez, los Sres. R.López, ValK) 
y Luciano García. 
4?—Poesías alualvas, del vate asturiano 
Perfecto F . Usatorre (Nolóu.) 
Segunda parto. I o - L a zarzuela en un 
acto, tltiihida Chateau Margaux, on la que 
tanto se dlatingijc la Srlta. Soledad GonzA 
lez, acompañada do la Srs.. SuAroz, señores 
Valle, López (R.) y García (L.) 
2,.'_Coro A voces solas del maestro P. A. 
de Altamisa, cantado por la simpática So 
ciodad Coral Montañesa, titulado: "LasCa 
ramillas," dirigido por ol Sr. Ortega. 
3'.'—Cuadro on bable asturiano, original 
do Fernández Ueatorre, Los Quintos de la 
Manxoya. 
NUEVOS PERIÓDICOS.—Hemos recibido 
el primer número de E l Murciélago y tam 
bión el primer número do L a Chispa, éste 
con caricaturas. Correspondemos al saludo 
do uno y otro. 
ABAMBURO Y ÍJOMPAÑÍA—En el restau-
rado coliseo do Payret so efectuará maña-
na, vlornes, un gran concierto en el que to • 
marAn parte la Sra. Viziak, los Sres. Aram-
buro y Masaanet y otros conocidos artistas. 
E n el próximo número daremos más por-
menores acerca de dicha función. 
ENLACE .—En la parroquia del Monse-
rrate, durante la noche del sAbado último 
yanto numerosa y escogida concurrencia, 
se unieron con ol indisoluble lazo dol ma-
trimonio ia bella Srita. DA Aurelia Garrido 
yol joven Sr. D. José Alzamora, habién-
dolos apadrinado la señora madre de la no-
via y el señor padre dol contrayente. 
Después de la ceremonia religiosa pasa-
ron los concurrentes A la morada de los re-
cién casados, donde se les obsequió esplén-
didamente. 
Deseamos A loo nuevos cónyuges una fe-
licidad interminable. 
E L CORREO DK PARÍS.—Tres números 
de esta amena revista de actualidades 
ilustradas hemos recibido por conducto de 
la acreditada librería de D. Julián Martí-
nez, Obispo 30. Son el último de marzo y 
los dos primeros de abril, A cual mAs inte-
resante, así por sa instructivo y variado 
texto como por sus magníficos grabados, 
de sobresaliente méritw'artistico. Recomen -
damos A nuestros lectores la adquisición de 
E l Correo de P a r i r 
MATINJÍE EN TACÓN.—La comoañia d( 
Marionettes milagrosos que dirl 
llero Rinaldo Zane, que anoche «e estrenó 
en el gran teatro de Tacón, ha dispuesto 
celebrar hoy, jueves, una m ilinée en o bao 
qulo de la gente menuda, en el propio co-
liseo. El programa es tan variado como di 
vertido. 
PRIMERA MISA.—El domingo próximo, 
10 del actual, A las ocho y media de ia ma-
ñana, cantarA sn primera misa en la ieleeia 
do la Venerable Orden Tercera de S. Fran-
claco (antiguo convento de San Agustín) el 
joven sacerdote D. Manuel M* Garrlga y 
Barba, ocupando la Sagrada Cátedra el 
Pbro. Ldo. 1). Podro Cavaller. SorAn na 
drinos do altur el Pbro. lír. D. Alfred ; V 
Caballero y ol Piebend.ido de eata S 1. Ca-
tedral Pbro. L io i) Pedro F AlnuuKa y 
padrinos do mimos el SR Ü Luís Barba y 
Eacobar y la Sra D* Manuela Barba, viuda 
do (¿ irriga, y madro del nuevo Preabítero. 
E l Iltmo. y Rvmo. Sr. Obispo Diocesano 
nr cuarenta filar, de 
na acostumbrada por 
fiHefi que concurran 
loso acto. 
istoneja A los finiesi ' 
la uo iho del lunes 
leí S i rito Cristo, con-
i aprcciablo señoiita 
tíuoz > Charún, hija 
del DIARIO DE I.A 
Martínez, con el Jo 
Apadrinaron la boda 
r?a lia dignarlo concf 
iiiduktiticl.'fyn la fr 
la iglesia, A iodos ló 
a «hte •olemoe y reii 
So recomienda la i 
MATRIMONIO.—El 
último y en la igleali 
trajeron matrimonio 
D" María Belén Mi 
del antiguo emplead 
MARINA I). Doraing 
ven D NicolAo Pita. 
la Sra. D" Dominga Fuorites dn Boul y 
1). Emilio Bonh-.ho. 
T' imlnada la ceremonia r^ilgioaa, pasa 
ron los nueves i 
padrea do lu no 
con dulcen j lie 
goí, quo jisistlor 
Dfsoamoa á ii 
na lur>a de miel 
MAUNÍKICO T 
toriai riiiUnUMi 
torio do París, i 
ia A la me 
da,donde estos obsequiaron 
jrw á sus nameroaos aml-
KI al acto. 
ia mou'os esposos una i-ti-r 
o - E l gran eenn-
do eu el OlMerva-
por Mr. Mam ice 
Loewy, sub director de dicho establecl-
mlonto y miembro del Instituto de Francia, 
os una verdadera maravilla. Gracias A las 
dimensiones del telescopio, que en él ha de 






jlares, y las montañaa y los orá-
luna se dlstlngulrAn con la ma-
ueoAnica dol lobtrumento es 
jomo la máquina del reloj me-
jor construido, siendo una verdadera obra 
maestra, cuyo mecanismo puede ser pueMo 
en movimiento por un niño, no obstante que 
su peao es do 2o,r)0ü libras. 
El eje polar de esto ecuatorial tiene ó!> 
pies de iMrgOj y la curva quo eo deaarrolia 
$n derredor del eje os de 13 pies. E l tubo 
mayor dosoanaa sobre un pilar do mam pos 
terla, y en su parto superior tiene un es-
pejo y un objetivo de cristal de 00 centí-
metros de diámetro. E l ecuatorial de Mr. 
Loewy tiene dos objetivos do cristal de las 
mismas dlmeneioues; uno para mirar dlrec 
tamento al ciólo, y otro para la fotografía 
de ion cuerpos coleetes, estando el primero 
acromatlzado. Merced A este mecanismo, se 
pueden sacar fotografías Instantáneas, y 
vistas de la luna de un diámetro de 18 cen-
tímetros. 
El observador se coloca A una altura de 
45 pies, estando el cristal ocular doniru de 
la habitación y al aire libro ol resto del ins-
trumento. De eata manera puede seguir un 
astro en todo su movimiento sidéreo, sin 
necesidad do moverse de su asiento; mien-
tras que, con los telescopios ordinarios, el 
astrónomo so ve obligado A variar constan-
temente do posición para seguir el moví 
miento do la catrolla que trate de ístu 
diar, lo que ea molesto y perjudica mucho A 
a exactitud do las observaciones. 
E l odl/icio en que eatA eclocado este ecua-
toilal es nna torre cuadrada de 05 pies de 
elevación. Cfii pabellón movedizo cubre to-
do el aparato cuando no hay que hacer uso 
de él, y descanaa en unos railes sobre los 
cuales so desliza cuando hace falta para las 
observaciones aslronómlcas. 
CARRERAS DE CABALLOS.—Hoy, día de 
la AacenMón, se verificaran en los terrenos 
do Almeudares las más lutereeantes de las 
carreraa t'foctuadan haeta ahora. He aquí el 
programa: 
1* Carrera A oacape/.delcabaUos criedlos 
lo primera, premio $160 BiB ai primero y 
$50 al aogundo; 
Alegría, de I). J Zurro; Escoba, de Don 
Julio Tiixil,; Sunsún, de D. Cmióbal Car-
doii,t; Peluco, de D. Teodoro la Madrid; eate 
c "'MWO corre en eata carrera no por el pre 
mío bloc por una apuesta particular con 
Escoba. 
2" Carrera de paso nadado, premio $70 
B[B al primero y $15 ai segundo: 
Ceñidla, de D. Antonio Saiazar; Escon-
dido, de D. Francisco Sánchez; Majarete, 
de D Julio Táxii, y Veneno, de D. J . Be 
nítej? 
3" (jarrera, do trpte eu araña, premio 
$50 BiB.: 
Hatero, de T). Atanasio Qüerejeta, y Ca 
ñuto, de D. A. de Beón. 
4° Carrera, A eacape, do criolloa do se-
gunda, premio $70 B[B al primero y 15 al 
eeg/undo: 
Criollo, do D. Andiós HurnAudez: Palu 
cha, do I) A. de Beón; Cupido, de D. J . Ri 
vero: Clavel, do D. F . Benltüz; Espárrago, 
de D. Ignacio Saraohaga; Cahy, do D. Car 
Ion ¿LtboreS; Tíagalvgua, de D J . Vúlez, y 
Dorado, de D. F . Aragón. 
5" Carrera, A escape, de media raza, 
premio $300 B[B. al primero y $100 al se-
gundo: 
Mac Kinley, de D. Honoré F . Lainó; Ve 
los, de D A Fernández, y Gypry, dtl Mar 
quéa de la Gratitud. 
0* Premio do coacoloc-JcBn, $̂ 5 B(B. 
para cabal ion criollos inscriptos quo no ha 
yan ganado premio. 
Empezarán A las tres y media. 
A LAS QUE VERANEAN,—En todas par 
tea dol mundo civilizado, tan luego como 
llega ia estación calorosa, la gente que pue 
de huyo do las ciudades para refugiarse en 
las playas y en los campos pintorescos. 
Esta ooñtumbre tiene un inconveniente, 
priuclpalmento para las señoras, y ea qiin ol 
aire de la mañana y las briaíis marinas tuco 
tan mucho ól cutiti y hay bfdloza de pii-.l de 
llcadislma que vive sacrificada por miodo á 
laa caricias demasiado fogosas del sol y del 
viento. 
En bonefiolo do ellas, una revista extran-
jera ha coniuiltado A un eapeclalista ominen 
te en cueethmea de cutis, pidiéndole su opi 
nlón sobro lo que debe baoer para evitar 
quo el veraneo dé por re»Hltado una piel de 
gitano. 
El eapeclalista ha dicho que la piel se 
tuersta más por la mañana quo por la tarde; 
haciendo»jercicio que eatAndose quieto; su 
dando quo sin andar; estando la atmósfera 
húmeda que hallándose soca. Y no ha dicho 
más, poique el evitar del todo el moroneo lo 
considera coaa Imposibio. 
En vista do qua la ciencia e." ímpoten 
to para evitar tamaño mal, parece, sin 
embargo, que desdo el año pasado o." la me 
da en Londres que las señoras luzcan on los 
bailes y recepciones del invierno las suaves 
señales quo dejaron on sus rostros, on sos 
cuulloa y en sus brazos, el aol y las brisas 
de las playas. Según p-'iroca, inda de una 
deidad de loa palonea ha obtenido ya gran 
des triunfos por el contraste que formaban 
el albor nacarino y resplandeciente de su 
escote y el tibio dorado de su cuello y de su 
cara. 
POLICÍA.—Al transitar por la calle de la 
Limparllla, esquina A Bernaza, ol menor 
pardo Tomás Font, con una botella, tuvo 
la desgracia de caoree y al rompérsele a-
qn6lla,8e infirió con los fragmentos una he-
rida on la fronte y otra en la mejilla iz-
quierda, cuyas lesiones fueron calificadas 
do menos graves, por el médico de ia Esta-
ción Sanitaria de los Bomberoa Municipa-
loa, quo lo hizo la primera cura. 
—Una joven, vecina de ia calzada do San 
Lázaro, trató de atentar contra ou vida, to 
mando una disolución dt; fósforos con agua. 
E l médico de la casa de socorro que le pres-
tó los primeros auxilios, calificó de leve, 
pero con necesidad do aeiatencia módica, el 
estado do la pacienta. 
—A un vecino de la callo de la Industria 
le robaron do su habitación un reloj de re-
petiedón, qne aprecia en unos 100 pesos en 
oro, no pudiendo precisar quién sea el au-
tor del hurto. 
— E n la casa n? 3 de la calle de Sevilla, 
on Casa Blanca, se cayó do una escalera el 
menor D. Eladio Fernández, infiriéndose 
una herida menos grave, en la región fron-
tal. 
L a oatadíetica ha probado con la elo-
cuencia brutal de los números que las afec-
ciones de los pulmonoa y dol hígado han 
tomado un desarrollo espantoso y alarman-
te, y es una obligación poner coto al mal 
empleando una medicación activa y segura 
como el JARABE DE HIPOFOSFITOS DE CAL 
de Grlmault y Cu ia sola preparación rece-
tada por el cuerpo medical do París, y de 
la que el doctor Lang, la celebridad módica 
de Victoria, en Auatralla, ha hecho en elo-
gio completo después de numerosas expe-
riencias en casos de tisis, toses crónicas, 
afecciones pulmonares, ote, coronadas to-
das por el éxito más satisfactorio. 
L A EMULSION de LANMAN & KEMP, 
preparada con el Aceite de Hígado de Ba-
calao más puro que producen las pesque-







ra loa cstímag^n d-llcados y diapécticoa 
PASTA DE COCO CON GUAMBAM 
e n cubitos de c r i s t a l 
Z J A S I N l a U A L 
L a m p a r i l l a 16 . 
L a sin rival pasta de guayaba 
cristalizada. 
Se rende únicamente en la fábrica 
Z J A S I N I G U A L , 
5605 Lamparilla 16. 8-7 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva y en cumpli-
miento de lo prevenido en el articulo 13 de loo E»ta-
PARA CRISTIANAR. 
Paldcllinos, vestiditos, caml 
citos, chambritas, baberos, ca 
titos, mediecitas, birretes y oftj 
naslillas completas y toda clase do articu 
los para niños, se hallan sin oompetenci 
posible on 
LA FASHIONABLE, 
O B I S P O 9 2 . 
P 0 n. 618 1 My 
N i va vi-toral de eftoacas y positivo» resulta-
do» para combatir uon certeza y efioaoia todas 
U» afe.;ci<iueí doi apar.Uo ruspiratorio. IndUpen-
•a'i'e en todo» lo<) catarros, y o.'.peoialmente en la 
OkIPl 'K 
i'n ^ d o por A L F R E D O IJKREZ-UARRI-
L L O , Salud 36. Telófono 1,3Í8. 
Do venta por todo» loa famncéutioos. 
(I fl0« p t-l 
üiido?'' fe:» 
corno no-
dthajo de i 
í de lo» pethoi. 
, ropón 
zana lllo.—Presente — l̂ o'endo durante Sr. I) 
U LOí ION A N T I U E U P K I K A 
P E R K Z - C A R H I L I J O 
So vi-ndc i", to UK la» botica» de crMito 
r a 9 
CONFECCION esmerada de camieas de 
entré >• lienzos de garantía doadeuno y me-
dio peaóa oro en adelante. CALZONCI-
LLOS de buenos géneros de todos precios. 
BoftkU) do corbatas de novedad, pañaolos, 
cum aet.as, calcolines, t. hallas, cuellos y 
pofvm. Tddu A precios nur, barrites. 
Camisería E L FENIX, 
Obispo 20, entre Cuba y 8an Ignacio. 
4W6 P alt 10a-92 Í0d-23 
CRONICA RELIGIOSA. 
DIA 7 DE ¡UAYO. 
El Circular oslá en 8au Francisco. 
La Aicen»ión del Hefior, San Estanislao, obispo y 
mártir. 
I F visitando cinco aliares. 
L \ Sanliiiiua Virgen ae desposa con San Joté, 9 
EfactuAiu el matdraonio de U Santísima Virpea con 
San J n » é eti Jerusaloui No t'vnto fueron, dice ol cé-
lebre Uerscin. do» esposos lo» que contrajeron, cnanto 
ana virginidad qd^ »e enluzS con otra. Jamí» v i ó el 
e¡< i eip iniulea tan santo*, ni mí» diario» de hon-
rado» cm la óslíteucia do '.oda la corte celestial; v e» 
probable quo lo fueron de la de todo» lo» e»ilritu:. l.ie-
naventorados. Uti^ua» lijlíiiias celebran fusta particu-
lar ú. lo» despotorio» de Maria con Jo#í el veinte y do» 
de enero, que te crde haber líd^el día de eata augusta 
ceremonia. (En España se celebran ol2Sde noviem-
bre.) Jamfi< bo v i ó casamiento ru&» digno ni más feliz, 
porque Janil» hubo casamiento tan santo: si Marfi re-
do Maita U más augusta cualidad que te pueje imsgi-
D'ar id > '. la tierra. Fácilmente se deja comprender 
cual Rr.ru ln vida rauta y ediiioante de los dos sadtos 
esposos ¡qué paz, qué virtud, qué mntna veneración 
en e-U ..ugutta fimilia! Naziret admiraba la eminen 
te santidad y las pasmoeas virtudes d-. 1 uno y del otro; 
pero ignoraba el valor del tesoro qne poseia; solo la 
celestial Jeruaalem conocía todo el mérito de ambob; 
sola ella sabía que Marta era el templo vivo del Espi-
rita Santo y el santuario de la divinidad, como la lla-
man ios santos padre». 
FIESTAS E L VIERNES. 
MISAR SOLEMNES.-En la Catedral la do Tercia á 
la» 8 y en las demás iglesia» la» de costumbre. 
CORTE DE MARÍA.—Ola 7 de mavo.—Ciorreapon-
de . -n .r á Nuestra Señora de los Dolora» en Santa 
Catalina. 
ANUNCIOS. 
P R O F E S I O N E S . 
IICURACION DE LA SORDERA!! 
Habiendo desoublerto un remedio aanol-
l!n .¡ut; cara iudefectlb'ompnte ln SORDKRA 
ou cuidquier K'rado > dosti-uyr lostantítiitía-
¡n.ui*i- •co ruidoc de la civbei»*., tendré el 
gusto do mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos ios quo lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di-
rigirse al Profesor LuduHg Mork. Clínica 
Aural.— Prsido número 40, Habana. 
Consnltas diarias de 12 á 4. 
5510 15-5M 
r-vK. A N G E L R O D R I G U E Z —So dedica con e»-
i /pecialidad á lo» partos, oofermedade» del nifio y 
la mujer; pa»a á domicilio para el tratamiento do es-
tas, y entiende en toda» la» del hombre. Con»ultaH de 
doce á do». Pobre», gráti» Amargura número 21. 
M08 5-3 
JOSE A. FRIAS 
ANTONIO L V A L V E R D E , 
ADOOADOH. 




M I S A N U E V A . 
El próximo domingo 10 de lo» corrientes, en la 
iglesia de la V O T. de San Francisco, y á la» odio 
y media de su manaría, celebrará por primera vez el 
augusto Sacnficiii de la Misa el nuevo Sacerdote Pbro. 
D. Manuel M? Garriga y Barba, Biendo si orador sa-
grado el Pbro. Ldo. D Pedro N. Cavaller y Mercadal, 
Administrador y Catediático del Seminario Conciliar: 
y padrinos de altar ol Pbro. Ldo. D. Pedro F. Alman-
sa, Prebendado de la Santa Iglesia Catedral y el Pbro. 
Br. D. Alfredo V. CabaUero, Catedrático del Semina-
rio Consiliar; y de manos la Sra. D? Manuela Barba, 
viuda de Garriga, y el Sr. D. Luis Barba y Escobar. 
La parte musical estará á cargo de los compañeros del 
nuevo Sacerdote, los alumnos del Seminario. 
El colebninto y sus padrinos tienen el gasto de in -
vitar por este medio á las personas de su amistad y al 
público eu general á tan solemne acto religioso. 
El Iltmo y Rdmo. Sr. Obispo Diocesano se ha dig-
nado conceder cuarenta día» de verdadera indulgen-
cia á lo» íiole» que con las debidas disposiciones asis-
tan á. dicho acto. 6613 4-7 
E . P. D. 
LA SRA. D' MICAELA RUIZ, 
VIUDA DE MOENCK, 
HA FALLECIDO. 
DiapuesLo su entierro para las cua-
tro do la tardo del dia de hoy, aus hi-
jos, hijo« políticos y nieto político, 
ruegan á las personas de su amistad 
so sirvan encomendar su alma á Dios 
y acompañar el cadáver desdo la ca-
sa mortuoria, Cuba 103, al cemante-
rio de Colón, donde se despide el 
duelo. 
Habana, 7 de abril de 1891 
Enrique y Germán Moenck—Antonio do 
los Reyes Gavi án—Antonio Vilaaecn—Dr. 
Abraham Pérez Miró. 
MU 
No se reparten esquelas. 
1-7 
B . P . D . 
Don Manuel de la Blonda, 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro p:ira '.ñaña 
na 7. (i las cuatro de la tardo, loa que 
fiiri 'nbo'i, sa esposa, hijos, hijos po 
Uticos, aobrir.oíj y amigos del tinado 
suplican á las personas de eu amistad 
concurran á la casa mortuoria, Jeaós 
leí Monte 401, para de alli acompa 
ñar el cadáver al Cementerio te Co 
lÓnj favor que agradecerán otema-
mente. 
Jesús del Monte, mayo 0 de 1S91. 
Manuela Ramos, viuda de la Rionda—A-
nuilia, Caridod v Carmen de la Rionda—Ml-
guel d'í la Rionda—Joió Dioz Menénd^z — 
Rafael Caflodo—Francisco A Rienda—José 
Cifoento» Riouda—Fructuoso de la Rionda 
—Jnsé Ramos—Luis Zúñiga—Joaquín Diaz 
—Francisco IncUn—Silverio Diar Meuén-
di;r.—Jot5 Ram(-eí Tovar—.Tos6 G. Larr i -
naga—Dr. Rsfa'.t Bueno—Dr. Ricardo Mo-
rilla—Miguel Campa—Manuel Ortir—Kr-
neito Edelmann—Miguel García Hovo—Jo-
sé Ramos y Perdomo—Luis y José Zúfiiga y 
Barrera 
Broa 1-7 
ASOCIACION DE DEPENDIENTES 
DEL COMERCIO DE LA HABANA. 
SI'CCÍON DE RECREO Y ADORNO. 
SECRETARIA. 
El próximo domingo, día 10 del corriente, se celo 
brará en estos salonea el tradicional Baile de las Fio 
res, amenizado por la primera orquesta de Félix Cruz 
Para el acceso al local es requisito indispensable la 
pr-íseutacióo del recibo del mes do la fecha. 
llabaua, (i de mayo de 1891.—El Secretario, J?, Es 
coto. 5589 2a-6 3d-7 
ABMGADO Y PROCURADOR. 
Ambo» sujeto», que cuentan con capital, se hocen 
irgo de toda cíate de reelumacione» Judicialet, lo 
i»mo que correr teitamentaiía ó iute»tado, supliendo 
s gaeto». Concordia F7, 5102 4 3 
Dr. G&lvez G u i l l e m . 
Ortopédico. C «52 '7 
inalo», es-
j ; 9 á 10, 
Gabinete 
10 3 
Rafael Chaguaceda y Nayarro, 
Doctor en Cirujía Dental 
del Colegio de Poosylvauia 6 incorporado ú la Uni-
veraidad da la Habana Consulta» de 8 á 4. Prado 79 A. 
ü n 610 26 -2M 
SOBRE SORDERA.—DOCTOR FRANCISCO Giralt, Médico-Cirujano.—Especialista, que des-
de hace años sa dedica al tratamiento de las enferme-
dades do lo» oidos y más particnlarraeutc do la sordera 
por mftdio» puramente cientíñee»', tia el empleo de t{m-
pauus artillciales, remedios secreto», etc. (.'on»nltaB de 
12 á 2 —Obrapía 03 5164 8-29 
Dr. Taboadela. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
líaco toda clase de operaciones en 
a boca por los miís modernos proce-
dimienros. 
Dentaduras postizas de todos los 
materiales y îstmuas. 
Su* precios moderados y fayorables 
á todas las clases. 
Da 8 de la niímana á 4 de la tarde 
AMARGURA 74, 
E N T R E COMPOSTELA Y A G U A C A T E . 
5240 10 29 
MANUKLF. CUERVO, 
E D U A R D O NUÑEZ ROSSIÍ: 
y FRANCISCO J , D A N I E L , 
A B O G A D O S . 
V i r t u d e s l O . 
52 is 
Cop.sultas de 1 2 á 3. 
26-30 A 
D o e t c r J . T r é m o l s . 
PROFESOR DE MEDICINA. 
E8ptóclali:ít.a un cufermedades de Liños y 
aftíceionea asmáticas, curando éstas con un 
tratamiento que le es propio. 
1o;iHultas de l l á 1. San Ignacio 31, en-
tro Amargura y Teaiento Roy. 
6139 14 28A 
Kwipedrado 14. 
C627 1-Mv 
oaquín M ; Domestm 
A B O G A D O 
Villegas nrttn, l i* . cu 313 17̂  
Captejtalidsd :'"nfarT>wlA('r,> -/¡uiérco-aiCUtlcai 
TELEFONO 13J6. 
C u. 630 1-My 
D R T H M I i y EOBELIHT 
BNfflit:MKI)ADE8 DK LA PIEL Y SIFILÍTICA! 
De 12 k 9. Jwiíí» María 91. 
C n. 625 1 My 
ANUNCIO D E LOS rSTAD08-UiS10Ü}5. 
I f W U L S I O N 
l id ! 
EN V E 
S C O T T ¿te 
P R I N C I P A L E S DROGUERIAS y BOTICAS. 
Q n i m i o n a , - N U E V A Y O R K . 
CORA RáDICAl DE U S QDEBMDDBAS 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
Nadacuefita hííHtn ofoctuarso. O'KlíILLY 1()(>. 
co s n 
W e s t f a l i a 
LA MAS A U R A D A R L E , 
LA MAS RARA TA Y L A M A S S A L U D A R L i : . 
.Se veudv por LAJVGE Y LKOJ\IIAKI>T, SAN IGNACIO 38, 
A P A R T A D O 68. —HABANA.— T E L E F Q N O 349. 
15&-22A c r.79 
d e l D r . J . O a r d a n o . 
. E l UNICO COSMETICO INOFENSIVO quo ha merecido la miAnitno aproliaoi.ín do la arUloorapia 
habanera y madriloBa, por »u« hrillanto» rcMilla-U.-i pura hormoHcar v'l'KNlH KI. CAHKLI.O .lo «u rolot 
primitivo na 






y evita la cadviolc 
•lo, ( (iin.) lo comí» 
Di I). .Id r .1, O 
irllllcio. No hay pnnona do huou «""to que 
jo, llmuiexa, Molí ejoouclón y RcKuro eftinto, 
ih inido ul i-nhello «m exquUita fninanolu, 
il xluulente oerlilloado: 
o /liniita para el ronoiiodiiiionto, nniHiii 
O, BwtiflMIBM 0U8 fwmo preparación, liona 
un» como farmacológica», y del aniillui» praotiuu-vjmiiridl «MM "pltcarum y por lo tanto 110 U -
<) IIAIIANKKO cmun un iircpunuii) «nperior y 
lió y C'.1—Jo»*'' SarrA—Dr. Franclioo Medina— 
lo. M Llovet." 
e la lila. Fábrica y vontu al por mayor y menor 
¡It, lluliipia. 
CAPSULAS GENUINAS DEL DR. J. GARDANO, 
D E C O P A I B A T O D E M A G N E S I A , R A T A N I A Y C U B E B I N A . MUn«ot« las GkjNÓ RvAB {pur^aciono»), 
T k l T I B , lin ranaar el eatOmsgo ni producir » 
un excelente resultado aun cu lo» caioi reboli1 
8e venden en toda» la» bnenaH farmaeî i 
ñor HOTICA LA E S T R E L L A , dol Dr. J . G 
ÍI jior «u forma cómoila, oticiiz y n<'K»r.'i para curar raili-
íOIÍRAC |A(S, I.KIICOUKEAH (tluloi blunco»), ME-
i-rii/Wo* ni ( / i ' /rrcuíi . bailando die* tífn» para eonionuir 
lindan lái i'.nimilt' dejando un (Main inlior al paladar, 
^nicrl ix ,1c la lula l'".'ilii ica y venta al por mayor y mo-
), Induitria 34, Habana. all 18-8 
PERU 
de 
PEPSINA PURA DIALISADA 
El Sr. CIIAI'OTKAUT, es el primero quo ofrece al médico y al püblldo 
bajo forma du perlas una pepsina quo no couliem; ni almidón, \\\ atacar de leche, 
ni (jclaliiui, es cinco voces más uoliva quo la inscrila en la úllimu edición 
de la Ftti'maoppea Fraiicesn y digiero 100 voces su peso do carne, 
i Su eflpacia es cousidiTahio. pm'-s dos perlas lomudas después de la comida 
basLan para asegurar la digestión de los alimentos, y en un cuarto do hora hacen 
desaparecer las jaquecas, dolores de cabeza, bostezo y s o ñ o l e n c i a quo 
I son lu ponsecüencia de una mala tüKostión.Como garantía cada c á p s u l a / — \ 
lleva impreso cu nogrb el nombré wnmj 
í'AEtth, ». Btie «ii fí i 'ir. 1/ í ii I H H priitripnU H k'urmácia», \ ^ S y ¿ ( y 
... ' - r r i» m i — m — M f t ^ 
• • • ¡ ¡ ¡ S S B B B M M Í M 
<5 d L e l a s 3 I M C s t r c e i s 
Adoptada por todos los médicos, on tMón do su pureza y ellcacia contraías 
Jaquecas , las Neuralgias , los Accesos febriles, lus F iebres inter-
mitentes y p a l ú d i c a s , la Gota, el Reumatismo, los Sudores noc-/^~^\ 
turnos. Cada cápsula , dol grosor de un guisante, l lrva el nombre drmuínm 
P E L L E T I E R , obra más pronto que las pildoras y grageas, y se tragav s 
más fúciimonlo ipu; ia ; ohlea iiiiM¡icaiii''iit.osas. Se vemle on Irascos de 10, 20, 
30,400, 200, 500 y 10̂ :0 cápsulas. ICs el más poderoso do los tónicos conocidos: 
una sola cápsula representa una gran copudo vino do quina. 
Depósito en PARIS, 8, Hue Vivionno, y en las principales Farmacias 
ACOHTA uilni. 19. iíorac do cionaulta, tic o,(e 
4 na* ünDacialldad' Matriz, rias Tiririarim. 'arluíf y 
tlfllftiou. G n. 639 1 My 
Dr. José María d»̂  Jam'eguizar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación nidio,»! del hidrocele poruu procedimien-
to Mncillu «in extracción del líquido.—Espec-alidad 
en licbreH palúdica». Obrapía 48. (í 628 1-My 
J u a n A » M u r g a . 
A B O G A D O . 
Telefono 134. 
m * S E 
I B l B l i s c i r D e n t í f r i c o 
D E L 
D R . T A B O A D S L A , 
D E L I C I O S A P H E P A E A C I O H 
PARA iáSvxOtiTOittO m: I.A KOCA, 
V E l i 
POLVO OjtíNTlFRiíCO MIOIENICO 
DKD M18MO AUTOH. 
Ci\ja«, X tro» tawuD»!). Qrar.aoii ú 1 po«u Vililfloi; 
nénUATiu Je 50 cti. !d.' 
">i onrl'i.ii i'fúui v h«t.i( 
cliinan. .'i ;iU cti. 
a. 5V.| I 
1.1. Dn v«-iitb; 
LA DISENTERIA O MIJOS DK SANOUE Y sin allu, L'atairo'i IntttltlnaU'i, D'arreiiH, l̂ lcnm 
ras 6 Irritucionc» InUstumlos, son Mlfortnellad*! jra 
veB y (juit cauíun maohu viuiitiini; Sin BluíbargOj |M 
Pildoras AntidiMUtérlcas do Arrnntó. h\i i:vvv> en 
pocos día*, como hi se trulase de una ená;!ni -(i., ! KÍIH 
pl« y HII iiupot tunela' 
La Providcuci i . que nunca altandonu al boinbre, 
ha ooi'oéado el remedio al lado ilo) nuil, y el hombre 
debo buHoarle, y t« lo quo ha, hecho ul autor de las 
citadae Pildoras 
DopÓMio: Botica SANTA ANA, Riela 6<. Halianu. 
&519 I • B 
VICliTA SÜEIS 
Profesora d<i la Normal do Barcelona y Directora que 
ha sido dol colegio "Isabel la C!atóllca," y del "Cen-
tro de Ensofianza" de anta cuidad, se ul'reco & KIIS 
aniÍKaii y A lan ídíioras y Horiorltas de esta capital, ¡>ara 
(hir eliii;e:i A. domicilio, do instniee.ión, ilil ulo y pln-
Oiiii, lioni'ido.'t drciirativiiM, IIDÍCH, encaiei-, fnitim, pá-
jaros, mariposa», etc. Corto parisién. Ksiiecialidaif en 
olii tis do l i ta y 06 lujo.—So vendan «ÍSIUCIICH cmnilo-
toM tiara elaborar llores—-Recibo órdenen i . - : . - 'M, y en 
IQ oaaa Paula Üf) 5575 i 7 
r T N POLIGLOTA CATEDRATKJO DE UN! 
tU "..ii.idiidos togdiMi iii"iiiiiniiH j litiinn amorloa 
nos, pedui '̂p1» de mucha i xuerioncia, tieno lu honra 
de ponerso a las (ítdou<JN du lan familias 6 insl.llulos do 
éÉLt oa)iilal pura l^i enst ríanla do clunciaa ó idiomas: 
in^lós, franoés, alemán, italiano, etc ; laliu, ifrleKO, 
taítraó, Munsurilo oot Do su método especial y iitrae-
tiv > en IM longnus modernas (oral y sin libros), le 
M >'iii;iii 'CM ri'i.iilliidos sorprenuentes, a ladrándola 
c on versación liluv eji dos <) tros nieee.s Pormenores, 
Ancha del Norte Dr U. 
o m 8 o 
I I . \ . Don hosíor. 
Da dures do ulatrín, Crniicés, injilén, cnstellano, 
pt4nn. <iiiMi ji» > dí.iiKii) lamoi do una iduoAdón NOM 
IM.IM; doihicilii) y un su cai-u; Ainurpir* n. 91. es-
quina ú Afiliar. tJfil 2(1-2 
Enseñanza objotlvay Klnderfifarteni 
Do l2! iHdii lu larde, para nlfi').! de anitioH nexos: 
. n e.'isti llano r iiifjéi; Ainarnura n 21, ei<quliitt á A -
jniír, bajos. n;)(;() 19.9 
* ÜADKMIA AI» Hi'AKTIl . DE V. HERRERA 
/\l'indH,{;i «11 lHi;:i con auloriíaciiin del QobUrnq 
8.1I 97 ciquina ii VHICIÍMS, altos. Idlouu injílés por un 
sislenm pr/íctico, liencillo y ellcaz (¡ilaMI en la Ara 
domia y ii domicilio roiislonoii inódlcai Kl D'i , i.ir 
M h 106 Otrgo tiimliién de la correspondmicla on inglós 
V cu; ic!l..ii() de ciuilquU.r oscrllorlo. 
47;H ir. 9 Ab 
DEROA 
.1 m 
E S P E C I A L I S T A 
EÜ oiif( rm d̂ades dol pecho y de niños 
CMiisiflfü* K; I ñ «, San Mignel 11«. 
C n*. É'Jfi Oratia para los pobre*. 1-My 
i P l f i H l 
Mme, J u l i a Mendy 
Tiene el gusto de participar ú su antigua y d i E t i n -
guida clientela que ha trasladvio su taller de modista 
de la calle de la Industria 132 á la calzada de la Rei-
na 1.27. 
Con esta oportunidad, pono en conocimiento do sus 
numerosas favorecedoras, que acaba do recibir un 
grande y vuriado surtido de preciosísimas telas y to-
dos los atavíos propios para trajes de novia. 
Hechura tomada de los últimos figurints do modas 
Especialidad en corsets do todas clases confeccio-
nados en U casa. Todo á precios módicos. 
6570 8-6 
n i E P A K A D O POK E L 
Contiene 25 por 100 do au poso de 
canto de vaca digerida y asimilable 
inmodiatamento. Preparado con vino 
suporior importado directamente pa-
ra eate objeto, do un sabor exquisito 
y de una pureza incacbables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los «íl'VTKMitos noeesarioB para 
reponer SUP pérdidas . 
Indiapensablo á todos loa que nece-
siten nutriraa. 
Recomendamos se pruebe una vez 
¿quiera para poder aproeiar sus espo-
cialos cor-diciones. 
A.I por mayor 1 
Droguería del Doctor Jobuson, 
Obispo 6& 
P K M T A R A D A S P O R E L 
Dr. S I . Johnson. 
(5 centigramos de Midiits de Dnxiu CD cada r̂ajoa) 
Las GRAJEAS DK OIU:XINA dol Dr. 
Johnson gozan do la propiedad par 
tícuiur do anmonfar ol apetito baclon 
do á la vez mán fácil la digestión. 
Un gran númoro do facultativos on 
Enrona y on Amó; lea han tenido oca 
Bión de couiprobttr loa maravilioson 
efectos de esta suetancia (pío adminis 
trat'a al intorior produce uua sensa-
ción do hambre que oxigo para «er 
Ratí«&oba lUia cantidad do alimento 
mucho mayor quo la nsual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no 
civo acompaña esta propiciad de las 
GrKAJKAS DK ORKXINA; por el con-
trario, la digestión so hace nuiclu 
raAs aprisa, prosentóndoso do nuevo 
ol apetito; y como consocuoucia, de 
comidas abundantoa y digestionos fá-
ciles, oi enfermo y el desganado aa 
monta do peso, engordan, BO nutrou, 
rocuporando pronto la salud y biones 
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
ül lOGUERlADELDR.lUüeí iSM 
É l i l i 
D E A G E S T E P U R O 
DE 
H I G A D O D E B A C A L A O 
HIPOFOSFITOS B E C A L Y D E SOSA. 
E S TAN A G R A D A B L E AL 
PALADAR COfino LA L E C H E . 
Cojnlnna, do una inancmHabroisa y agraáa/-
Mc Ins^nojiicibKk'H nuiriliviiH v ¡iHuliciiialcH 
del AcflltG do HIGADO de B A C A L A O y laH 
virtudcH l/micuH y nu'.oiiHl.iiuyonios do h m 
HJpotosíi ioy. y, c o n FM USO, KÍMIII!idiitwi HÍHUII-
tííllCI ',,1 cIVrldH dd OtiUm (1(»H VIllioHOH 
y 1 : ¡(JOH romcdioií. K« adernaH bien 
tolt ruda y ;:HÍiiiilada por Ion <'HÍ/nnagoH IIIHM 
cWioadon. v no nuisa náiiHuvi ni (liarnui, c o m o 
Diucliafl ;i acuiiioco con el UHO del »ini]»iu 
acoi Ui 
C u r í i SÍÍ Tisis y Bronquitis. 
C n r ^ lé Anemia. 
Cura la Debilidad General. 
Cura la Escrófula. 
Cura ol Reumatismo. 
Cura la To8"y Resfriados. 
Cura el Raquitismo. 
Ningnn remedio lumia ol día dcHcubiVilo 
onra las ciifciiiicdiKics luitcdiclmH, i-NpcciMÍ-
IU' HIC la O.lciiuacii 'ni en IOH nifioH y Ja Tisis, 
c o m o la KMULSION me SCOTT. 
P A B 
ii oarcî jaiJua, cuentos JOCOSOB do andalucu?, gallegos, 
jltanos, gaiconos, gm ĵlros, negros rotóricos y cate-
ilr/íilcos, negritas facistoras, guaclitiiaogos, léperos, 
ohÍHtos, mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbari-
dades, simplezas y incntocaladas, adivinanzas, dichos 
do agí guogno, etc. 1 t. con láminas y caricatnras $1 
Mllelos. Du v(>iit;i Salud L'lí y O'licilly 01, librerías. 
^72 4-6 
OHKAS D E L PKOFESOK DE IDIOMAS A. ('arricabuni: Urumlítloa inglopa compacta $1 oro. 
I'roiiniici.'ic.ii'in in l̂cHa M) r. ni.(»i>.s oro. Los verbos 
Iranceses, gramállcii 7r» oont.ivos oro. Bajo un nuevo 
y sencillo pian. Kn la Acudouiia Lamparilla 21 y en 
IHB lilirortaH. 5Cg6 i - t i 
Q U E M A Z O N D E L I B R O S . 
Kealizacion do 5,000 obras de todaH claHen A 20 y CU 
oti. lomo. Pída«o ol Caf/ilopo que se di gratis. L i -
brería La UniverMdad, O RelIIV 61, 
6BQ8 4-5 
E l ing lés sin maestro 
en 25 loeclone»; noviilmo tratado adoptado pura a— 
prenderlo los españoles: míítodo instructivo, MÓilj 
rápido jiaru aprunderlo a escribir, traducir y baldar; 
COIIIII'IKI lu ¡i il.iln.i en ÍIÎ IÍH, 1,11 Iradiicrión v ¡i COH-
liiiiuiclóii l,i pi(¡innic.iaüirtn liguradn, etc. IJn tomo 
$1-50 hlllutcM. Do venta, Balud 23, y O-lleilly 61, l i -
lirerínH. 5502 4-5 « 
NON PIUS ULTRA. 
CENTRAL 'SAN L I O ' 
CIENFUEGOS. 
•{ocomoiidablc y aplicable «in 
< v \ ( ; o i > c i ó i i í l todas la» i]idua<* 
triaH qiui se C H l a b l o z c a n . 
So ííarant iza au mojor rosul-
tado en c u a l q n í i M propuración. 
No volido on pipotoH d$ 17;{ galOM 
y (ararnUonoH «lo 4 ' j id. 
P é r e z , M u n i á t e g u i y C » 
(A pon i IM aprese D ta «tes.) 
. I I J S T I Z N . I. 
iNUNCIOH «rí: l.OM KSTUtOMINiPOB. 
C O N S E J O A LAS M A D R Í E S " 3 
El JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
H Kll foto* 
y «nf w ini')( n- icincdlo imia IILH dlanx>an. 
MEDICINA MARAVILLOSAÍ 
f7)DE TAMAÑO PEQUEÑO 
viato in : 
^Rl lULTADOB ORANOI 





«¡P* fue la/ 
<C ( l l K c s i l o n } 
lililí* p e r \ 
DE HOUR, 
j s + y / ^ "í,o do ^ 
Wl Ky4é ''h,<' ,"(>m,'i"í> ,"k-
nn / < v / * y / ^ S j rarllloeoemDolor 
'Z • C f / . V / c 5 -i" Cobeia, IIIMH'PH1II.( 
* IIKIIKCNIIOII, y Iddnn lii«( 
( .; f'i iiicdadi-u dol III 
K»<lo v «Itd VHIÓIIIHKO. 
Lo i il| II|( nu K • In iomi iH 
•Millim di- |;IH (.'lirorilli'da 
I IIM, I M ' 1 i 1 ) " I ,' . 
IIHKO I'oxudd, I, 
/.a Alniorrn-
U1INC», Kttó' 
, CÜtll Amii-( 
ÍIK l'IIdnrilaK, 
I slsl^mudc 
>iiinKo Pesado. I, 
'i lllo. Dolor dn 4 
) VcRctnlcH do IIol.l» 1 
v( «los v (il HIH iimclio: 
) bon pOqHeBM( OIlblertM árfirnr, y poi 
)lu mlKino es lAelMoniarliN. rnaioUpll-
(lorlt» ImKtii par» U dónlu. Son puraninnlí̂  
IVeMtiblMi ( 
i . venia on las pi Inclpali"; nroguorlas! 
'y l'.iillca;;. ( 
HOBB'S MEDICINE C0., Fabricantes. ( 
Cbloaw, Ul. U. H. A. 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE 
O. DISTSUKION 1)8 HAS M M lílllOI. 
L L S . L . 
Loioría dol istmio do IÍOURÍAIIA. 
Incorjiorada por la Legislatura para los objetos do 
Kdncación y Cariditd. 
Por un llUOUMO v o l ó potiolar. «u franqnioin forma 
parlo do ln proBonlo (,'oiintltiiüioii dol Ustado, adopta-
da on diciembre do 1871). 
HIIH HOborblos Hortcos oxtraordíiuirios 
se oolebrai 
IOH (JUAN 
o, {.liinio y Diciembre} y 
OUDINAKIOS, en cada 
uno do ION dir/. IIHUIÍH renlanlpn dol ario, y tiunen la-
var en páblloo, en la Academia do Música, eu Nueva 
Orlcaus, 
T E S T I M O N I O . 
Cerlijlcttvws lo» abajo J l r w a n i c » , que bajo nuft-
tra luvcrvíHi i iny dirección, ÍH harr.n todo» lo» jn c 
p a r a l i r o » p a r a lo» »orlro» montualf » y gemi-anualw 
d« la Loteria del fCtladode Jjoit»iatin: que en per»o--
na pre»eHCÍawo» la r*Uhraeión de dicho» lorleony 
que totlot tr. fffcliHin ron honradi:, equidad y hue-
na /*, y autoriíawo» a la Empresa que haqa uto dt 
etlc cerlifleado con nuestra» firma» en faeiímilo, 
en todo» tu» anuncios. 
4 
COniIKAUIOH. 
i/os que iuscrihm, Banquero» de Nueva-OrUafiéf 
payaremou ni uueulro despacho los billetes pronia-
do» de la Lotería del Estado de Lousiana que nos 
»ean pre»e.nlado». 
it. ni. wAi.nmruY. PRICH. I.OIJNIANA NA-
TIONAI, ItAMv. 
PIKUIIB LANAUX PRKS. 8TATK NAT. BANK. 
A. IIAl.mVIM, l'IMÍH. NKW OUI.DANH, NAT. 
BANK. 
(.'AHI, KOIIN IMIKM. UNION NATI,. HANK. 
Gran sorteo mensuai 
la Aciidciula do Mtlslon do Nnova Oiicnus 
Ol lUárttia VI de mayo do 18J)i. 
Premio fínaiyor $30000(1 
100,000 urimoros ou ol Olobo. 
blITA DI CiOl rmcMioH. 
1 l 'RKMK) DK . . . 
1 PHIiMIO D K . . . . 
1 I 'RKMIO D K . . . . 
1 l 'RKMK) D K . . . . 
'i riUCMlOS D K . . . . 
6 PUBMIOS D K . . . . 
Vf) l 'RKMIOH D K . . . . 
100 l 'RKMIOS D K . . . . 
200 PREMIOS DK 
500 l 'RKMIOH D K . . . . 
APUOXIMACIONKS 
loo ptnMoá «le $ 5ü() 
uoo 
$ 300.000 iwo.opo 























Conquiista do M ó j i o o 
por l'rescott 3 tomos l/íminas $3. Dnfour, Historia de 
la prontitución do todos los nuebloN donde \m primitl-
roytloOlttos llanta nueKtroa ufas '¿ lomou írnosos lú -
ininaR $<i. V. Duruy, Ilmt.oria de los KricnOH 9 is. 1(1-
Inláoi %'.,>. (lánduriiy O, Marión, Anexión y guerra do 
Huito DomlogO 9 WDlffl PrjoiOl en oro. Los po-
didos á J. Tuibiano, librería La Universidad, O'líei-
lly 61, llalianu. r>r,12 4-7 
L a p ó f i t i t u c i ó b 
en la ciudad de la Habana, por H. Cóapodcs: contiene 
iMuisas de la proslituoión, peliitron, casas de prostitu-
oioa en oaoo dcinari ación, renlamentos v otra mulii-
tud do daton bistórieoB, cinnUllcoii, IUÜHÓIICOH y «uta-
(lífticoi.; 1 t. $3 billetes. Loa pedidos (4 ,1. Turldano, 
librería Ka Univernidad, O'Reilly Cl. Habana, 
&DC0 4 6 
K L AOKICUI/rORJlORTIClII /rOl í 
Y JARDINERO CUHANO, 
ipio contieno el cultivo piáctieo y elenlílico de las 
plantas que no cu'llvan comunment» y do otras mu-
obas de griui producción en esta Isla y no explotadas. 
Cria de av(;H y cuanto debo labOT el labrador de Cu 
lia pura Hiicar do la tierra grandes tesoros: 5 ts. con 
láminas, tH billetes y on pasta $5 id. Salud '¿'A, libre-
ría. 5173 4-6 
100 premios do 
100 premios do 
9M pldllllll:! Aü 
BM piomloH de 
3.134 premios ascondontes (1 «l-OM bOO 
cm.cM) IMÍ i.os inI.I.I ri.s. 
Eintorof.-, $ 2 0 ; MccSioa, $ l O ; Cinaatoo, 
$5; l i ó c i m o c , $2; V i g ó o i m o s , $ 1 . 
A Uu uoeiedadeij 55 fraccione» do á $1, por $50. 
HM bOl.lDlTAN A<;KNTIÍH KN TODAS l'AUTKS k LOfi 
Ul K SI. I.KH IVMIÁ l'UKUIOS KSn-ICIAl.KH. 
A V I 3 0 I M P O K T A N T E . 
L a o ronr.e^aiií á o dinero B© h a r d a por 
ttl cxpioao, on a u m a u du $15 
p a r a a r r i b a , 
pairando nouotro» loi guston de venida, aní como loa 
del envió do Ion IllKl ' iKTKS Y LISTAS DE PRE-
MIOS, pura nuestron corresponsales. Dirigirse sim-
plomento íi 
IUIlF,<!(!IONi PAVIi CONRAI). 
Now Orlcaus, L a , 
KL OOIUUCHrONSAI. DlülIiíUA »AU SU D1UICOCIÓN VOR 
COMI'I.I.K) V I IUMAKCON CLAKIDAU. 
Como el CoiiRreso de los E. U. ba formulado levo» 
probiblcndo el uio del Correo ú, TODA» las loterías, 
non iicrviremQEi de las Compafiías do Expresos píirti 
coutostar A nuci,troB oorrespoiniales y enviarloB las 
Listas do Prémiof hasta que ol Tribnual Supremo noa 
,.|,„•.-.,.• NUESTROS DERECHOS COMO I N S T I -
TUCION DKD ESTADO. L u autoridades siu em-
hargo, continuará enlregiando las cartas ORD1NA-
Rl AS dirii'idas á PAUI. CONUA», poro no así las car-
tas CEUTIFD^ADAS. 
Las Lisias Otlcialcs se enviarán á los Agentes L á -
ñalos quo las pidad despnóa do cada sorteo en cual-
uuler cantidad, por Expreoo, MBHE DB GASTOS. 
ADVERTENCIA.—La actual franquicia do la 
Lotería del Estado do Louisiana, que es parte de :* 
Coaetituolón del l i tado, y por fallo dol T R I B l t N A L 
SUPREMO DE LOS EE. UU., es un contrato i n -
violable entro oí Estado y la Empresa do Loterías, 
ootottnúftmá todo evento por CINCO ASOS MAS, 
HASTA 1896. 
La LeglslatTira do Louisiana, ol 10 de julio de 1890, 
ha dec.iditlo por mm mayoría do luu dos terceras par-
ten de cada o na do. lan Cámaras, que ol pueblo en una 
do las ELECCIONES próximas doolase si la Lotería 
ba de continuar desdo 1895 hasta 18919.—Se cree quo 
KL IMIKHLO VOTAEA A F I K M A T I V A M E N T B . 
Obispo 53 . -
i -My 
- H a b a n a . 
U (P4 
m m i 
C n. fi22 i My 
I n g l é s , F r ^ r - c é s y A l o m á n . 
José Emilio lleneii ' 'er!ítr. n ofeoor co1̂  tí uln aoa-
dé uiro, dá olasdB á domii iiu» y ou au morad» Prado 
»,W5. MBS H 
VA 
E l - - , grabado representa una nilía pidiendo las 
le H I E R R O i 
(COCA-IRON) do A.31iXj3ZS3Xr, 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, re-
cobrar y Yigorizar la salud de las personas dúbiles de ambos sexos. 
Al H O M B R E cura la D e M l i d a d Nerviosa, D é b i l l d a d 
Sexua l y la Impotencia . 
A la MUJER cura todas las formas de Nerviosidad, Dolores de 
Cabeza, Clorosis y L e u c o r r e a . 
Están recomendád as por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos de 60 pildoras. Tomadlas y Os convencereis. 
PREPARADAS POR BL' 
M I E S Y OFICIOS. 
AMARGÜRá. 36.—GRAN T R E N D E C A N T I -nas.—Sirvo cantinas á domicilio á $20 B[U. por 
persona, con una excelente comida muy abundante, 
pues para lo cual cuento con un reputado maestro en 
el arte: nada de bombo: probad por una vez y queda-
reis convencidos: dos platos extraordinarios los do-
mingos. 5599 8-7 
Tabacos exquisitos. 
Pero muy exquisitos son los que fabrica la acredita-
da marca 
L A V T L I Í A I Í B E S A , 
de l o s s e ñ o r e s G - a r c í a y M u r a s , 
cuyo depósito general se halla establecido en la calle 
de San Rafael número l * . 
Como son de primera calidad loa materiales que 
emplea la referida marca, procedentes de las mej ores 
vearas de Vuelta-Abajo, las brevas, los cazadores, las 
conchas de L A Y I L t i A L B E S A sobresalen por su pu-
reza, calidad y aroma. 
L a aristócrata marquesa 
Y la que sirve á la mesa; 
Los políticos, los tacos, 
No fuman más que tabacos 
Ricos de L A V I L L A L B E S A . 
E n el mismo depósito hay existencia también de 
otras marcas acreditadas. Y además picadura prensa-
da y suelta, de excelente calidad. 
Por último, en el D E P O S I T O , SAN R A F A E L 
n. Vi, hay de venta efectos de quincalla y perfumería 
á precios módicos. 560-1 4-7 
E L N O V A T O R , 
SASTRERIA, CAMISERIA, 
ROPA HECHA 
I D E 
J O S É A . MASEGOSA. 
81 Obispo esquina á Compostela 81 
S I ramo de Camisería de esta casa á cargo dol re-
putado camisero Sr. Gerardo no tiene rival 
Ultima novedad en corbatas, mantas da viaja y ro 
pa interior. C 635 13a-l 14a-2My 
PA R A U N S I T I O D E CAMPO D O N D E NO S E conoce el vómito, ee solicita un muchacho recien 
llegado para dedicarlo al servicio doméstico: aneldo, 
$17 billetes por de pronto. Monte n. 57, altos, im-
pondrán. B528 4-6 
S E S O L I C I T A 
un buen camarero que sepa cumplir sus obligaciones 
y que tenga buena recomendación. Calle de la Ha-
bana número 55. 5563 4-6 
/ " O P E R A R I O S D E C A R P I N T E R O S YUNapren-
V / d i z : se necesita un operario que entienda en com-
posturas de muebles y quiera trabajo constante para 
su arreglo en Luz 66 y un aprendiz que quiera ganar 
cuatro pesos al mes y comida, pero que no pase de 14 
años. 5552 4-6 
SE D E S E A T O M A R CON H I P O T E C A D E C A -sas veinticinco mil pesos en dos partidas, de diez y 
quince mil, vender un ingenio de 36 á 37 caballerías 
de tierra á 1 hora de la Habana y una estancia á me-
dia hora y vender cuatro casas en los mejores puntos 
de extramuros para familias acomodadas. Impondrán 
Maloja 22, de 8 á 12 de la mañana. 
5551 4-6 
S R E S . H A C E N D A D O S 
Un individuo con largos añes d» práctica y exce-
lentes recemendaciones, entre ellas la del dueño de la 
finca dendo ha trabajado hasta hace pocos días, ofre-
ce sus servicios como admidistrador, mayoral encar-
gado ó tenedor de libros de un ingenio: también acep-
taría uua mayordomía en esta ciudad, posee los idio-
mas ingléa y francés. Misión 95 informarán. 
5543 4-6 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de color de 11 á 14 años para ayudar á 
la limpieza de una casa: informarán Jeexís María 14, 
5536 4-6 
AVISO—UN M A E S T R O T I T U L A R MUY prac-tica en primera y segunda enseñanza, desea tra-
bajar en un colegio por un corto sueldo: dirigirse en 
el "Paquete Barcelonés," Zulueta esquina á "Virtudes, 
5537 4-6 
C A E L O S B O R D A S . 
AFINADOS T COMPOSITOR DE PIANOS. 
Recibe órdenes exclusivamente en el "Busque de 
Bolonia" y calle de la Habana número 107. 
5381 2a-2 My 
M u EsiBcíal ie Brapem 
E L G R A N B R A G U E R O 
P A T E N T E G I R A L T no necesita reclamos; no fiarse 
de ellos; todo es charlatanismo; es E l único que puede 
ofectuar la cura de las quebraduras (en los casos po-
aibles) por la Especialidad de su mecanismo. Venga 
al paciente, examínelo y pruébeselo, y su precio al 
alcance do todos.—Bragueros umbilicales P A T E N T E 
G I R A L T , Reguladores, Medias y otra diversidad, 
todo fabricado en la casa y por medida-—Imposible 
competencia, ni en precios ni clases.—SUSPENSO-
R I O S D E B O C A , los mejores é higiénicos conocidos 
hasta el día, de venta aquí á los mismos precios que 
su fabricante.—Gabinete reservado para consultas 
gratis.—Se va á domicilio. 
O'Reilly 36, entro Cuba y A guiar. 
5532 10 6M 
EN N E P T U N O 19, E N L O S A L T O S , S E H A -cen vestidos y toda clase de confecciones ápreciofe 
módicos. E n la misma se solicitan aprendizas con bue-
nas referencias. 5397 35-2My 
S E S O L I C I T A 
una criadita de mano ágil é inteligente, se la enseña^ 
rá á leer y á coser y se le dará un corto sueldo y pue-
de ir á dormir á su casa si lo desea. Industria 115. 
553S 4-6 
¡ ¡ A t e n c i ó n ! ! 
Un joven peninsular solicita una familia 6 un caba-
llero para viajar: tiene personas que garantizan por su 
conducta: informarán Prado 94. 
5526 . 4-6 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular que traiga referencias. 
Galiano 63. 5441 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular recien llegada, de criandera á leche entera, 
sana, y con buena y abundante leche. Calle de la 
Cárcel n. 19. 5407 4-3 
UN J O V E N S O L I C I T A C O L O C A C I O N P A -ra portero 6 camalero, también sabe de criado 
de manos, de las tres sabe cumplir con su obligación, 
tiene personas que responden de su buena conducta; 
sabe leer y escribir: Informarán Sol núm, 15, fonda. 
5427 4-3 
UNA SEÑORA E X T R A N J E R A D E S E A Co-locarse como compañera á una señora ama de 
llaves ó para enseñar niños y hacer sus vestidos, no 
tiene inconveniente en viajar. Compostela 27. 
5418 4-3 
E C E S I T O C R I A N D E R A S , C O S T U R E R A S , 
criadas, una lavandera, manejadoras, cocineras, 
criados y un camarero, todos que tengan buenas refe-
rencias. Los señores dueños que soliciten criados^ 
pueden dirigirse á esta agencia donde se les propor-
cionarán.—Alvares y Muñoz, Aguacate 54. 
" 5424 4-3 
DESEA COLOCARSE 
una criandera recien llegada de la Península, con bue-
na y abundante leche para criar á Icóhe entera: San 
Pedio 12, fonda L a Dominica, impondrán á todas ho -
ras. 5454 4-3 
-Una señora 
de edad solicita una colocación para manejar niños y 
ayudar á los quehaceres de la casa; Maloja 129, cuar-
to n. 10, hay quien responda por ella. 
5410 ^ r 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -ninsular de mediana edad de criada de mano 6 a-
yudar á coser ó acompañar ana señora, y en la misma 
una cocinera ó manejadora ó para coser, tiene perso-
nas que respondan por su moralidad: informarán 
Aguila 114. letra A. tercer piso, cuarto n. 16, á todas 
horas, 5412 4-3 
S E S O L I C I T A N 
repartidores de cantina y ayudante de cocina: infor-
marán A costa n. 79. 5444 4-3 
SE D E S E A C O L O C A R UN M U C H A C H O D E trece á catorce años, listo para todo, para hacer 
mandados y ayudar á otro que no duerma en el aco-
modo. Tejadillo £9. 5443 4 3 
E n S a n L á z a r o 3 2 
ss solicitan chaqueteras y una cocinera, si no saben su 
obligación que no se presenten. 
5?30 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y una manejadora, en la calle de 
la Salud n. 8, que tengan buenas referencias. 
5568 4-6 
DE S E A COLOCARS13 UNA C R I A N D E R A A leche entera, de tres meses de parida; hace ocho 
días que vino del campo: calzada de Vives n. 119. 
5559 4-6 
j r ^ N A SEÑORA P E N I N S U L A R , ROBUSTA 
\ J con buena y abundante leche, desea colocarse 
para criar un niño á leche entera: tiene personas quo 
ia recomienden. Guanabacoa, calle de los Desampa 
rados n. 2. 5553 4-6 
J e s ú s M a z í a 3 , 
se solicita una criada de niai?o que entienda algo de 
costura y que tenga quien informe do su conducta: se 
le dará buen sueldo. 5517 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color que sepa lavar y cumplir 
eon su obligación y tenga quien refponda por eila, 
Informarán Tacón n, 1. £525 4 6 
Albafiilería y carpintería. 
Se hace cargo de toda clase de trabajo de albafiile-
ría y carpintería, tin exigir cantidad alguna hasta la 
conclusión de la obra. Concordia 87. 
5404 4-3 
E s E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R de 
manejadora ó muchacha de mano, Callejón de 
4-5 
C U C H I L L E E I A FINA 
de A- Bibis, Galiano 130 frente á la Plaza del Vapor. 
Especialidad en navajas de afeitar, tijeras de todas 
formas y tamaños, gran variedad en cuchillas de bol-
sillo, puñales de mucho gusto propios para panoplias 
y regfüos. corta-uñas, c.'Tta-callos, cuchillos; cbave-
tas. asentadores, pasta, etc. 
MAQUINAS de pelar y de recortar la barba, de 
varios y más perfectos siitemas conocidos hasta la fe-
cha. Con esa herramienla cualquiera es peluquero; es 
indispensable á las familias, á los bailaros y á todas 
las personas de gusto; se venden muelles y demás 
piezas de repuesto y se componen. 
E l POGONOTOME, nuevo afeitador para iiHtar-
se uno nmmo con prontitud, suavidad y perfocción 
sin el menor riesgo de cortarse, inapreciabla para los 
aovioior, visjtros y ciegos. 
í5e garantiza no solo Ja superior calidad de torias las 
herramientas que vende esta casa, sino también su 
perfecto fancionamiento. 
130 Galiano, taller de afilar y depósito de cuchi-
jlerla de A. Ribla. 5448 4-3 
D 
Chávez n. 4. 5463 
Q E S O L I C I T A E N L A C A L L E D E L B A B A T Í 
>Ol|0 rúmero 3, una muchacha parala limpieza d« 
U ; Í I habitación, á la que se ensañará y grat!ficar>: no 
dormirá en la colocacói . 
5<yi 4-5 
4,000$ billetes. 
Se toman con hipoteca de nna'gran casa maniposte-
ría que costó $33,000. Empedrado 22, Sr. Massana, ó 
Salud 24. 5103 4 3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano: se pagan buenos 
sueldos, pero han de traer referencias. Carlos TU nú-
mero 6, entresuelos, 5439 4 3 
$ 1 0 , 0 0 0 y $ 5 , 0 0 0 
Los $10,CG0 ss toman sobre una gran casa, calle de 
Prado, y los $5 000 sobre otra buena casa en Galiano. 
Muralla 0 i recibe aviso. 5401. 4-3 
Se desea 
imponer en fincas urbanas de tres á cuatro mil pesos 
oro. Concordia 60. 5322 8-1 
Dá pasar al vecino pueblo de Marianao, desean en-
contrar uno ó dos niños de quienes hacerse cargo, 
educándolos, etc. También en la misma casa se alqui-
la una hermosa habitación á señoras solas ó matrimo-
nio sin niños: se dan las mejoras referencias. Infor-
marán Gervasio 172. 53Í7 4-3 
AGUA DE PERSIA 
preparada según formula del Dr . Gandul, por Alfredo Pérez-Carril lo, Quíinlco-
farmacéntico. 
Este cosmético, que desde 1876 es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque de-
vuelve al cabello cano su color primitivo dejindolo S U A V E , B R I L L A N T E y S E D O S O y porque no 
mancha el cx'Uis ni la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el 
artificio por el ojo más perapieaz. 
Se halla de venta en todaj las Droguerías, Farmacias, Quincallerías, Sederías, &.c. 
S Alfredo Pérez-CarrUlo.—Salud 36.—Teléfono número 1,348. 
^p'Exíjase el sello de garantía. r 
C 615 1-My 
BAÑOS DE MAR 
D E 
A N R A F A X S I i 
i E t e t e c o n o c i d o y a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e n -
t o , e s t á a b i e r t o a l s e r v i c i o p ú b l i c o t o d o s l o s 
d í a s d e s d e l a s c u a t r o d e l a m a ñ a n a h a s t a l a s 
s i e t e d e l a n o c h e . S I d u e ñ o c r e e i m p r o c e d e n -
t e h a c e r e l o g i o d e l a s c o n d i c i o n e s d e s u s b a -
ñ o s . E l p ú b l i c o e s e l q u e d e b e j u z g a r y s i e m -
p r e s u f a l l o l e h a s i d o f a v o r a b l e . 
C 513 1-11 29-15M.r 
PáPAYIH DE GJUSDÜl. I 
Durante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si loa niños pade-
cen de diarrea. Con este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la di-
gestión y es evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que los dolores de vientre, sino que también haco arrojar las lombrices, cansa muy fre-
cuente de muchos padeaimientos. 
Esto VINO reemplaza con ventaja al ocet¿e de bacalao por poseer la glicerina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente dol mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado con un Informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DB CIENCIAS. L a P A P A T I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas eníermedadea del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPAYINA DB GANDUL exigiendo al 
comprarlo el sello de garantía, para editarlas imitaciones. 
L a Papayina es superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A pepsina »É(/eía^ carece de mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por eu exquisito paladar un licor de 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr. Revira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-firmacóutico, Salud 86. Teléfono 1,848. 
EsPSe vende en todas las dro;;,ueiías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n._ 616 ^ _ - l ^ y 
UN SEÑOR Q U E T I E N E Q U I E N R E S P O N D A de su. conducta, desea una coloeación, ya sea en 
el campo ó en la Habana: también aceptaría una por-
tería Informarán Aguacate número 56. 
5166 8-29 
SE D E S E A S A B E R D E DONA ANA C A S T E -llauo y Trujillo y de D^ María del mismo apellido, 
para un asunto de familia que les interesa. Diríjanse 
á Puerto-Príncipe, San Diego 21, donde vive su her-
mana D^ Angela Castellano y Trujillo. 
4711 15-21 Ab 
r \ J ü Q U E Y A P A R E C I O , Í^MIEN? M A N U E L 
vJ'Valiñi , el que proporciona todos los dependientes 
y sirvientes que le pidan los señoree dueños, eon re-
comendaciones, y necesito 1 carpintero, 1 aprendiz, 
1 criandera, 1 costurera que corte por figurines, 2 ma-
nejadoras, 1 cocinera, muchos pedidos. Aguiar 75, 
accesoria 5521 4-5 
P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , 
olicita ocuparse de cualquier asunto qua se le 
encargue desde las 8 de la mañana hasta las cinco de 
la tarde, por una paqueña retribución, en esta im-
prenta darán razón. 5501 4 5 
H E G r U L A i ? C O C I N E R A 
desea colocarse de cocinera con una familia, su domi-
cilio Apodaca 17. 5515 4-5 
| MSSÑBA C O L O C A R S E B I E N D E C R I A D A D E 
I múno, manejadora ó para la cocina de'una certa 
familia, una señora de mediana edad: Misión 110, en 
la misma una parda de mediana edad se coloca para 
acompañar una Sra., criada de mano y sabe coser. 
5616 4-5 
ü r e ] 
A S I A T I C O GíSNEKAL COUlNtfiRO Y 
repostero, desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento: sabe cumplir con su obligación, es a-
seado v trabajador; calzada de Galiano 107 darán ra-
zón. 5513 4-5 
AL PUBLICO. Saicófagos n.uy baratos para adultos y párvulos. Precios sin competencia, conviene al proletariado. 
Zania 96. M. E Sampayo. 4827 20-22 Ab 
DE JAECIA. 
MU)D M , 164, 168,168 Y 170. 
A P A S T A D O 121. 
Unico agente para ía venía en to-
da ?a Isla ei 8r. Emilio Heydrklb, 
Cnba 
B*̂  Címipra bonequ^ tíesíllirado en 
totí&s cantidades, pagando al conta-
do, y pe faciíitaii «esflbraáoras enan* 
do bays mucha caatMaií, 
S E 
una criada para el sex̂ vicio de 
calle de Cuba 133, 
O L I C I T A 
un matrimonio en la 
5500 4-5 
f X E S E A • C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -
v/ninsular ds cocinera en casa de una corta familia 
peninsular, tiene buenas recomendaciones. E a la mis-
ma un joven para criade de mano do almacén, infor-
marán calzada de San Lázaro 47. 5509 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano con buenas referencias en Consu-
lado 19, 5511 4-5 
AT E N C I O N . UNAFAM1LT/V D E M O R A L I -dad desea una menor de 12 á 14 cños, de color, la 
que ensoñará á leer y demás labores, vistiéndola y 
calzándola, con un pequeño sueldo, en cambio de una 
¡¡"¿xa ocupación. Informarán Galiano 129, bsjos. 
5168 4-5 
F T N G I C N E R A L C O C I N E R O A L A F R A N C E 
V J sa,'española y á la criolbi, desea colocarse. Infor-
marán Consulado n. 105. 5177 4-5 
SOLICITUDES. 
UNA C R I A N D E R A D E C U A T R O M E S E S D E parida, con buena y abundante leche, lolieita ce-
locarse. Ancha del Norte número 269. 
5583 4-7 
S E S O L I C I T A 
para una familia compuesta de tres persona?, una la-
vandera que también eepa cocinar. Etnpcdiado 58. 
5610 4-7 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular, que cocine á la criolla. Cal-
sada de Sin Lázaro número 258 informarán. 
5606 4-7 
T"VESEA C O L O C A R S E UN R E G U L A R C O C I -
JL/nero para un establecimiento ó corta familia, no 
tieise ¡nconverjente en ir para el campo: informarán 
Campanario 14B. 5175 4-5 
r \ O S S E S O R A S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
L/colocaree, una para criandera á leche enteia y la 
otra para manejadora: infurziiarin Bolascoaín n. 637, 
bodega. 5;Gi 4-5 
Q B D E S E A C O L O C A R D E C O C I N E R O E N es 
(Ocablecimiento ó casa particular un asiático, tiene 
personas que lo garinticen su conducta y BU esmero 
para el trab.-ijo: t!*rán razón Luz 531, á tod&s horts. 
5t79 4-5 
| TNA P E N I N S U L A R de mediaca edad y práctica 
\ J en el cuidado de niños, se ofrece para pasar á E s -
paña, .icompañando á una familia.—No se marea — 
Tiene peraonas qae abonen por su conducta. Infor-
marán Angeles ¡íi. 54H5 8-5 
| - \h . !5EA C O L O C A l t s E UNA B U E N A CRIá DA 
JL/de ÍI ano, peninsular, ó man«jadora, y si es c 
de poca fimilii para cocinera: ti ne personas que la 
reeom enden; calis del Mocscrmo, pabellones de ar 
ti lería n. 3, ioformarán. 545? 4-5 
E S E A C O L O C A R S E UNA L A V A N D E R A 
'do color en casa pa'ticu'ar, tiene personas que 
respondan por su conduc'a. Impondrán Aguila 27 
5157 4-5 
Profesor de Matemáticas. 
Se ofrece á los eolegioí 
5459 
-Informarán Galiano 129 
4̂ 5 
S o s o l i c i t a 
una criada de mano blanca, c^n Imecaa referencias. 
Calle de Aguacate número 1S2 
5578 4-7 
TTTNA SEÑORITA ISLEÑA D E S E A C O L O -
v J carse de camarera en hoteles y casa de huespe-
des ó para criada de mano y manejadora de niños: in-
formarán en el hotel Navarra, San Ignacio 74, cuarto 
nómero 28: tiene quien resnonda por h\x buena con-
ducta. 5619 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criandera qus no sea muy reciente y tenga abun-
dante leche. Sin Miguel número 258. 
5617 4-7 
Q E D E S E A UN J O V E N S A S T R E Q U E 
ÍOra deuicarse al corte; pues á la vez q'ie le enceña-
rán se le dará un pequeño sueldo; dirigirse á Gaüa-
TIO 55, barbería. £61» 4-7 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C U L O 
I j carse eu ca:.-a de fimilia, tiene parsonas qua ree-
poBdau de tu conducta. Informarán San Ignacio 35, 
5160 4-5 
U n b u s n h a l l a z g o . 
Se desea saber el paradero de D Juan Gartía Ve-
ga, natural de Canarias, que vino á ^sta lela hace 
próxinamer te diez y ocho añas y por noticias indi-
rectas se sabe que por el &ño 18̂ 2 estaba por los al-
redsdores de la Habana. Se agradecerá á la persona 
que pueda ¿zx noticias de dicho individuo, se dirija en 
Unión de Reyes á su hermano y á la tienda de don 
José García Rodríguez. Se suplica la repruaucción 
en l̂ s demás periódicos de la Isla. 
C 594 30-26 Ab 
Mnetoles, brillantes, alhajas, 
oro y p'a'a vieja, ao pagan bien en to las cantidades. 
N E P T U N O E S Q U I N A A A M I S T A D , 
5556 8-6 
SE D E S E A COMPRAR UNA CASA, con asna y bien situada; se prefiero en los barrios del Argel, 
Colón ó Guadalupe, cuyo precio seadesdj 1.000 haa-
t* $2^00 en oro, y que no tenga gravámenes de nin-
guna clase. E n la calle de Gervasio n. 196, infirma-
rán. 5458 4-5 
Q E D E S E A C O M P R A R UN P l A N I N O D E L 
k,fabricap?e Plejel, Boiselot, Fdls ó Givean, y el 
mobiliario de alguna familia que se ausenta, l za, lám-
paras ydeni'ís úti'es; se pagará á buen precio, lo mis-
mo que un faetón ó tüburi en buen e:tado; pueden ¿e-
jar tviso, Paula 81. 54S3 4-5 
En la jurisdicción de Remedios, 
Término Municipal de Yaguajay, 
se arrienda ó vende una finca de 28 caballerías de 
tierra, situada próxima á tres centrales; dicha finca es 
de buenas tierras, abundantes agu- s, con casa de in-
genio, casa de vivienda y barracón. De más porme-
nores, informarán sus dueños, en el último sitio nom-
brado, y en Acosta número 17, de una á tres. 
5601 4-7 
Se. compran en H Cubana, pagándolos más que na-
die. Luz núm. 37. 5423 8 3 
XJSr E S C A P A R A T E 
con corona ó sin ella se desea comprar á un particu-
lar. San JOEÓ 38 informarán. 
5413 4 3 
S E C O M P R A N 
^ i P S premio Billetes del Banco do 5 y 10 centavos 
en la drogueiía " L a Reunión," de José Sarrá, 





JOSÉ A, MASEGOSA. 
81 Obispo esquina a Compostela 81 
Tiene abierta una Sección JUconómica para los que 
desen vestir bien p'W poco dinero, garantizándose la 
confecoil •. C 6Ü5 13 i - l 14d-2Mv 
Necesitando hac^r algunas remisiones do 
mubbles usados al campo, compramos cuan 
tos se presenten en todas cantidades. 
5398 8 - 2 
U N M I L O R D 
de medio ueo se desea comprar, Cuba 78 do 12 á 4. 
497-) 15-21 Ab 
M LA NUEVA MINA 
Bornaza iiúm. 8, se compran todos los muebles que 
propongan, en grandes y pequeñas cantidades, pagán-
dolos al más alto precio. 4f!52 15-24 
S E C O M P R A N 
m u e b l e s y p r e n d a s u s a d a s . 
Animas número 90, entre Galiano y San Nicolás. 
4680 2M9A 
PEEDIDM. 
DESICA C O L O C A R S E USTASESfORA P E N I N -suiur tara manejar un niña; ea la misma hay una 
frial;i de'mano. Je¡ú< María 95 .5482 4 5 
r ^ E S E A C O L O C A R S E UN B[JEN C O C I N E R O 
JL-* aseado y trabajador: cocina á la francesa, espaío-
la y americaca, Zulueta 24 darán raz^n. 
5602 4-7 
S E S O L I C I T A 
taU3r de un repartidor de ropa para u 




DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A UNA pavdita de un mes do parida y c-:ii abundflnte le-
ciie y también una señora pei-insular para manejado-
ra ó criada de mano, tc-niendo ambas quien responda 
ñor en**: informarán Hornos námero l . 
5580 4-7 
Q E S O L I C I T A PARA I R A GUANA J A Y UNA 
U.* buena criada de mano blanca, qne entienda sigo de 
cceture, eepa cumplir con su obligación y tenga br.e-
aas referencias. Monte 121, altos. 
5592 4-7 
V f e E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA PARA 
JL/coser en máquina y á mano y repasar ropa: no 
iiene inconveniente I mpla»" algun&s habitaciones ó de 
alguna, familia que pase á España para acompañarla, 
no so marea: tiene quien la garantice: da áa razón 
Empedrado J3 de nueve en adelante. 
5579 4 7 
T - \ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -
JL>ninsular de mediana edad; de muy bu -na con-
ducta, para criada da mano ó pr.ra camarera Infor 
marán calle de Egtdo n. 7, hotel Campana. 
5585 ' 4-7 
jTfcEsEA C O L O C A R S E D E MANEJADORA 
X>una muchacha blanua, bien sea en la llábana 6 
para el campo: darán razón Salud 163. entre Marqués 
González y Oqaendo. 5600 4 7 
T I N A C R I A N D E R A D E C U A T R O MESES D E 
oj parida, coa buena y abundante la-hs. solicita co-
iocarse. Ancha del Norte 2551. 5381 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UN R E G U L A R COCI ñero: cocina ála criolla y á la española: ca'le del 
Aguila n. 107. entre San Miguel y San Rafael, darán 
razrtn. 5508 4 7 
- r ^ E S E i i C O L O C A R S E UN C O C I N E R O J O -
jjJPven, da color, ateado y formal, .bien sea en casa 
particular ó establecimiiínto: tiene personas que lo 
garaíiticen: Saa Nico'áa 138 dan razón: 
5572 4-7 
i í E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A 
* ./do mano, manej jdora do un niño ó para la cocina 
de una corta fa i illa; eaSs cumplir con su obligación: 
darín raidn, calle do Neptuuon. 9. 
5181 4-5 
"VTEPTUNO N. 9, A L T O S . S E S O L I C I T A UN 
± S muchacho Idanro ó de color, de 12 á 74 años, pa-
rí afndar á la Hrapieza de la casa- solo ae necebita de 
á do 'P, ei resto dol día lo tiene libre. 
5196 4-5 
T ^ N PRADO 87. A L T O S , S E S O L I C I T A N UN 
jjjbuen cocinero ó cocinera que guise á la francesa 
y un criado para la mano que sepa enmplir con su o-
bligación: ambos que tengan buenas referencias. 
5495 4̂ 5 
AV I S O - D E L J A R D I N D E L N E C R O C O M I O bajo la Gloritta ha deeaparecido un canario con 
BU jaula; la persona que lo entargue en dicho Nccro-
comio será gratificada generosamente por ser un re-
cuardo de fdmiiia, ú a entrar en averguacione?. 
5531 4-a 
P E R D I D A 
da un libro de múaica cálzala da Galiano entre San 
Lázaro y Neptano, el lunes de siete .i ocho por la no-
che: pueden devolverlo en Aguanate 53, darán buena 
gratificación. 5557 4-6 
i i i iPJllí 
T > E S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E CO-
í /cinero y repostero, teniendo muy buenas reco-
mendaciones y personas que acrediten su conduotay 
mo;a1idad: pueden informar calle la Maloja n 2i. 
5493 4 5 
UNA PERSONA D E R E G U L A R E D A D Y cen buenas refvjrencias, solicita una colocación 
para tenedor de libros, cotrador ó dependiente de 
carpeta: cuyos destinos ha desempeñado en el comer-
cio de e'te capital. Calzada del Monte n. 257' esquina 
á Carmen, h.formarán. 5187 4-5 
U NA J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N P A R I -da desea acomodarse para criar un niño á leche 
entera con una familia de moralidad: vive en el Cerro 
calle de Falgüeras n. 4, á todas horas darán razón. 
5478 4-5 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano de mediana edad, que sepa 
coser y preeento buenos informes; Sol n. 66. 
55C8 4-5 
U n a s e ñ o r i t a 
se ofrece para institutriz de una ó más niñas, ó para a-
compsñar una señora, sabe labores, so dan referen-
cia?: Campanario 34. 5505 4-5 
P e s e a c o l o c a r s e 
un general cocinero peninsular, bien sea en casa par-
ticutai ó estabtecimiento, para cualquier punto dol 
campo, puede presentar las mejores recomendaciones 
que deseen: informarán Dragones n. 84, 
5518 4-6 
E n Craanabacoa. 
Con buenas referencias, enuidad y garantía se ad-
ministran fincas: se reciben ordenes de 9 á 5. Gorra-
las n. 1, Ouanabacoa. 5504 4-5 
D e s e a c o l o c a r s e 
una B e ñ o r a de mediana edad peninsular, para acom-
pañar á una familia sea para el extranjero ó para la 
Peníüsula para volver otra vez: informarán Consula-
do 87. 5507 4-5 
FARA L A VENTA D E . H E L A D O 3 Y V E R duras, en nn carrito de mano se solicita un joven 
Factoría 56. En !a misma casa se a'quilai á señoras 
solas ó matrimonio hijos, dos cuartos juntos ó ee 
parados, bien ventiladcs y con pisos de madera. F a c -
toría 56 F v̂tl 4-7 
S E i í O I - T C I T A 
un joven, bien blanco ó de color, para los quehactres 
de casn Rneldo, .f 18 B { R y ropa limpia. Cerro 673. 
uta manejadora 
S E S O L I C I T A 




&-B S O L I C I T A 
nn muchacho para el aseo de los baños de la casa 
liíoaíen. 88. S52S ,̂6 
S B S O L I C I T A 
un morenito para limpiar un tilbiry. Manila mime 
ro 3, Cerro. 5522 4-5 
i \ E a E A C O L O C A R S E UNA J O V E N PEN1N-
i /sular tn casa particular de moralidad y respeto 
es costurera Oficios 78. 513^ 4-3 
Hipoeecas, alquileres, ecciones, p a g a r é s 
S- ífi (Mî lquier cantilad, por grande ó pequeña que 
sea c>' «--«fas garantías. Salud 43 pueden dejar aviso, 
5405 4-3 
se 
Obra pía 07, esquina á Aguacate. 
Situación central y proximidad de los teatros y del 
cemeroio. 
Se alqaüan elegantes y ventiladas habitaciones al-
tas y bujas, con vista á la calle y asistencia. 
5607 4-7 
Obispo 28 , egquiua á Cuí>s."Habana. 
Esta gran casa reúne las mayores comodidades p'ara 
los huéspedes, en el punto más céntrico del comercio 
y oficinas de esta ciudad, magníficas y ventiladas ha-
bitasiones altas con balcón á dos calles, muy frebcas. 
Habana, 11 de abril de 189 i. 
4313 la-13 25d-14A 
E n el restaarant " I A UNION," Cuba y 
Amargura, (¡qué bíon y quó barato se come 
allí!) so vende ua fogón económico; es fraa-
cea, de poco uso y se da casi de balde. 
5562 &-8 
O a r a establecimiento se alquila la casa Compostela 
IT número 52 casi eiiquina á Obrapla, con un buen 
armatoste, cielo raso, suelos de mosáico, clara, fresca 
y ventilada. E n loa altos de la misma casa por Obra-
pía 57 darán referencias y la llave. 
5587 4-7 
S E A L Q U I L A 
la cafca calle de Gervasio n. 172, entre Salud y Reina, 
é impondrán de su «juste en Manrique número 46 
5598 4-7 
A señoras solas ó matrimonio hin h'jaa se alquilan 
juntos ó separados dos ccaríos espaciosos, bien 
ventilados y con piso de madera. Faotoiía 56. 
F590 4-7 
Potrero —Cssrca Ue eíta capital y á corta aistancia de Santiago délas Vegas, se arriecdien $3C00 pe-
sos un magi ífico potrero dj crianza, de más de cua-
renta caballerías de terreno inmejorable para el cuti-
vo del tabaco, inagotables aguadas etc., oto Informes 
ea Galiano 2«. 5577 4 7 
Para el 20 del corriente se desocupa y alquila la hermosa casa en Guanabacoa, calle de la Concep-
ción n 30, cómoda para dos familias, con entrada 
también por Animas frente al paradero; tiene magnífi-
cos salones, suelos de mármol, 14 cuartos, gran coche-
ra, caballeriza para seis caballo?, dos patios, á media 
cuadra del Co'.f g'o de los Padres Escolapios. E n la 
Habana, calle de Zulueta n. 24, bsjos, impondrán. 
m i lo-m 
1 7 , T r o c a d e r o , 1 7 
So alquilan herniosas habitaciones altas y bajas e-
legantemento amuebladas y servicio, propias para 
hombres solos, entrada independiente, con llavín: 
precio de 20 pesos á 3 doblones oro. 
5616 15-7My 
Lamparilla núm. 38 se alquila esta bien sitiada casa compuesta de sala, comedor, cuatro cuartos, coci-
na, agua y demás comodidades en 34 pesos oro. L a 
llave al lado; su dueña Escobar 98. 
5574 5-7 
Q:e arrienda la bonita finca nombrada «le "Qaevedo" 
•/^situada en la calzada da Cojímar, con su casa de 
vivienda en la misma calzada, gallinero, magnífico 
algibe, etc., rodeada dicha finca por el rio de Cojímar: 
para más pormenores informarán calle de Neptuno 
esquina á Espada, Doctor Quovedo, Habana. 
5597 8-7 
Se alquilan dos buenas habitaciones con gas en casa particular, con todas laa comodidades necesarias 
pura un matrimonio sin hijos ó señoras solas, que ten-
gan buenas referencias: no se permito cocina en la 
casa, precia 4 cántenos: í-i conviene también con co-
mida Sol 78 5595 8-7 
E N E L V & D A D O . 
So alquilan dos berra oaas casas calle de la Línea 
números 70 y 70 A. Informarán en Los Japoneses 
Aguiar 47£ 5084 atO 27 dlO 28 
S E A L Q U I L A N 
la cara Virtudes 13, la llavn en el cafó dal bajo. L a 
casa Galiano 13, la llave en la bodega del frente 
Darán razón Amistad número 98. 
5389 8d-2 8a-2 
So alquila la casa Concordia 141 C3n i ala, 4 cuartos, comedor y pluma de agua, la llavrt e-'i la bodega de 
la esquina de Belascoain é impondrán de su importe 
de 8 á 11 mañana y fi á 8 noche en Manrique 52 y de 
1 á 4 de la tarde en O Roilly n. SJ. 
5569 . 4-6 
S E A L Q U I L A 
uu salón para barbe) ía. Impondrán Morro üám. 11. 
5529 8 C 
Habana 43. Se alquilan tres habitaciones altas, uris con vista á la callo, propias para escritorios ó á 
hombre solos, precio muy barato y roa muy frescas. 
5371 4 6 
O -RoirySt. Se alquilan iiabitacioiú's alias y bajas muy frescas y espaciosas, con ó sin muebles ápre-
cios iBÓdiro?; ee aTqaila el piso principal, con suelo de 
mármol y ba'cóná ia calle, propio para tuifates ó ma-
trimonio sin Lijes, entrada á todas horas. 0-Rei;ly 34 
oulre Cuba y Aguiar. 5558 4-6 
B u e n n e g o c i o 
SÍ alquilan baratos todos ios bajos de i4 t-.a?a Este-
vez 142, esquina á la calzada de la Infauta, propios 
V ira establecimiento por ser centro de trabajadores. 
También se arrienda toda la casa y so vende en pro-
porción, es propia para fábrica dp cigarros ó tabacos, 
pues se construyó expresamente pura la Hidalguía de 
Susini. Vista hace fe. 5533 10-6 
Cío alquila en tres centenes una bonita casita quinta C5C01:1 cuatro habitaciones, patio, huerta, jardín, agua 
abundante: las llaves Infanta 60, frente á ia plaz i de 
toros, tiBíU 4-6 
íjtrado u. 105 — E n esta acreditada casa por eu mo-
£ raltdad y ex^uisHo trato, se alqut̂ an hermosas y 
ventiladas habitaciones, todas á la brisa: hay también 
para el día 9 algunas con balcón á la calle, buena sa-
la con balcón pura todos los inquiiinos, precios módi-
cos: biy tambiéu departamentos para matrlmonioH y 
familiaf. fc56:> 4 Q 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa y fresca casa en la calle del Prado n. 
7S, con muchas comodidades: informará su dueña 
Ami&tadSS. 6514 4-6 
Calle de los Corrales n. 129 so alquilan de? Habita-ciones á un matrimonio sin hijos, la habita otro 
igual. 54715 8-5 
S E A L Q U I L A 
E n $31 oró la casa call^ de Lamparilla n. P6, cas 
esquina á Bdrnaza, con sala, comedor, 2 cuartos ba-
jos, dos altos, cocina y gas. L a llaye é informes en 
ia fonda de enfrente. S i dueño Reina 108. 
f511 4-5 
UNA F A M I L I A MUY D E C E N T E C E D E UNA tala con tuelo de mármol y vista á la calle, á se-
ñoras sol&s ó á un matrimonio sin hijos Para más 
pormenores dirigirse al almacén de víveres E l Colma -
do, San Ignacio 120, et,qaina á Acosta. 
5474 4-5 
s s a r r i e n d a 
la magüílica íiaca " E l Salvador", de dos caballeiías 
de extensión, laborables, ubicada á medio kilómetro 
del piutoro.-co poblado de Arroyo Naranjo. Informa-
rán eu t! paradero ('el pueblo. 5rGl 4-5 
S e a l q u i l a 
una fresca y ventilada habitación con vista á la calle 
propia para escritorio, hombres solos, señoras ó un 
matrimonio sin niños Rernaza 36, entresuelos. 
5» 97 4-5 
\ pereoi'.as decentes >:e aiquilaa heimosasy venti-
./"Vladas habitaci'ines: Barcelona nóme-o 7: cu la 
misma Informan, altos. 5493 4-5 
S E A I - Q U I L A 
un cuarto alto con entrada independiente: le pasan 
los carritos á una cuadra de distáiicia. Monscirate 25, 
esquina á Cuarteles. 51)".!) 4 5 
i vio".—Se alqui'an los altes do la casa Teniente 
j t i R s y 91, compuestas dé sala, comodar y tres cu-ar-
to-, azot-.ia, agu. di Veutwíy gas; so dan muy barates: 
á dos cuadras del Parque Central. E ' i la misma na al-
qailau habitaciones bajas. 5485 5-5 
E N C A S A D E F A M I L I A 
te alquila una habitación. Teniente-Rey 11, altos. 
S'ilO 7- 5 
o alquilan laa casas Jesús Mari* u. 90 y 1'2, parte 
^ alta, íá'uica moderna, y la casa Luz 31, muv es-
paciosa, propia para una extensa familia, y en Gua-
nabacoa una hermosa cata calle de San An'ouio n. 
21, propia para temporada: informarán Sol 97. 
5490 4-5 
PA R A L O S V A Q Ü E R O S . - S E DA en A R R E N -damicnto, inmejorable terreno empastado de yerba 
del Peral, ya de corte, y on el mejor punto de las ori-
llas de ceta capital, buena cssa y corra'. Informarán 
de doce á trts de la tarde, calzada del Monte núm. 54. 
5488 4-5 
So alquilan unas frescas y ventiladas habitaciones bitas con vista á la calle, en una casa que reina la 
tranquilidad. Lamparilla 74, altos, ; laza del Cristo 
5486 4-5 
So alquila en dos onzas oro la hermosa c^sa calle de Velasco mimero 15, con sala y siete cuartos, coci-
na, agua di Vento y de algibe, propia para una familia 
numerosa. L a llave en el número 13 Impondrán 
Enna D. 4, almacén. 5180 6 5 
Se alquila una sa'a con tres cuartos, en f tmilia, en-trada libre, c*írca del ferrocarril de la BaMa: eu la 
calzada n. 11 informarán. 5131 4-3 
O e alquila una gran sala y una habitación muy fres-
ÍOca con el piso de mardiol v balcón corrido 4 ¡a ca-
lle y habitaciones altas muy frescas. Sol 110. 
5135 4 3 
N E P T U N O 1 9 
lia casa más fresca: se alquilan harinosas hab:ta-
ciones altas y bajas. 5155 4 3 
Prado 93, Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas h .bÍTaciotíea altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
5440 5-3 
17\n 3 onzas oro se alquilan unos preciosos altos, si-lítuados en punto céntrico, .calle del Sol 12, com-
puestos de cinco hermosos cuartos, sala, comedor, un 
benito corredor, un gran salón, coíina, aseado jaruíu 
y demás comodidades: impondrán eu la botica E l Am-
paro. C 651 6 3 
V E D A D O 
L a pintorcf ca casa de ínampostería, calle 5?, núm. 
34 esquina á Baños. Portal eala, comedor, 5 cuartos, 
cocina, agua del acueducto y de a'jibe, y jar iín. Tri s 
onzas al m< s por un año. Amargura 76. 
5421 4-3 
En 46 $ oro, se alquila la casa calle de Acobta nú-mero 44. con cuatro cnaitos seguidos y uno al 
frente, buena cecina y llave do tgua. E n el núm 52 
está la llave é informarán. 5419 4-3 
E N E L V E D A D O 
Se alqui'an por temporada los hermosos altos muy 
ventilados de la calle de loa Baños núm. i ; cala 
¡ m m íwpoudrán. 4-9 
SE ALQUILAN 
dos habitaciones amuebladas juntas ó separadas con ó 
sin manutención, á 2 hombres solos ó matrimonio sin 
niños: contienen el gas, luz eléctrica y aírua corriente. 
Prado número 115. 5437 4-3 
So alquila una habitación en piso principal, balcón á la calle, muebh s, luz y toda asistencia para un 
matrimonio ó nna señora; y t.mbién otra con ó sin 
asistencia, para un caballero: Amargura 96 esquina á 
Villegas. 5!30 4-3 
A M A R G U R A 69. 
Se alquilan dos hermosas habitaciones con sueloB 
d^ mosáico, on precios módicos, á hombres solos y de 
moralidad. E n la misma casa se solicita un criado de 
mano. 5445 4-3 
S E A L Q U I L A 
una bonita casa, calle del Campanario n. 44, esquina 
á Virtudes, 5 cuartos bajos, 2 altos, caballeriza, ba-
ño, agua. etc. Impondrán Reina 91. 
5129 • 4-3 
DE SAN JUAN DB DIOS. 
Se alquilan dos hermosas habitaciones 
altas y una pequeña, corridas y muy frescas. 
Ioformarán Aguiar número 72 (altos). 
5 2 5382 
S e a l q u i l a 
la casa Revillagigedo n. 1. casi esquina á la calzada 
dol Monte; con sala, comedor, cuatro cuartos y con 
agua, etc. laformarán Habana 198. 
5338 8-1 
S E A R R I E N D A 
la estancia Marimelena, entre Regla y Guanabacoa, 
comv.ucsla de 6¿ caballerías de tierra, cou aguada a-
bunJ.-!?•; lo pasa el ferrocarril L a Prueba: de más 
pormebuÉ i s informarán en Habana n. 103, de 11 Á 5. 
5339 10-1 
JTíu f¿milia ee alquilan hernaosas habitaciones, con ó Lsiu comida, en la alta y fresca casa, dando todas á 
la calle y á la brisa, Trocadero 83, esquina á Blanco, 
á media cuadra de la calzada de San Lázaro, por 
donde pasan todas las comunicaciones; precios módi-
cos: cu la misma se alquila un zaguán para coche. 
!52oO 8-30 
Eln Marianao.—So alquila por años, la hermosa y ¡fresca quinta situada, en la calle de Pluma n. 3 
con cnco cuartos, baño, inodoro y cuantas clases de 
cüiijodidades pueda apetecerse. También tiene dos 
pozos dt> exeelenta agua y buena cochera y caballeri-
zas. E n la misma dan razón. 5279 10-30A 
C U B A 8 6 , 
Se alquilan liabitaciones altas con balcón á la calle, 
cou asistencia ó sin ella. 
5222 8 29 
C a s a de f a m i l i a f r a n c e s a , C u b a 6 2 
Se alquilan cuartos de todas clases: cuartos propios 
para bufete, dentista ó médico. 
5221 8 29 
So alquila paria de lo: altos do la casa calle de la Habana n. 43, propios para un matrimonio ó para 
bufete ó escritorio, con todas camodidíides. precio 
sumamente bsrato, con balcón á la calle corrido, y un 
hermoso zaguán. 5148 26-28A 
V E D A D O . 
Sa alquilan 6 se venden dos bonitas casas acaba-
das de fabricar, tienen agua, eu la calle 13 entre 2 v 4: 
de más poinfenores informarán en la calzada de Be-
1 ;s -oaín número 37. 5054 15-26 
S s a l q u i l a n 
los freücce y ventilados altos de la casa San Juan de 
Dios n, 6; con agua de Vento y demás comodidades: 
en la misma informarán. C 592 8-29 
F B i t a É i c a s F e s í i B c i i e i s 
Q E V E N D E N E N G A L I A N O N9 129, L A S C A -
Osas siguienteí.: Plazuela de Jesú? María, eon dos 
cuartos, en $1,250; Revülagigedo, inmediata á la cal-
zada, de esquina; con dos cuartos y buena sala, en 
$1,650. Lealtad, con cuatro cuartos, en $4Í00Ü; den-
tro de la Habana, una de 6 en artos, en $3,0i;0 Ganga 
558'5 4.7 
Q E V E N D E N T R E S T E R R E N O S CON 40 POR 
K340 varas es juinas á la brisa en el parque, Galiano 
y Prado; rentan el 1̂ ; tres casas Industria para San 
Rafael 12,500; en San Lázaro 6,0C0; én Baratillo 5.0(0 
de dos ventanas en Prado, Galiano y Villegas á 13,000, 
12 caballerías en Guanabacoa 3,000. Prado 21. 
5614 4-7 
F i n c a t ú s t i c a 
Por consecuencia de una testament-iría, se vende el 
mejor potrero quizás de las cercanías de la Habana, 
por ÍU extensión, pastos, etc. Tiene hermosa casa de 
vivienda de mampóstería, casa de partidario, do orde-
ño, corrales é inagotable pozo. Está á seis leguas de 
esta capital, consta de 5o caballerías de superior te-
rreno, buenos pastos, magníücas aguadas, cercado de 
piedra, comunicación por la Empresa Unida, Oette y 
calzada de Bejucal, terrenos para tabaco y más de 
25.000 palmas reales, R conoce de 17 á 18,000 pesos 
de censos al cinco por ciento redimible en su mayor 
parte por la mitad. Precio $20 000 oro, libres para el 
vendedor. loformes en el bufete del Ldo D, Leopol-
do Irizar. Cuba 39, alto?; do 8 á 10 y de 12 á 4. 
5576 4.7 
SE V E N D E UNA I M P R E N T A P R O P I A P A R A periódico y trabajos de obra, compuesta de una 
máquina de rotación de Hoe número 4, una prensa de 
maiio tamaño Diorio do la Marina, 7 cajas do entre-
gos fí de mimon, 8 de lectura, un estante para colo-
car 54 cajas, 3 cóaaodas cbivaletes, un gabinete de 20 
cajas chicas coa títulos, 55 cajas conteniendo fO títu-
los, rayas de combinación, viñetas, cuadrados deoom-
binación, etc. Pueda verae en la callo de Bernaza n. 
61, Habana. 5594 4-7 
S E V E N D E 
sin intervención de tercero, la casa calle del Tulipán 
número 12, Cerro; tiene comodidades para regular fa-
milia. I ii formará de doce á cinco, Obrapía núm. 28. 
5160 a15-2« dl5-29 
SE V E N D E L A CASA C A L L E D E L A S F I G ü -ras 91, B, de cantería, ipamposteiía y ladrillo con 
sala, comedor y aposento, do azotea, moderas de ce-
dro y losa por tabla y tros cuartos de teja: en la mis-
ma imoondráo. 55^5 4 6 
OR T E N E R Q Ü Í T X Ü S E Ñ T t i R S E SU D U E 
ño á la Península; se vende el cafetín sito en la 
calle de la Gloria f tqu'ua á San Nicolás. 
5567 4_6 
SE V E N D E E N P U E B L O N U E V O UNA CASA _ :on i.ueve cuartos, en buen estado, libro do grava-
men, en $2.500 oro, así como también entre la Haba-
na y loa barrios de Colón Sun Leopoldo, San Lízaro, 
Jesús María, Cerro, Jesús del Monte y Guanabacoa, 
desde $600 hasta $8,000: los señores compradoies que 
quieran hacer buen negoci a pueden dirigirse á Ae;ua-
cate 54, Alvar* z y Muñoz. 5346 4-6 
^ E V E N D E SIN I N T E t t V E N C I O N D E T E R -
'oera pertona una casita con dos cuartos en $1,700 
billetes, Estrella 68 informarán. 
54R3 4-5 
V e d a d o . 
E n $3,500 oro, libren, se vende la cémoda y bonita 
casa calle 3;.1 n. 87, cou sala, comedor, cinco cuartos, 
cocina, lavadero, despensa, gallinero, algibe de 4C0 
pipai de agua, abovedado, &, &., patio, traspatio, 
precioso jardín al frente y costado, con árboles fruta 
les v una parra cargada do uvas, próxima á los baños 
' E l Progreso,', y dando su frente espléndida vista al 
mar. 5189 8-3 
U í E N P A G A A L Q U I L E R E S CON E S T A B A -
ratura, se venden duz casitas en el barrio de San 
LaSaro, la más cara es de á $1,500 oro, y la más ba-
rat* de ú $600 oro: también hay uu solar con arrimo 
do manii'cstoría para fabricarlo, barato; impondrén 
Concordia 185. por la mañana y tarde 
5517 4-5 
TODO E S GANGA.—SIN I N T E R V E N C I O N de tercero se venden una bodega $6500, ídem en 
$1000, un cafó con 2 billares 9C00, idem 8000, otro 
7500, idom 3510 y otro $1000, buenos puntos; un tren 
da lavado con todos los enseres $500, y casas de to-
dos piecics: vista hace fe.—M. Valiña, Aguiar 76, ac-
cesoria. 5520 4-5 
LA A G E N C I A D E N E G O C I O S D E E S T A ciudad fstablocida on Aguacate 54, de los señores 
Alvarcz y Muñoz, se ( frece al público par.! los asun-
tas Biguiectes: se hace carga de la compra ŷ  venta de 
lincas rústicas y urbanas y de establecimientos do 
oualqaiet giro —29 Proporciona toda clase de coloca-
ciones —3V Admite cantidades con interés conven-
cional para imponerlas con bipote'óa voluntaria sobre 
tincas rústicas y urbanas.—Alvarez y Muñoz.—Agua-
cate 54/ 5426 4 3 
NE G O C I O B U E N O . — P O R T E N E R Q U E A U -bentarso tu dueño á U Península, á cáhsa'dé 
detgracias do í'«m-lia. se vende en $3,500 B | B un ca 
fé y billi«r aersditados: no paga nlquilí-.r el locul del 
c< fé ni el del billar y este último hace 300 peses men-
suales; if-fopmarán Aguiar f'3, ¡La Ta?* de Oro." 
•̂3 
Se vende en módico precio la casa calle de Venus 
núm. 89 en Guanabacoa, de puerta y 2 ventanas, sala 
3 cuartos, comedor, cocina, patio y traspatio, agua, 
muy seca y saludable, inmediata al Convento de San-
to Domingo, á los baños y al paradero de la empresa 
Vieja: informarán Villegas 63, fábrica de medallas. 
5450 4-3 
LA CASA C A L L E D E SAN N I C O L A S E N T R E Sitios 7 Reunión, de azotea, con 4 cuartos en 2600 
pesos: Manrique cerca de la Valla en $1300: otra en 
4500, barrio de Colón, y Glorio entre Figuras y Car-
men en 800: imponen Aguila 271 de 9 á 12, tode en o-
ro. 5417 4-3 
E n 1 0 0 onzas oro 
Se vende una caballería de buen terreno con frente 
y lindero á la carretera, dividida en cuartones, cerca-
da de piedra y piña, libre de gravamen, con su casa 
de vivir de tabla de pino y guano; otra anexa de ya-
gua y guano á medio kilómetro de Santiago de las Ve-
gas. De más informes su dueño Zanja 42. 
5451 4-3 
SE V E N D E UNA B O D E G A MUY B A R A T A , situada en buen punto y bien surtida en 1,200 pe-
sos billetes, informarán Aguacate 54. Alvarez y Mu-
ñoz. 5425 4-3 
OJO Q U E C O N V I E N E — P O R T E N E R Q U E ausentarse su dueño se vende una bodega propia 
para uno que tenga poco capital, hace un buen diario 
y casi todo de cantina: también se venden dos solares 
cercados sobre sí; abundante agua, en uno de los me-
jores puntos de la Chorrera.—Advertencia: los so-
lares uno de ellos tiene nueve cuartos; bay de entra-
da $87 mensuales: todo se da bien en proporción por 
ser ya tiempo de embarque. Aguila 217 informarán á 
todas horas. 5442 5-3 
B U E N N E G O C I O . 
Se venden (por no poderlos atender) los muy acre-
ditados baños y barbería, en el Pasaje esquina á Zu-
lueta: tiene uu gran pozo con agua rica y suficiente 
para dar baños: de mas pormenores informará D . An-
gel Alonso en los mismos, de diez á doce y de dos á 
cuatro, ó calzada de Príncipe Alfonso n. 503, altos, de 
cinco en adelante. 5375 tWl 
SE V E N D E N J L O S D E R F C H O S D E U N A H E -rencia, 49 caballerías de tierra de agricultura, si-
tuadas en el mejar punto de Puerto-Príncipe, cerca 
de los cantrales Congreso y JSedención y al paradero 
del ferrocarril; también se cambian por casas en la 
Habana. Calzada de Jesús del Monte 405, de nueve 
de la mañana á seta de la tarde informarán. 
5158 10-28 
DE ANUALES. 
RE V E N D E N DOS C A B A L L O S C R I O L L O S de ^, siete cuartas do alzada, color dorados, maestros en 
volanta: informarán Neptuno esquina á Espada, mal-
cería. 5582 8-7 
Cajas de hierro 
Se vende una de las mejores de Marvin, casi nueva 
y del tamaño de un canastillero, Campanario 6; otra 
algo más chica en Industria 140. 
5342 15-lMy 
" I A SERVICIAL," PRESTAMOS 
N e p t u n o 1 2 8 , e s q u i n a á L e a l t a d . 
Alhajas de oro y brillantes, muebles de todas clases, 
escaparates de caoba y palisandro de una y dos lunas; 
ídem de caoba corrientes, lavabos de palisandro y 
caoba; peinadores y vestidores de caoba y cedro, ca-
mas de lanza y carroza: lámparas de cristal de 5, 4, 3 
y 2 luces; cucuyeras, planos, hay cuarto cola de Ple-
yel en 81 onzas y uno de Bord, francés, casi nuevo, 
en el mismo precio y máquinas para coser. Esta acre-
ditada casa facilita dinero por prendas, muebles y ro-
pa con economía en el interés.—J. Blanco. 
5316 6-1 
A l m a c é n d e p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
4365 26-14 A 
PIANOS CHASSAIGNE FRERES 
con graduador de pulsación y sordina 
A15; 18 Y 20 OIZAS ORO 
GARANTIZADOS POR 6 AÑOS. 
Todos estos pianos tienen 7 octavas de extensión, 
teclado de marfil y elegante mueble enchapado de 
•palisandro. E l graduador de pulsación de los señores 
Chassaigne es el más sencillo, el que no se altera ni se 
descompone par el uso, como lo comprueban seis años 
de experiencia y más de 400 pianos recibidos en esos 
seis años, Y NO SB PAEECE i . NINGUNO DE LOS CO-
NOCIDOS EN CUBA. 
Unico importador para Coba ANSELMO L O P E Z , 
Obrapía 23. 
Almacén de música, pianos é instrumentos. 
Se alquilan, componen y afinan pianos. 
4963 12-24 
FA B R I C A D E B I L L A R E S D E J O S E P O R T E -za Bernaza 53, se venden y compran usados, se 
visten y componen, voy á'vestirlos al campo en módi-
co precio, tengo toda clase de útiles para los mismos; 
especialidad en bolas de billar. 
4587 26-17 Ab 
D E l A i p m . 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres» Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E MEJORADO. 
Este metal do anti-frioción conserva la lubrifioaoife 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciant» 
importadores de toda clase de maquinaria 7 efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n9 21, apartado 346, Habí-
na. C u , 620 IMy 
SE V E N D E UNA C A L D E R A CILINDRIUA de medio uso, de 5J piés de diámetro por 7piíal0 
pulgadas de largo, con 61 tubos de cobro, válvilaa de 
seguridad, nivel, Úaves de prueba, caja de humo, cM-
menea y demás accesorios, 5 cocinas, 2 guinches, mi 
cachuclaa, 1 cabrestante y 10 barriles cemento; ade-
más 42 tubos de cobre nuevos de 5\ piés de largo y 6. 
tubos tirantes con sus tuercas y arandelas de broace, 
Todo puede verse en los muelles de Villa, en Eegli, 
al lado de los muelles de Santa Catalina. Informarán 
en el muelle de Caballería, J . González y Cp. 
5127 10-28 
11SCELAM. 




J O S É A . M A S E G O S A . 
81 Obispo esquina á Compostela 81 
Cuenta con el surtido más espléndido en telw de 
verano y franelas, cuyos dibryos son el último mue-
lo de la caoriebosa moda. 
C 635 13a-l lld-2My 
SACOS PARA A Z U C A R 
de venta en casa de Federico Bauriedel y Cí, Amar-
gura n. 7. 4302 . 26-10A 
SE V E N D E UN B A N D O D E P A L O M A S F i -nas de las Ihmad^M capuchinas, y tomándolas to • 
das se darán con equidad: darán razón en Manrique 
73: en la misma se solicita una criada con buenas re-
ferencias. 5311 4-6 
S E V E N D E N 
ICO pares de palomas mensajeras, buchoiias, rifeñas y 
demás castas, se dan baratas. Obispo n. 96. 
5540 4-6 
A L A M B I Q U E . 
Se vende uno, rectificador, sistema francés, con su 
caldera y demás enseres, y se da por la tercera parte 
de su valor por no necesitarse. Puede verse é impon-
drán, Aguila n. 118. 5603 dl5-7 al5-7 
S E V E N D E 
una desfibradora sistema "Bazé", que está casi nue-
va, por haber trabajado muy pocos días. Oficios 48. 
5564 8-6 
S E V E N D E N 
dos parejas de patos ingleses, muy bonitos, una de las 
parejas con cru de tres páticos que acaba de sacar. 
Calle del Prado n, 117. 5í67 6-5 
S E V E N D E 
un bonito y joven caballo moro propio para coche 
partilcuar maestro y de 7 cuartas y i : no se admiten 
especuladores. San Miguel 89, de 9 á 3. 
5111 4 3 
D 
S E V E N D E 
un elegante milord nuevo todo, y un íílbury vestido 
de nuevo. San Miguel n. 1S4 C 551 -16 
S s v e n d e n 
carretones de tumba americanos, acabados de llegar y 
muy baratos con sus correspondientes arreoa. Ferre-
tería de B. Alvarez y Cp., Mercaderes esquina á O-
brapía. 5524 15-6My 
V I S » A - V I S . 
ie vende un elegante vis a-vis marca Couxtillier y 
demcypoco uso. Carlos 111 n. 6. 
5561 4-6 
Salud 10. 
Se venden un hermoso dclca' pequeño con su som-
brilla de seda y un faetón en buen estado, ambos se 
dan en proporción. 5471 6-5 
S E V E N D E U N C A B R O 
de 4 ruedas, apiopósito para expender cigarros. E n 
Jesús del Monte 146, chocolatería L a Tropical. 
5428 4-3 
SE V E N D E UN M I L O R D D E B U E N A CONS-trucción, de muy poco uso. S i puede ver en Troca-
dero 12: informarán enríJanja n. 11. 
5416 4-3 
Q E V E N D E N U S E C A M B I A N UN E L E G A N -
O t e faetón de cuatro asientos; uu vis-a-vis de dos 
fuelles; una duquesa; un mdord y un coupó todos de 
la marca Couríillier: además tres cabillos criollos 
TiUevcs y dos troncos y una limonera color avellana. 
Amargura 39 5310 8-1 
DE MUEBLES. 
SE V E N D E UN PIANO D E BOÍSSELOT F I L S de Marsella, casi nuevo; otro ídem de Bernaregy 
y Coaip ; otro pequeño francés, sano, de buenas voces 
y propio para aprender, en ¡$68 oro! Se alquilan pia-
nos, con y sin derecho á la propiedad. . Galiano 106. 
5609 4-7 
UN J U E G O D E S A L A 65 P E S O S , UN E S C A -parate $25: idem 15; una cama $18; un lavabo 20 
pesoe; un sofá $6: una carpeta-buró $2ó; liras $2; un 
tinajero $8; 4 sillones $12; un aparador $15; 1 mesa 
correder» $8, todo en billetes y varios muebles más. 
Acosta 86. 5615 4-7 
BÜEB11S, P M O S Y JOYAS 
•Á precios sin competencia 
E N L A E Q U I T A T I V A 
Compo&te la n ú m e r o 1 1 2 
P l a z a da B e l é n . 
Juegos do cuarto de palisandro y otros de roble y 
fresno modernos; escaparates franceses do nogal y de 
palisandro con lunas viseladas; lavabas, vestidorrs, 
camas, neveras, palangan-ros, lámpara? de*cristal; 
juegos de sala estilo Luis X V , X I Y y X V I , uno de 
estoe con incrustaciones de palo de rosa y ébano; mag-
níficos cuadros para sala grabados sobre acero, colum-
nas de ébano con sus figuras y jarrones de gusto ar-
tístico; pianos de Pleyel, Erard, BoisselotFils y ctros 
de acreditados fabricantes; hermosos juego» de toca-
dor de plata, adornos para idem de metal blanco y 
centros de mes t. Un complsto surtido de alhajas con 
brillantes, rubíss, zafiros y perlas; leontinas de 18 ki-
lates, relojes repetición Asman y Lange. 
Todo esto á precios de garga por proceder de con-
tratos vencidos. Se facilita diLero sobre prendas, mue-
bles, pianos y toda clace de artícu'os de va'or á uu 
interés módico y en todas cantidades. 
Compostela 112. esquina á Luz. 
E60S 8-7 
SI S T E M A B A X T E R . — S e vende una máquina a-cabada de recibir, de 10 caballos de fuerza, se da 
en proporción. E n la misma se vende un saldo de pa-
pel para entapizar y para baulas, al costo. San Igna-
cio n. 60. 4273 alt 15-11A 
M A Q U I N A R I A . 
Junto ó separado, se venden: una máquina de moler 
caña, con su trapiche, fabricante Rosa; un tacho ame-
ricano, fabricante R. Decley & C0, con bombas de 
vacío y rechazo; y tres centrífugas colgantes de Hep-
worth (West-Pomt), con su mezclador y máquina 
motora, tanques de hierro fundido v gavetas. Se de-
sea tratar directamente. Informarán Obispo núm. 56. 
5434 26-3 My 
P O L I N E S . 
Se realizan, baratos, de siete á ocho mil polines de 
5 á 7 pulgadas de grueso por seis cuartas de largo, pro-
pios para vía estrecha. Impondrán Obrapía 20, Ure-
sandi, Alvarez & 0 ° 5161 8-29 
POR D E S O C U P A R E L L O C A L S E V E N D E en proporción una máquina vapor de ocho caballos de 
fuerza con caldera de quince sistema Baxter, de me-
dio uso en muy buen estado: impondrán Lamparilla 
n. 16. 5210 8-29 
MÍRAGUÁNO D1LP1 
Lo hay constantemente de venta en su único depósito 
O F I C I O S I T . 8 0 . 
C E F E R I N O P E R E Z Y COMP, 
ALMACEN DE TITERES. 
C 92 92-21E&. 
No hay remedio ninguno más eficai pan 
la Curación y la Preservación de las enfet- , 
snedades del higado, hepatitis de los paisa 
cálidos, epleen o hipocondría, cólicos bilit 
•os, que las 
PEEIS QEDDMHDS BEL D ' U i l 
(Eter trement inado) 
Según los testimonios de loa médicos müi 
ilustres : 
c E l éter trementinado tiem la indisoutíbk 
propiedad de calmar lo* atrooe* cólicos y k 
vómito» de que van frecuentemente acompaña-
dos los cálculo» biliares y ciertas neurálgiat 
hepática». > (Trousseau.) 
c Este antiguo remidió de Durande, que k 
prometido disolver le» cálculo» biliares, k 
cumplido su promesa, puedo afirmar-lo.»(Proñ 
Bouchard.) 
Dosis : Las P e r l a s de Durando del 
Dr Clertan, se prescriben en número de 6 k 
10 por dia, con preferencia á la hora de lai 
comidas, ó con una taza de caldo, tisana, ato. 
Fabricación : Casa L . Frere, 19, rué Jacob, 
Paria. Se venden en todas las famácias. 
L o s m n e j o r - e s 
c i é . A - i r r c o s s o x i . 
l o s 
preparados 
por AJON, PERFUMISTA 
62, Boulevard de Strasbourg, en PARIS 
Se venden en casa de todos los buenos 
Perfumistas de Francia y del Estranerero. 
Peluqueros 
A L A C O C A D E L . P E R Ú 
El VSXÍO r , í A a i A i í i experimentado en los Hospitales de Paris, está 
diariamente ordenado, con buen éxito para combatir á la Anemia, á. la 
Cloros is , á las REalas digestiones, á las'Enfermedades de las v í a s 
resp ira tor ias y á ia deb i l idad de los ó r g a n o s vocales. 
Los Médicos le recomiendan d las personas débiles y delicadas extenuadas por las 
enfermedades, á loa Ancianos y á los Niños . 
Cs el Reparador de las Perturbaciones digestiva* 
y el y O I C T i n O - A a V T J E ! por J E X C J S X M B W C S X A . 
EL VINO MARÍA NI SE HALLA EN LA CASA DE 
jyrü.KlAK'I, P a r í s , *í, boulevard Haussmann; Zffew-Tork, 19, East, ie"1. Stnei. 
Depositarlo en JLa H a b a n a : J o s é & ^ A J r ^ J E ^ A . * 
S-OTA, REUMATISMOS, DOLORES 
SOLUCIÓN M D o c t o r C l i n 
Lauraado de la Facultad ds Medicina da Paris. — Premio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de S a l i c ü a í o de Sosa se emplea 
para curar : 
Las A í e ó c i o n e s R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el R e u m a t i s m o gotoso, 
los Dolores articulares y musculares, y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermedades.' 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N es tá el mejor remedio contra los 
R e u m a t i s m o s , la Gota y los Dolores , 
nsn Cada fiasco va Síoompañado con una instrucción de ta l láda . 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y Giai de PARIS, que se halla 
en las principales Farmacias y Droguerías, 
mamsmsmmssimmmxamsmssmsm tg-mrmims&r' 
E L N O V A T O R . 
SASTRERÍA, CAMISERIA, 
ROPA HECHA 
JOSÉ A. MASEGOSA. 
81 Gbispo esquina ú Compostela 81 
Verdadero Bazar de ropa hecha. 
Piases i>ara caballeroá, trajea para niñoe, sacos da 
alpaca y holanda propios para escritorios, á precios 
sin compptencias. 
C 635 13a-l 14d 2M:y 
SE V E N D E MÜY E N P R O P O R C I O N UN R E -gio escaparaie de espejos, ua gran peinador, una 
lámpara de cristal de tres luces, un maniquí, una al-
fombra nueva d© estrado y otros mueble!', por no ne-
cesitarlos. Merced 103. 55fi0 4-fi 
S I L L C m D E D E N T I S T A . 
Un sillón moderno de dentista se vonde, Campana-
rio n. 30, de 4 á 6 da la tarde. 
5545 10-6 
PI A N O l - S E V E N D E UNO A C A B A D O D E recibir de la fáhrlca, de muy buenas voces, á pre-
cio de factura. También se vende un saldo de papel 
para entaDÍ2ar y pava baúles, al costo. San Ignacio 
nám. 50. 4272 alt 15-11A 
L a E s t r e l l a de Oro . 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapla. 
Muebles de todas c'ases y precios: un juego de 
cuarto lunas viseladas. un pianino d i Pleyel n. 62C75 
por $178 oro, sillería R. A , peinadores, etc , prendas 
y re ojes á, precios de ganga. B5S5 23 6 
¿ E V E N D E UN E X C E L E N T E P I A N I N O Bois-
Osdot Eils &, Cié- Habana 194. 
5470 4-5 
S E V E N D E 
un escaparate de paiisandéo, cou corona v magaíficsa 
lunas en $136 oro v un modio juego sillería Lnis X V I 
en $48 oro, Cuba 133. 5199 4 5 
SE V E N D E N 6 M A G N I F I C O S C U A D R O S CON vistas de lus principales capitales de la Isla de C u -
ba, propios para regalo: un juego desala completo, 
doble óvalo, 12 sillas, 4 mecedores reina Ana. una ê  
legante cama-camera, uueva, de lanea, bastidor me-
tálico, dos pares de mamparas con paisajes, camas, 
escaparates y demás ¿tiles do familia. Cárdenas 47, 
5484 4-5 
Obrapía 53, esquina á Compostela. 
Se realizan muy baratos por necesitar local; cuatro 
juegos de sala completos de Luis X V según detalle; 
uno doble óvalo superior en $160 btes ; dos idem es-
cultados á 100 y $110; uno liso eu $80. Además hay 
medios juegos á como quieran: casiregalada se da una 
preciosa lámpara cristal do 8 luces qne vale doce on-
zas y f o di en $72 oro: surtido completo do muebles 
y prendas, todo á precios sumamente módicos: siguen 
los anillos de oro á $4 y plata 1 poso btes. 
5133 4-3 
G A N G A 
Se venden 13 banaderas de zinc de una pasta par 
ticalar en buen estado, 6 años. Pasaje do 10 á 12 y de 
2 á 4 ir formerán. 5415 4-3 
MUEBLES BAEATOS. 
Real zíción forzosa de los objetos siguientes: 
Juicos de sala Luis XV—Peinadores.—Tocado-
res—Lavabos.—Camas de hierro.—Mesas de noche. 
—Aparadores.—Mesas de corredera.—Juegos mam-
paras.— Escaparates. —Banaderas. — Semicupios.— 
Espejos pañi cafés, s ís trmas y «asas particulares. 
Tanto las forjas y maderas de estos muebles son 
mu? variad-t*, por lo que, se asegura al público halla-
rá en est̂ i casa actualmente objetos elegantes y eco-
nómicos 
LA CUBANA, Luz núm. 37. 





L . r É B I G 
V E R É X t R A C T O 
d e C A R N E L I E B I G 
Las mas altas distinciones en todas las 
Grandes Exposiciones Tnlcrnaciónales desde /Í67, 
; ' FUERA DÊCONCURSÔDESaE 1885. 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del inventor Barón L I E B I G 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 
Se vende por mayor ; 
Depósito cenírai para Francia y España, 30, Rué tíes Peíiíes-Éci/r/es -— PARÍS. 
de UETTE~PE: 
á l a F A J P A I N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
Es el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir las 
ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO GASTRITIS 
GASTRALGIAS, DIARREAS, VÓMITOS, PESADEZ DEL ESTÓMAGO 
MALAS DIGESTIONES Y DIFICILES, CONSTIPACIONES, ETC. 
UNA COPITA AL ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
Venta por rmyor en P a r i s t T U O V E T T E - J P E U U J E T , boulevard Vcltaire, 261 
Eiijir el Sello de la Union de los Fabricantes sobre el Prasco para evitar las falsificaciones. 
Deposilos en l a H a b a n a : J O S É S A . ' R H A . : - X^OEÍ á Y c a . 
Se vpnde un pianino de dicho fabricante: Obrapía 
v 
